
o TEMPO
Síntese do Boi. Gcome. �,cixàFNCtt*-�âTiao até

às 23,18 hs, do dia 21 de iuuío de 1968
,FRE��nE FRIA: Em curso; PRESSÃO ,ATMOSFERI-'
CA 'MEDIA: 10'18,8 milibares; TEMPERATURA ME­

DI�:, 15,4° centigrados; UMIDADE
i

RELATIVA ME­
DrA: 80,0%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo -

. ] 2,5 mrns.: Negativo Cumulus - Stratus
'

- Tempo
médio: Estável. '
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SINIESE
JULGÀMENTO ADiADO

o assassino �lc Robert I{cllnc�y iconseguiu adiar, seu julgamcnto,
· por. ,(,ua� semanas. O advog�do I.'

Russell • Parsons, patrono- de
'Sirhan Bíshara Sirhan, solicitou',oc'
obt�ve 1 data de 2 dc .agosto para,;
.à. am:Uercia. Alcm disse, -. o 'jtii>l
Richard Schauer autorizou um psi\. ' 1

t
cologo je um neurologista' a exarni

,

narenrí o crímínoso, em sua cela. I'
Evclle IcYounger, promotor publico I I. '

eqear��ga4o "do caso: �ã� 'fez ob�e 'Ições � fixação do novo prazo. pO'!rClp,JP'ediu .que fosse�, modifica
das as normas sobre as iiúo{ma· ,

-das: às', normas sobre as i�f'orina. 'I
elas -::,são "imievidam�nt� re�triti

'� ..

MORREU GAEK\YAR

;:0 Ílltimo governal;1,te da, dinastia I: ,

Gaekwar, 'da India, faleceu. .cm

,Londres, aos 60 .anos. ,Gaekwar; >-[
· 'cujo título significa ;'protetor das :;

,�acàs", 'numa região onde, os aní­

I �,' mais são considerados sagrados; 1

'.

estava exilado na Inglaterra, 'F:oi"
governador 'do >Estado de" Barcda :

du:uant.s. muitos anos. E,ra apo1?-ta.,'
do 'como o segundo homc�1 �ai3:1
,rico do mundo, '!

, '11
,': I, I"

Antonio 'Argucdas erà ministro
do, Intc�ior da Bolivia. Desap'a;e:
ceq do país 9-uando o ' ,com,ando

, das Forças Armadas o acusou (te,
faoHitar a CJiba :0 diario de

�

caJU'
'

pli-llha de "dllC" ,Gue�rara. Está' Íll'"
�(.onnj_lção &, cj,� Jll:�sidentc-, Bair.i!':�.-

)-," �. ':.'.$'" ��rr.,_ ... ,.���,�."" .... _"'j".

1 tos, que,: acre!)centa: '''Este > é um

, (lierio, corijratempo parà
vcr_no." ,Mas o proprio
autorizou�a entrega, d� diar,io, IJor
2,1 ,hor�s, ao ministro. E
r;ci se, ele fugiu ou foi
do." ;'
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APoío AO CLETIO
I

,
,

Sacerdotes de �ali, na ,éOI?mbi�:1
alfrovam () mamfesto dos 350 pa-

Idres bra�ileiros que, na recente

q:m�efeneia de bispos� preconiza-
I
ram uma reforma basica na Igrc­
lja, A posição dos religiosos co·

·

lombianos foi publicad� no jorIral,l·
HEI Pais", a proposito da proxi:)
ma c,Qn!erencia do' EPiscopado La- !
,tino·AmericàÍlO. :Essa reunião r�a- �
lizar·se-á em{ Medelin, Colombia, a ;''211 c;le' 'ag()�to, após o Congre=s�,
Eucari1?ticq Internacional. l'i

,.

1
,I

APOIO AO CtERO

Sacerdote de Cali, na Colo'illbia,J I

ilprovaru o manifesto dos 350 pa·
dres brasileiros que, ,na' recente �

,confcrf';cia de bispos, 'prccOlíiza- jram ,úma reforma basica na Igre·'

�i
ja_ !
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TBE 4ivutga cati!ll'dário eleitaral

o Tribunal Re<!ional Eleitoral' fixou o nôvo colen­
dário eleitoral para -1968 em S:111ta Catarina, substituin­
do a: Resolução anterior no mesmo 'senti cio, considerada
sem efeito cm virtude cio vigência das leis 5.449, 5.453 c

ela Emenda Con�tituciol1al n? 1. O !1l0VO Calendário Elei­
toral ainda não foi publicado no Diário Oficial e O ES-

- TADO o divulga em/primeira mão, à página 5,
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GJivêrno ativa
8>Reforma' "

Agrária
)'

1\ "proposito da mensagem envia,
da ao presidente da Republica pc,
los 'bispos' do Rio' �raí1d'e do.: Sul
� .de Santa Catarina, encarecendo
I. � -,'
� 'necessidade de imediata exeéu-
çã,o' do Estatuto da Terra, O pre­
sideiHe do IBRA, ' sr_ Cesaf Oan­
tanhedc, enviou .carta aos partl.
cípantes da Conferenciá dos Bis­

pO,s do Brasil, anunciando que o

govcrno, ímpr'cnírá ritmo mals
" I'a?elerado aos projetos de reforma I

agrária, Informa a carta que, du-'
rante a realização do II C;ongr:esso-

'

Nacional de Agropecuari i, o mi­
h,istro da Agricultura poderá ore­
recer á Nação um programa espe­
Ciàl de trabalho" que mandou ela­
borar, eoin d objetivo de acelerur
a: distribuição de_terras ,a lavrado·

\
res autenticos, beneficiando assim
Ul� maior numero de iJarcelêiros �',

, cií:rto' prazo c a' ,eust,os mais bai·
f �. lo..; , ., �. lo. i' ,

xos:

,
I,

cês;' -de 'convocação de um e�coll'
tro de cúpula êptre, todos os par­
tidos eomunistas da Europa, para'
estudar a 'situação interna da

'Tchecoslováquia. Ao que se indi·

ca, os sov.i.éticos teriam aceito, em
princ'ípio, a idéia da reunião, vol·

tandQ atrás por temerem uma der·
rota se o prbblcma da liberaliza�ão

\

está caminho

Para o general Albuquerque Li­

ma, ,a nota oficial, divulgada' após
a reunião de terça-Ieira passada do
Conselho de Segurança Nacional,
representar p born-senso geral d�s
participantes, do encontro, não

. havendo - aó contrario de intor­
macões 'pciculadas cm arcas polí- ;/

"as> e militares, - divergencia�
quanto aQs termo:> do docum�ntl).
Em relaçãq ao problema esttl­

dantil, o g'overno poderá optar pOl'
dois tillos de atuação: o prÍll1ciro,
('om a realização efetiva da refuT-.. : Por sua vez, o nlÍnistro da Agri.. "",{<
ma da estrutura do ensino, dalldocultura, !,r.

i Ivo Àrzua, anunciou
:el)fáse,' ao problema' universit:u,í!l,que a subf>titJli,çã.() do modulo ru- I .,'

;'ral, 'estabelecido pelo Estatuto da ,<,::)/ Com éssa medida, prctel1de o J,W'Terra;' por faixa's 1 modulares va. li)::, ,"VCl"110 i�qlar as lÚlçr'!nças l\lais rà-',� thiveis (le, açorda c�m.' as pcculia.j',if, :<li, ,; I
,., .. ,

.
::" ,:;: > dicais;' dos' j9vcns; ,Illt medida cm,,' ',' ,"ii�dc� '(le 'ead!l- iegi�o,' ".!' �erá a,pti- ,\:;;, - , ,.,... • �".�,. � ... "> .' '_ "

t
'.

ffI! a-t\')�d.i"�" 'r)'�->�..,<:::)l.r.Y7�r.h)o,_, �\l."...,�.-'I\.\ ::..�'r�1'1"". ;J,�. ,�::.�;'��, .... , ���'''"'\;f''''�\�s) ::.�,«.( ,�. ���,.�.�:.� ..�;�t,j ',:. ,:���.' /Í'Jif ,._.?j�. tI' ,(. ..que, �S�)�_[�\ ��p\.:�r�\.r.� <i�e� avor, a
c�,a pc a prtFI�� � V�17;"fJ10 ,���:� l ,�":

'

, 'i�' ''", "" ", "'::'''''''''�'''"'' '" ','e ,.,.) >I!.;.f',\ ""1-r"'�2"";>:if;"-;"�;-1f·:'I'!<-,)�5";",,,,,;.;,,'f�� ";:-�"';:l1'lti'Qritf':tto.�iL{\$t,uilatitc,s:q\lC,SC ,��IJ,-.

t d- dR I t·t t B·!'I··�' t, 'O'
.

I �·�\d...;�t)"_} j"
"1 '�'""J' d p,� .... , �. ""'"' 4- � � �,�rt r. f,�ta" f.·ri'Ti

d"

"'\.\ t-. "'I:�l' 'f
;<. " I·........pOt' lO erme' 10 VI' ns} u O -ras}- '

S' callÓ�" a '.�ei!lÍ�( a f:( u�or�'-i _QS,: 'I�t()�:".,_m .(t".a(�)r·lliHe� o<! ;,;;,1, . <!;,
.

':Y-,:;', . I' : '��:r" ',";\,' "', "--"'�I ,

leiro de Reforma. Agraria. " quiliiando' o' ilhéu se verá' llriv,ado da aguá 'llO. prOXIIDo \'cI:�o. .�, ':--�3:"" .:_" '

�'
t

, � • v,
'

:. � ,

Cresce. a tensão; ·sôbre:· 1"ledor já' Bispos repu'diam a
a Tcheco�(sIDvá'q:uia'l (��:��I::t:�a�s, pr�ura�ática,'da IfP
Encontra-sc em. Pr�ga duigcntes do regime tcheco' flisse pôs to em Çom�1�1icação t'e I e' g' r á fi c a do O Departamento de Opinião PÚ-

cODlUnistás de vários países da votação, Anun,ciou·se porém ql1� ,dep�tado c

Nelson .Pedrini ao Se· bllca elo Sccrdariado Regional -

Europa, quc ,aceitaram. o éonvite nos próximos dias soviéticos e cretário Sem Pasta, sr. Armandl) 2, da Conferência Nacional el'os
do Secretário-Geral do 'partido 'co· tchecos poderã.o i!l;C�ar "reUlliões " >, C;:l:m, informou que ,já estão esc0- Bispos do Brasil - CNBB - divuT
múnista 'tcheco: para' contatos bi. bi-Iatcrais, para tentar, uma soiu- llJidos os candidatos a Prefeito c );ou nota oficial afirmando quIS,
laterais, Objetivando o exame da çã� _pacífica para. as suas .divCÍ'· Vice-Prefeito nos muÍüclpios de "cm vista dos últimos acontcci-
crise que envolve 'a Tcheéoslmrá- g'êucias .. A TclIecoslov,áquia rccLI- Agua Do-ce e Herval Velho, ambos mcntos verificados em Curitiba' e
'quia t;- li- União Soviética, Em, Mos- sa·se a uma reuni�o fora, do seu no Vale do Rio do' Peixe.

.

cqu;, fontes credenciadas inforrita. tcr�itório; alegando que nenhum "Em Água Doce, a ARENA local
ram 'que ,o Kremlin rejeitou i\

/

mçmbro do partido ou do govêrno optou pelos nomes dos srs, Boni·
,Pl"oposta apresentada em Paris fácio Mendes -e Aldechi Cachoeira,

,
pelo .secretário-ge'ral do PC Lan· poderá abandonar o País, devido para Prefeto e Vice-Prefeito, res-

aos preparativos p'ara o congTesso Ipccti'vamente. No município - de

lJartidário, a realizar·se cm setcm-- (' Hérv�l Velho, os ar.enistas locais,
�ro próximo, ,O

1
comitê c�ntra.J > do

<

também sob a orientação do
PC' tcheco em sessão 'plenária, �leputado NelsoH Pedrini, escoIIlc-
�provoll a resposta: do Presidium\ > ram' como candidato' a P,refeito o

,

'- iL Carta de_ Varsó�ia e deu um vo° sr. Luiz Favero e como postul�nte
to de confiança ao primeiro.secre- ao cargo dc Vice-Prefeito o sr. Jo·
tário d'o Partido'. (,J;..e�a, EditoraI na sé Zeferino Pedroso, para disputa·
pág. 4). 're�ll as eleições de ,novembro.,

Beltrão quer.o pO'vo nas
reformas n a,cionais

(

Ao apresentar à ARENA o Pro·

grama Estratégico ue Dcsenvolvi

'mcntQ, o Ministro Hélio Beltrão

declar�u qu€ êlc póde ser a saída
IJara a inquietação e inconformis.

'1110 do ,povo brásileiro c, por pro·

vor reformas radica�s, tais comI) a

Revolução Agrícola, irá romper
com interêsse consolidados na

lJrópria cstrutura do País e cum

rotinas eristalizadas; razão por ql;o
tal projeto necessita fUlldamcntal
mente da solidariedade pop'ular.

Justiça acha
que comício
não preocupados os esforços do Partid,o para

que o Plano "hão seja mais ,um
fiimples documento, a eng'alanar os

arquivot; "onc�ais".
Os comÍcios'l'elâmpag'03 realiza­

dos por estudantes na Guanaba,}'a
'não 1!01lstituell1 objeto d() preocu·
pação para o Govêrno", declarou
o Ministro Gama c Silya, da Jtis­
tiça, Mostrou-se bastante ir!?'; ado

Em nome da ARENA, o senador
Carvalho Pinto elogiou o "desen.
vOlvimento ,econômico ü base dOJ'

..
nO:;,::;05 própri.os recursos, [;0111 OI!

tornar em instr,umento de 5C'! vi·
Mo hltet';'lacioUll.l'l e pl'Oln�teu to·

- Nêste instant�
I

cnfatizou
em quc as novas gcrações se ngÍ­
tam num desorientado mas f� ,

cun�o inconformismo, quando lar·

!;as áreas populacionais do País c

do mundo sentem·se vencidas re,
lo desencanto, acho que a causa c

a raiz dessa crise .encontra·se IHt

disparidade entre os principies' e

a realidade, ,énh-e as instituições c

(} seu desenvolvimento prático, en:
tre as pregaçõés c o comporta·
mento lJolitico·administl'ativo U03
homens púbHcos". (Leia Editorial
- 4: pág.)

,

com uma notícia publicada por um

matutino carioca, "deturpando os

fatos ocorridos na Faculdade \{1e
Direito de São Paulo", Acrescentou
que "reil�absolllta ,calma C!ll' tod�,
'o País", Disse ainda que os-(stu­
llantes 'da Guanaba,ra "dificilmen·
te lld<1em ser impedidos pela ll�'
licia, j poia o::; !lll1nifestantL::s De

reúnem, fazel�ll pl'cg-açõe3 e se di]·

I,Jcrsan'l correndo". .-:::::::�.,-,--

-----,._---:--.-'

o governo federal poderá . utili­

zar-se de medidas repr,essivas pre­
vistas ou não na 'Constituição, ca­

"

so se concretizem, em ag�stp pró­
ximo, 'as projetàdas mªiIifestaçõcs

� estudantis, que passariam a oou­

tar com a atividade de sctOI:CS
operários, segundo revelação feita

! '
>

L'pelo ministro Albuquerque ima,

em conversa com, pessoas de Seta

intimidade.

Nega o ministro do lute ior

qualquer divisão nas Furcas A1 ma­

das em torno do comando do ma­

rec}{àl .Costa e, Silva, afirmando

que estão enganados os, que jien­
sam �m fracionamento do esque­
ma militar revolucionário, afir­
mando que Oi militares estão dis­

postos
J

à ir "até as ultimas conse­

queneias para prosseguir na Bevo­
lução vitoriosa de março de 6r'.

110S demais ccntros br'ãsileiros,
promovidos peJa Sociedade Brasi·
lcira de Defesa da Tradição, r,l'

.

t
'')

míli� e Propnedade, sen c-se l!')

dever (le tornar IJública a sua re­

lJUlsa pela atuaç�o dos n�enlbros,
da mesma �oci'edade que, ·'se:. vin·,
do-se do nOlllé, da autori(\ade 'e (lo

pÍ'cstíg'iO da Igreja e do' Santo P:l-'­
dre, o Papa Paulo VI, ap' o,'eitam­
se para levar o descrédito _à m('s;

ma Igreja e gerar confusão nos

tiria satisfeifa, com os melhora­

mentos a serem " introduzldos "IÍó

cnsino,' nacional.
Paralelamepte, o' esquema (te

repressão será acionado para evi­

tar, custe o que custar, novas má"

nifestações de rua, que considera
como parte de um esquema, sub-

"versivo., com o ubjetivo de der­
rubar o atual regime para a ins­

talação de um governo de esquer­
da,

Desmente ainda o ministro tio

Interior - nas conversas com arui ..

gos - divcfge�cias corri a política
cconomico-financeirà do ministro
Delfim Netto a quem teria COJ1111:l!
rado com o sr. Roberto Campos.
Segundo as informações desmcn­

tidãs .pelo general Albuquerque Li

ma, suas críticas á poIíti�� rnone

tarista são, .Irequentes, por cnten
'der ,que o ;!3rásil - país em iase't\e
desenvolvimento - "não comporta
aquela política, que impediria o de­

senvolvimcnt6 nacional.
,

.Salienta, ainda, o ministro, q�!e
o presidente Costa e Silva está.per­
r�ital11enie consciente do papel his­
torico que a Revolução de 64 de

.

5cl11pe�ha e desempenhará na hi ,.
toria do Brasil e que esse entendi
Incnto é extcnsivo ás FOrças Aúna.
das, alertas para' as tentativa;> d�
setores subversivos de um retor
110 a um passado "qu� ja�a�s ,,(do
tará".

Bm í'eiação
�

ás;' suas declarações
de criticas COl1tulUléntet; ao b:sjJQ

'I ;de Cratcu�, 1lI.J1l1 Ant?llio Fragoso,
reyclou o gel1�ral A:l'buqucrfluc Li·

, 4na t:cr �'eccbido, durante o {lia de
. -ontem, numerosas ln!ni 'cstacõC5.. ..,'�,. '�,:;lo "�":.. -,....._�... ..... "'T.·JI�--t.-.

l,

"

n;leios católicos c cristão!> de Ctui-
tiba c da Brasil".

/

Diz ainda a notl< que a TFP,
temborá atuando em seajjL!o reli­

gioso c sendo de persollalitl(l.
de jurídica nô fÓXtlm, qiyil, ,·,;:to
é cntrchínto recohhecida como

s o c i c d a d e de llireito ccle j;tS'

tico", para dt;póis afinhar que a

mesma "é lima sociedade IH·ofull.
�

!lamente hel'mética, incapaz .·de
.aceitar qualquerf tipo de reno'Í';l'

ção ou "'aggiornamento"" 11recoo;,·
'zados pelo Vaticano 11 c que por
êste, motivo é mestra ém taxai' de

suspeitos ou subvc'rsivos quais
quer atitmles ou ínovimenios

qué nã,o são consoantcs C0111 os
/1
seu� pontos de ,vista".

J r

Responsabilidade' de
Costa não é tranquila

"nessa 'função transitória, que
cxerç:o sem vaidade e até mesmo

com humildade, pois g' r a 11 d e

devc ser a humildade dos gover·
nantes, tcnho procurado atender
as neccssidades tão grandes do

povo - a miséria, a fome, o sub·

desem'olvinlento, cnfim Ilu�,
após atrayessarem vários Govêl'­
nos, caem de repente �ôbre cs

ombros de um Govêrl1o que em

]J0nco mais de U111 ano telu teu·
1(1\\0 resolvê-las, para da!' ao poro

condições de �e deSel1\'ohcl' c

Imscar riquezas atmvés de estru·
turas sólidas e trabalho sério". O
Pre:sidente !'ecebeu 05 maçons
que participam da n A.9se!11blêb·
Geral da ConJ'edcl'ação de !\Iuço.
nada Simbólica, ,do Brasil.'

O Presidente Costa e Sih'a reve­

lou que não se tem el'n conta de
um homem tão tranquilo, c que a

I

responsabilidade de govcrnar Q
País exige domínio de ímlJcto, de

desejo, c até mesmo (la própria'
opinião, para, o atendimento das
nccessidades do ])OVO, "quc é ex­

cepcionalmente bom".

- O homem lJúblicO - disse a�s

mõços que o foram hQmena;;-cal'
cm Brasílirt - é n,�n sacrHica(lo,
l\las a visita que os senhores me

fazem quase se constitui num

b<Í.l�amo contra as agTessões C (c­
ridat; e, muitas ,'êzcs, a malicia c

II maldat�e CO!!! que pl'ocuram des·
truir 03 lwme!ls q lC ü'ulla!ham,
Mil'lll,CU aillda o PrelSi;.l�n.", (111C
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�a L,>:tllile' a bá U)ll obelisco elédi;;'odi,) a cama, em

cujã lápiele, se lê o seguinte: "A maior narte; da hum '['-' .

rúdaJe aÇjui. nasce, àqui J11,CrFe e aqlli pa S;'I um ter'ço
da :up existênc;a".

Pvr Wrder Langc
�" 546

o president€ Escnhower Tc�:d}C'ü certa vêz a YIS!­

ta oficiJI de.upJ chefe índio que ccm êl� jantou. Atra­
palhado �fCS1D ç!jf;t�y�éifR:_e o índio cons�g!l)�1 .chegor afi­
nal ��'o u,t.:mo prato ,do! complicado menú pr,esi,de·nt<:ial.
Ol]lávo. de çonhlaP', 'e": cà1'ádq o Ç]"rande "çh,eft; b;anc�".
"Ao t;él�mil]o .. elo, banquete disse ao pm: idente "Isto nã� .

é" hQTIÍ.< Vçc�s ',1Iye_'l1]',ga,'a cÔliler, nos come1nos p1ra vi­

yer;'t

".�._-�_ ..

U d b· f'\ . , .

. m 1 esc o erta lIltereSSaJlte ez a :revlsta sovietl-

ca "Ciência e Vida';; Conc:uiu, depois de um'a inves­

t'igação'", que sÓ em Mosccu há' �oventa m'ii Dessoas de

nOme .1\ �nov, endo que mil pessoo: dêsses chamaincse
Ivan Ivanovic Jvanov. Também cm Moscou 15 mil pes­
S03S têm '0. mesmo nome e sOQn�nome de llm dos gran-
".. I . .

.

eles pqetas rusSOS: Alexandre Serghíevlc Puskin. Ma, o

melhor. d(,! todos é que h,(i. na Rú sia, 'qüatl:o milhõeS
de ,I11u:hçj'es cujo ncme é latiana.
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Ulll� sírio en<...;ll ecerl fa7cnclo di,nheirci falsó.· Resol�·
"eU \��h;dér tll,do êív�i.t;J.r· à sua .. náhia, oal'a 2'ozar a

fO�;Llnà tão 'fat;'mA�ti{e �'aJ1.\1a: Ofereceu ã 5(1'1' "11J�qui­
na a um Jlcrtuc,ues, que a. ccmnrcu nor bom dilJheíro
todo satis.fe;to. Tcmlws de�)o�s õ síi'io- voltou a pa"'sei�
e, natwa mente, nrr.cu'·�u o· q1l1:�'0" .l'Jortni!ue,- .• S(:l'\Jbe
então ('ue o me<mo tinlv: ,,;ido cnndên,d;-:'çoi'10' f '15;Í­
rio. Visite LI-O na f'ei1itenci_ária :�ara s'êlber com') ünham

9cscobertb a fabricaçãu do ",dinheiro falso, Ô' POd'U"lh�S
cxplici'u' (:ue :<1 muiU hfn: mil� .Ç0111') haviã niuit, "'1:ai"­
ta de trôco,. tinha re-olvido 'fabricar HotaS. de 3, e" sete

cruzeiro" e.: paron' JJa cacleia-! .;.
.' "'.' ..
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Lma alnlá salva s� elev'a p�li'2. o céu. Na porta do

par\liso olha nora bai}íO '< CCll1�ÇO rir. Irritad.o Si Pedro

pergu.�Ja: "põrqüe ris t�nto?" "E' que �lá, em elil' baixo

'sete médico, ainda estão me operando".

A senhora Eleonora rrridgc dc Buenos Aires, fes­

t(ijOlI' h.á d�as .o seu 100° a:liversárió de lllscimcnto.
.

E a vive só ém casa uni tanto distante do centro da'

cid�de. D:as antes e'a tinha avisado ês.:e· acontecimen­
to à� pessoas de de:taque Dôlitico e c3mercial; env,iando­
do un; bilhete c�m o se8-u:nt�e dizêres: "No pró�ximo
mês dia 17. ccm�letarei 100 (mos de idade.:,. o que

me dar�s de pre-ente?" A senhora Brijge, que não' tem

nenhuma preocupação financeira, recebeu gramde quanti
dade

.
ele J)vesenú�s; mos clistrib\.liu tudo entre os asilos

de velhos d'1 cidade, dize;nd.o que se 'sêritia Illu:to feliz

em poder ajudar aos me mos.

'

"O diretor de uma" nnsao a um novo "cliente":

'-'''Aqui cO!i.tumalllos chI' traba'ho a tpdQ" os f)re,os, 'de
a'côl:do com as suae aptidões e 1)rofislões� Ql]al é a

sua?'; "Eu sou avi'�dor"'- resDc·nel�l; o Dr�SQ. O dir�tor
achou ccnvç,n)cnte dar-lhe outro serv'ico!'

,
>

Alguns lllon,umentos curiosos existentes' '110 mundo:·'
Na localidade egípcia de Saqt:ai'a foram reeentemente

descoberto; dois túmulos de 4500' ano, com' magniTi-
cas pi'nturas e ",:tos relevos nas paredes. S3'�uªra era

então a necrópole elos hraói, de Menfís. '
.

Na França há um monumento erguido ao queijei Ro­

queford .

.Em ,H,amDur2:o: na Pencilvania, há um obelisco em rc­

"Ull1 ,lago qúe� secou.
- Em Ha,lllburQo., na Pé'flxilv'lnia, há um' obelisco cm 're-

cordação de -um i·eló'.!io 'que Jorgc Wa' hington perdeu
naquêlc 5ith

.

\OuaITc!O Luis XIV reinava, na França, a "ua cann

clevia ser saudada) C011l profunda reverência oor toclos os

compOinentes do Côrte, -até mesmo Delas 11l�incesas, em-

bora o monarca não se encontrasse -no lei-to., A me"ma

coisa faziam as clamas da côrte com a cama ela Rainha.

O grande
\

.

compositor alemão Johann ; Sebastian.
Bach inicia,,'a c terminava 0', suas composições com as

seguintes leáas: "J..I.". e "S.D.G.", respe.ctivamente,.
se'lldo que "J.1." significavf\ "}esL1<; Juvaf' (Jesus ajuch)
c 'S.D,G.": Soli Deo Gloria". (Só a Deus a Glorio).

I.

A Socied,HJe Anti-alcoóli,ca de La Sicrra .. ' elegeu'
para o c1rgo de presidente uma senhora, que se cha­

ma: Edith Casabee. A tradução ela palavra Casebee é'

caixa ele cerveja.

Iniciarnos a entrega das c;haves, do Edifíçio
.' Moritz e Solar Dona fereza. Por coii1cidêneia.
são 68 chaves que. iá entregamos eni 68,. A' e�- ori
trega, infelizmente, sofreu "um atrazo d'e 30' dias.

. Mas, .ainda assim. os condômíi1os estão muito sa­

tisteit'os .. 'O .
aCabamento dos apart�lJnentos dÓ: '

. SoI?r' qona:
.

Tereza e dos escritórios do 'l:difício
João Moritz é o tradicional aCÇlbamento AO: As

prestações ,são bem menores que qualquer" aiuguel,
e isso é fácil de explicar: V. sane que �QS 'só
trabalhamos com preço fixo, 'sem reajuste..e sem:'
correção monetária. Portanto, as mensalid-ades

.

que os condôminos começaram a pagar há
-

'três anos ainda, são as mesmas. E, vamos
e ventlamos, hoje são irrisórias.
E nós também estamos mUito satisfeitos.

. d

Mas não vamos parar cal. Continua
mos trabalhando para construir

ulj1a nova caDital

Zury Machado

Quando 6 show começo o envolvimento (�:_
'rnedicto. O espectocor S2i1!\ que <Je"or . �18 ser

um esperócu.o sôbre uma linho novo da modr..

êle e mo is que .i�to e C0I1',2Ç1LJe ser �aml,�G.� urr..

peço ort istica. E' esta a ,xlr-rleiro ;�In;es�õo que

,e tem ao assistir MOme,11") 68f .êstc ci�cutdíssi­
rr o ,hov: co-po+r-cinoco pel: S1�EL: .. Depois a im

pressôo permanece e .se :YllJCld, é ;:.oU'r) 'meir.or.
po is o. sh =w 'va i Se aJ ig.J:ltando, gar! orido r i trnc

nurno fUI io=o sucessô l ce c,uadrcis b :n'i: hurnoro­

dos e explosivos em côres e músico F o tal,", .tc

de Coetono Veloso, Gilberto Gil e Elian8 Pitrr-cn

Está lá cantando. l.ennie Daie e um exo�lente cor

r� de balé está também, c"ançando. Vo:mor C:!-;�1

900 e. Rm,il Cortes, correto.s 'comO sempre,' :r�tf'r­

pretando cs textOs. O show Momerto 68' é UI;; es

pei'ócu1o tcfol, cOm inovasões de iluminação. com

orrorjos. musicais de Rogério Duprut e, direçõo ci<:o

Ar;rmar Guerra. Este show' . ·c:;-P.]l rocinodo p�la

SHelL, c,ue justifica mesm'o osGa imag.em de'.em
. p,rê,Q

.

iovem ',e paro, f�ente. é um m.arc0 entre os

Espetáculos já apresenl'aco::; no Brasil.
- x .>: 'x x -

I

p'oir�cirlOdo piela Pho.JiJf _Sheli, Fcrli e W'IYS,
d'(1 6 ("8 set.ernbro s.e Ó 'l'J; ecentad� E!r "O'so r. 00-

ce o !,iy,?ca�.9 show dÓ�"i3ra�;!, ".rv:g::./,::'.L2 68:, O

,,'(ri:<._

\

�,h,oW recentemente oploudido em POi j;_;:)ol, se'ci u­
ma prcmOçõo' beneficente �ei lJO corno P(�l roness..

rrim'eirp Dama do Estado, Dor-o Zildo Lvck StN\;irQ�
,
- x x ;< x - �

"

Pe·!'o Varig viajou sexto-feira pc rn o Ri.")
�-, Je-é MaÍ'uso!c11i Cr::me!la Oireto'l' rlc:sidci1t�'d:
Fil'l""C'. Hoepc]{e.

,

-x x x x--

_Crfm o conjunto '''The F'oDpYns", I,,,::go '-"0ii
no Clube Doze de Agosto mais uma promoçô o GO
Dqç,u tamer.t o 'Sociol. Ondci-J ovem.

_- x x ;<. x--

A enuipe de shzw r'Mprt,eltto 6·{$" '':: de 46 fi·
CHU':')C com nOme firma,d'o "às gl'cmdc noite:; de
,SÇí� p�!):ro e Rio. Aléml das M.(lrtequins

.

,ProfisSi.o
�(l1s;' rém: Eliana Pitmen, Caetano Veloso Gil:
bc+o G'I, Lennie Da'�e e �Vt:llmol!' Cil(��("<;.

.

-- x X

L ,da
do SOei_

Sexto-feira em suo res:ciência a 5:0.

Scrr�iCt, MU!ii�if' rerebeu'um glUp:; eh "rtE:'

fd?de poro urn Chá.
-x x

'

x X--,I.

, ,.6'" ndvogCldo E.t:Jro Luz Diretor' Se::letÓlrio do
) .'

$r,�t,,.,.. c·��'a,['rna. Counh'Y Cl,."ib, esré em a�ivjdQde�
f"r""I 1'1 'cali;!:Qí_:õP da fes,f;il eJé €i'I,t�,:ga' dos ,·au'o,1
ao� s6<:io; p.!'npfietários d�

I

COllnt!'y� "

.. _ x x X )( ...:._-
..

� ti. r
,\
-, A. I i. n\ c"(] A nl.g e I a, filho 'do ,sr, e src

.I'r M·lto., (Ernestno): Ve ; smo. quinte-feiro e'11

suo' residên·cia· recebeu cor,yic1::::Jdo'f '�Y.Jr'" suo f,;, o

de 15 01;1':5.

-'x X X x-

CO'"l1 s()lenidt.<d:€1 no Qu,,�["el do l.t!o" E,afol"'Go
d(' Cacado'res; on,�em" tomOu posse t:lo Comordc o

C�roflel Ivan D. Linh�res. '

-,-x x x

No noite de G'Jkl oritr.rn

x _.

Bandeirantes na cidade de Bruscue. foi mndr.

r,h� ro
' Debutantes de 19�J'), o ei2J,j;i r; sro. Dr.

Carl � S' CYd (EmengcJI'ca) r:er cux.
-x j( X Y-

ro� o flfO!'!uto de b€k:z6 'Tl1,.., Brâflhtniftgc",
'M"'Y.. .F��·!or beleza ::_ j�veil'lIf O que ':xigc (l mo­

da o{ucl.
,- x x X x .'--.

Em r.ftxent.e reuniõo CCJYlcnta�'o :;'-'0 vruiem

a Buohos A�res, a bonito Fe rnondo \. les,os.
'

-x x " x_o

O Vice-Governador d'l, [:f'ado e SW� Dr. Jorge

�"n�er., Bornhal';en, em :i",U' bem de"','I.ç�k... ° ,,-::r·

'am,ento no últimg õema!1O cOm ";(1'\' JClldar, f8);
beram. o sr. e sra. Dr. Paulo l!ycte) Bc.r'nhouseõ',

-X,x x X'-

Com o sr .Orlando Br';qi�lo, .ccl1-,e'�l'ondo c'ci

sos da Capital paulista, foram visto, 110 AtÍlericcn

Bar co Querência Palac8, os srs: POAic. Pe:eiro 0-

liveiraf Cesar Batalha do Silveiw, J'_:0 von �XC!r­
génhe.irr: e G,JldinO José Ll?pzi. ,

- x x x x-

.... Pe)lSI'i"lento dÇ) dia: Pen'!ar 'g"ondes cOI.sas é

o melhor P"('(çxt.9 ;_p�ra não fazer ÇlS pequenll..s,
� : f' '':".� �.'�';;" r'

� '!e�
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PAGINA QUATRO

Ptosa de -Domingo "

, GUSTAVO NEVES

Tém a, Academia Catari­
nense de Letras um .vasto

r
,

programa, .de atividades': Os
valores novos que a: intc­
gram inoculam no ,organis,'
mo estático da ilustre Com­
panlüa um . entusiasmo 'di�.'
nâmlco, visando: à .obra co­
m�lIn da defesa do ' �at,r.i.
mônio cultural catarínense,
Já. se viu o' ,primeiro �Óme-:'
ro da revista

'

�(latlênlléa.;
"Signo" parece .haver, .em

verdade, assh�al�do' � aber­
tura de mais dÚatadás 'pers­
pectivas para i; 'instituição
de José' Boíteux, ora 'sob a

presidência de Ne�eu, Cór-,
rê�·,\

"

qi.t� amei}iza ,as·'� áM.,

tI,lias 'funções' de )_'\�ini",t.',o
dó TriblinaJ de Contas eo,fi '

I}S -de)eites espirituáis" .da s

belas letras�' • I',

, ':t:u.t�e as tar�!a5 -a ',quç
�C' impôs a ,AcadeQlta Cata-'
I!iú���e d� Letr,a-�, para' mo.'
til'.O de su�s �euqi��,�,,��,elD�'
n"l� - alem dos que" 1'un·

daiPe�ltalmcnte,lÍ )�e ',jJ.�t;-­
fic\Ím a ex!stênciª':_, está 'o
Propôsiió I de '��t'ud�f

'

li

Q?�a 'e � perI'Qnil:lida4�,'Jr�, '

dos :tíomens- de lethi's"

[�<-" '
,

- .

(iÊst@u 'i,n.f��ínad� de ',;q'�l�<'ê;; -

'",'i' �:'I \.; ',' �

\'

n'.d"próximo 'eqcontro, o -ód '"
"

...",. ,�. I," ••
...

,

aca�miéos:' :'ãq.< êles ,'ca,'a-

q���í: a· tesp,eito da
. O�!iÍ

d'� !iraç�',Aranbá;
.

cuja pcr­
G�nalid�dê 'li,tçiãria' oféiéc�
niargenl, 'a '1lth�ntés' ·deba.
t�s; � p escrit�r �ar�nh�ns�'
assentou o prestígio de �eu
Ílome na incontestável old­

ginalidaqé ·e '"beleza :·(I.'um'
romance: "Canaã". Os,, crí­

tico� o' si:tu�à entrê o's �:,'-' ,­

c_r;t(}rcs 'de pujant!'s, iecu�':
sos' vei·bais; qU!llidãi:ÍÇ. ql;�
lhe yalerilí:' o cOliééito . de
artista . e'. pensador e�ube,
.rantcmente servido por' ad­
'tPii'-áve\ ·cUltura' e· inconfUll­
di�eJ \' i�dh'iil,P�lidàd(': ':<\
maneira COnlO se :ú'bér,tou
dq,s liames: acadêmicos' pa�a,
militar entre ÓS I -renovadO.
r�s ,literári�� de: 19�t, 'ná
Se·mana. da Arte' Modérna,
de_núnci� o 'indomável -�spí­
rito .Ql1e êle eril � (Jl�e� � Já
na idaqe de: 54' anos. não: s.e

ajustarIa à�, COtlvençóes':tor­
mais ,em que, 'se énqu�4ra­
vá ,'o mérito de', tàiltos . de'

se,�� córif�lldes � é �'ont'é�po-
,

râ��,o�:� : í �,?dlJ�ia� a�Ós: :o
,.êxHt'I,

.

'd� !lua:' ,"Estética clà
,t. I <,' �, '

V;ida", .' 'em' 1920;' não' 'Iô-
gto,u,":. .rte's.!"o . depoiS J .:i1á
l-ui4osa . com'eisão ao m ,)..
deinísmo,�:'superio1" 'com '''1\
,Tiai�m Ma�ávilhosà",. e�
193�., ,�s' ,,' Miz�s aplau:;It)s
que ha\i�a cOl�quistad'o com

o �eu. .prfmeiro' rOlJliúlce, '

"Ca:i.:iaã'�, em' llJtl::,
.

Cornu" se ;ye, ': Graça A'i:à­
llJ1a; u �Scrit.i)1' q'ue se rchfl.

1)'( ,., .:
.. �: , ;,,1'

li-iha ·,I)oncr.a' a InstItUiçào
j \ ,l', • I

�nll,
.

CUJos, quadros .t'lgurl1 \'<1

COll1(, , fUlluaóOr;,' -P"ni�1.�c
;'i\Íi'UtUl1e ii. cs'tudos c ueb"f

)Jar... (JS lj_Ut; .l;j; ,,<;Ollll!i:..idtl
-

lJfl eult'oj �JOS e:··ní.1jtos' de
éJ�'teáO;' (lU": muvmu;lHárr"'llA
.i !ilsiôna lIterária do }J�i;';
c', ''iV'i;�n' ,rl!>- )_'IcrcItiúàq,t hi..

,
Il'I';j!tÚ.l!io .

ue quantos" :col!lv
" " ,: �

,

��hllle�1111'O;;J �a AClWcnua
c, t

'. ( '.

"a �,T1T��n::;e 'de -I.etras. niio
ti<--':fé'lam fi'r {'�.(tliib, �7i L�\
rlifp-rf':nr,n dft.'P'()},te�Hla!l'p,. a

clUl·ua voti�'a tia )l1tcliS-cu­
,*� 13rasil�ira.

, ' ,

Polítilca
.

'I.' .,', ",," 'h
' 1.",' "

Não resta, dúvida de que 'a classe' pplitjC'� ,'(6ritj��â' à
'

margem das principais decisões nacion�i�: "si(}�';opcló ·me';'
n�s, é o. que se verifica com as últ;tn�� 'atihjde�:, ;.19 Co­
vêrno.' De 'outra parte,. não há indícios'�de' :��e' 'o:'lfutu�o
apresente perspectivas melhores p'a�a., :9�. p'piít!�\}s, :quç,

. .,' .,' ' .. '/ ," ,

por sua vez, co�eçam a ficar des�,!!�dà,d�s,::'çoin- a quase
inutilidade dos seus mandatos na Il(�r:a,de, seAec,idi� aIg�-
Ola coisa nêste País. .:' ',.," ,:' . ,'. ',' �

.

-' Es�a situação, a -d�spei,to das �ropÓ,;ito� ::p;��idm�ci��s
de �"_Ianter' a normalid��e _imti�ucio�aí :�, ,3 :tr.�JniIWIi�a,.Je .

política, poder� .conduzIr o P31S a :UW. I �esequdíbno" s�b
todos os aspectos [ndesejável, entre·' aIs"� div�r�'á�: " fôr�s
que compõem a sua estruture' de�l'ôcr.ãti��,:�A' �Q�jp��_
ção de esforços é imprescindível p�ra A�.é:· (f�rásil possa
atJllgir as metas estabelecidas 'pelo' povo'. brâsilei'r.o. :N(n­
g�é� pode ficar â margenrdo �r:o��'��� :';:dé: ç�n�fi���p
nacro��!;' a<:��m como ��gUéQl ,I��V� : !!isen�����,��,�_�' ÇOIQ
exclusivldadé .da cQ.nduça9 dos, neg9c1"s\...",3fjonpis" -mes-:
mo por que. as )'à'refas que o Bra�iI:��áfiJfJi:',��p� s:�o)��s_­
cetíveís ,de realização.'através 'dé: 'esforços ,�01f otit�de� "j�9-
lados.,

.'

.' ',_' J'
•• "i '-,"'�,; ''', -',','- 1 "

.' \
'

. , '\

.. ';

,Kremlin
1 '. ,!'� ,_

• , ) . •

..

:o,�tT(lS 'nn-�õ,e's ,do mu.n(la çQQly:�i�ta �J). qU,e .co!'tou áquc-
!q�',' "

.,
. Â�nda' (mie�' o

. 'Té�,e�9�_Es��váquia �'

• ...'�}:'I��'·
Chef� d� ,P�rtido CQ!Dunista da

" ,0_ 'pai,s, �: dctnúnstr'ar corag!!m
- ",.�� ç '_'

�, -;. .. f

, deci��� r�ra lu�ar CO ,.{�1f_��dp (peJOS, �ovjéticos
"

�o� qúe ,querem depôr o �eu, g!>vêrno' d�' teridências cI�-
". I" _. .(, "

," " • ,,"
"

.tall,1cnte - lib�ra.:s ..IR enqQªntQ 'n!lb.ce\t f��ia as' meneio_'
, ���a�' d�c:ri,-I)ções, 'os lidér�$

.

d{) K��mIiQl I ,�. convidava�
Ra�� -i; a M,oSÇ9U n}l início 'dí\ pr6xlma s�m_àna�· Alexan-
(, r .. • - .., • ;! ..

dOI: Du�cek ndu, sequer �e. dignou a iespon(le�, ao con_-
v-i'te. PeJo contrári91 afirmou. s�u propÓsitó 'de

-

reunião
.

çqm "oSiIídér.c?: (:Je:,p�rtidos comun�tas �de oqf�OS países'i o
• <o'_ �'

•

I'
.

• _

que,. õi)v;:üncnte. reveste-se nó 'Ql'ais"evldente e irlleveren-
. t� 'a�n '>de . desqbediênç�a n�s_' ttldb-:póder\)sos de Moscou.

.�� qualquer outr-a, ép,o��; �m q�alquer Qutrl\' situação,
"

cpnvenhamos,- lal "n't�túde ';
o le'\'ari'a, ,no mínimo,

>

a mais
.

, '- -v ,I,
.�

,
.. "

\

�med:�1a e aJ>sohIta queda. São'.,.__oütt'os os, teQlí)O�, é o que
�onéíu�Dlos.'

,
.

.

Enquanto isw, agr;l\'a-se a' érise 'tcheca, chegando,
me�·mo., a u';; estágio que sD:rpree.,d�. at1s c�rêbrôs QlOS­

covi'tas. 'Praga' transformou-se na mais difícil peça para
ÓS xadrezi�tás do Kremt:m.' As declaraçÕes de Dubcek,

# antes 'de irritar, deve lev�r a �nsegurança a Moscou, avi­

pnhando, a possibilidade de perd�. da ,espé�ie de contrô- !l'

,'Ie 'remotO' que nnnt�l11 sôbre as nações veftueiila$.· .

"Ainda ontem, d;�mté dO' cOlriítê, Ce�tr�1 'dó 'Parl!d()
C�muliista Tchecó, AleXarider D�bc�k. d;ss� textualmen­

te que' o seu pa�s não poderá �oltar à� çondiçõe�'que uma
• I '

'

:\.,
•

vez ,por t(}d�s foram criticadas pelo p�rtido. Disse m'li�,

qu� métodos iitéorretos pa�a trafar a�suÍ1tos controver�
tidos poderão levm a conscqü�l_1cía� trágJcas. '"

Com Moscüu, iinportante movimentO' de import::mte
.

.
'

peça' do xadrêz comunista. Résta-nos laguardar.

\ ,

" l' .

'.

'.'

r '

POLíTICA &: ATUALiDADE
\ ,

Marcílio Medeiros, filho.

RENDER MUDA POSI'ÇÃO·
E AGORA E' MODERADO

De regresso de Joinville. o

deputado Fernando Viegas v�ltou
satisfeito do encontro que mante­
ve. naquela Cidade com' o sr. Nil­
S0n Bender, cuja candidaturo

cf!lltinU;l de �é nara a sucersão
governamentaL Para. o ex-líder
da ARENA, o Prefeito joinvilen­
se começa a dar sinais .de maturi­
dade política, abandonando a

sua dis!losição anterior de im'por
ó sua candidatura à ex-UDN !na

base "do grito". Nêste. momento
aceita dialõfar com as den1'1i�
conentes partidáriac• em bases
que o c010quem dentro d03 ,de­
bates' !10líticos _que se travarem
CC!)l ,vistas' à sucessão dei Gover­
nador Ivo Silveira no Palácio do
Govêrno. ,"

.

'

\ ,I
•

,""ó sr. Bender éstá firmemen­
te decidido a levar à conven�ão
partidária a sua candidatUra. \ a

fihl de conferir seu �,oderio ('I)
,político com o voto

-

d�s conven­

ciónais.' N�o declaro\! que aceita­
rio' q\:lalquér �al1diçhtura; mao,

?egundo o' H. FeFp,�rido Viegãs
lit')ixQu' . entel1derJ, ,pare-ce" que o

P_re!feit0 de, 10inville ,está oispô.sto
a tançar-se at-raY��, d� : Prna sub­
i�genda; çi\SO, o c�ndid1:to, eSCQ­
lliidó

'

o'
.

deix� '�' �ar:,�m do" pro�
cesso político catpriiwn�e- para os

aJ10s subsequentes. ã- 70: ',/

.

* :� *."

':' "Daq11i ,pqr _
�:Üa-nte" .- entretcmi.-

to, 'o sr.,1?ynder está 'a,g.indq ,na
b�se "do cálculo. ·"Não ,faz mais· o ,1

�Ôb suicicÍcnJ'" cpmo disse na; Ün-'
guagem da Açronáútica o sr. Fer­
nando' Viegas, Vai iniciar uma

série de c�ntatos
.

co�', 'represen.­
tantes ;'�as diversa� 'f.�i.fJge.s, 40 Es-

:'��' taô5" n:ilt 'Assemblér.a\i; . )�;y�Í'�1;l���a,
.
embora não p.retenda' fo.dnar; fl.n­
tes das < eleiçÕes inunicipais "de
1969 _' em cuío 'ca'endário. fi:.

gura Joinville "-;. u�.u ',- bancad,a
"independente" no� -' Legislativ.o
êstadual.' .� -'

j"

Aliás, sao tTês' os - candidatos
que o sr;' Nil:on BeIider quer lan­

çar pela ARENA à sucessão _mlj.­

-!fiicipal· ém sua cidade:· o sr. Kurt
. Monich, o atual presidente.' do
Caxins F. C. e um nome ,do :ex­
PSD" se pos�ível. Vê;-<e,.' �ássim,
que- ê'l,e' �r9cura' evÜ1r. atdtos
maior-es c'om as ,demais corterites

po1i_&as da ARENÀ., .pois, qtie(
resguardar-se da ',çahdidatura " dó
sr, Baltazar' Buchle' pelo' MDB,' a
qu·al vem sendo ,c(;).�itada ãIPPI.a'­
mente nos meio,>" .�ó.�osicio�is(as
locais. I

!o�s�r!nçn�. P.rl.�c. Iodo o povoo 'ESTADo
brasileiro que, mais que ninglléQl, deseja- ver êste País O MAIS ANTIGO DfARIO DE SANTA CATARINA " . .,

avançar e progredir ao encontro de dias de melhor jus- DIRETOR,: José Matusalem Comellí - GER.ENTE: Domingos 'Fernandes de Aquino
tiça social e de desenvolvimento econômico.

Infelizmente, porém,' o 'Govêrno isola-se do povo,

evocando para' si O-�cul1Jpril11entO' de uma tarefa que,
nêsse 'passo, - não, poderá cumprir de modo :l' satisfazer

,à). grandes' aspirações nacionais. A' opinião pública, pei'
s�.u� turno, à margem das decisões nacionais, permanece
sempre à espera de que ela seja chamada a conviver com
o Govêmo na sua ação reallzadore. A cada oportunidade
q��. se apresenta um I1ÔV� alento dê esper�nça faz pensar
que ,'é chegada a hora de a opinlâo pública se íezcr sen­

tir,� nos seus anseios c nas sues palpitações. Más inva-
'.',) ,

" .

r.àvelmente, o alento da lugar a mais u,ma ,negati"a, que
�á �e, "a': tornando lugar comum entre nÓs.

,.'Os pOÍifC3S, por sua vez" continuam adeiando em

", tôr6o, d� pa:ác1o da Alvora�Q, na vã hpectath'a de que'
I, .. , ' ,. ."

- ,

,
-

lhes se.ia um aceno. Mas VQIt:,ll11 desolados dos seus
" \..

'
-

I.
-

,:ôos 'a,J?rasília, pois o l1laiS 'q�e recebem é um sorriso

�f�ll_el do Pre-;idente da Repú"Hó, resguardada a cord:a­

Ii�a-de 'd'l di�tâ.nc:a que separ�', os- do�s; Até mesmo' os

m�;s cordatos não esc,oildem os' lêUS desabafos, emitidos
epl tmn de t'm1da discricão.

"
I',

'

,'f

, ,� ,O ESTADO, ,que Df( ,majoria d,as v;êzes tem sid·;}

,
ot�lJIista çm relação à solução dós "pr.oblemas nacionais

" e � .red:d-;:1s ::l'1uta{1f}'J p�*�: Pr:��i��nte da República. che­
,

,&ri, por vêies ai 'sent1r ,CQm�@lid\I;)_"� s�u oHritis�0,' ante a

ind,iferença ,qUt;. p'er�ebe.· em, dcfe�i�a«l.as ocasiões., tstc
é.' '0' se!! ,e�tado d(i':efpirito '!111 h.ora. présent(f•. ,

,

., -I "

/

"
,

* " *

Enquanto o tempo passa. o

sr. Bender vai oercortendo o in­
terior do .Estado, vis�üdQ ao 'for­
ta�.ecimento da sua

'

candidatura

junto 'às bases municipais que

pretende conquistar. Na noite de

ontem, ainda, esteve em São Joa­

quim, onde foi danç1r seus valsea,­
dos no "Baile da Neve".

,

/
' '

CELSO ,yIA-Jí\: AMANHÃ
'1

,:". S"qá amànhã, 'pe1él- m;nhã, o

regresso do �enador Celso Ra-
I

<
L

ÂGENDA 'ECONÔMICA
"O Decreto-Lei que' dispõe

sobre a reccm90.sição� dos· debit03
fiscais CIÍ1 atraso, baixado recen­

temente pelo presidente da Repu­
bEca, não tem o C1Fater ince\ôti-

,

' .

vador de arraros de p'agament6s
dos tributos, ,ma.s reve-la' ,um en'du­

.
reoiIllento da politicà,' tributária
do Qovemo, :Não há' anistia' fis­
c'11 -e, inclusive, os, abatimentos'
das illultas 'são bem menor�s do

que os feitos an�eriorlllente", afir­
mou, em, São Paulo, o sr, Cleto

Henrique M�yer, diretor d'o Im�
posto de / Renda. Acrercel1tou que
'�esta é o ultima oportunidade
que o �cvemo dá aos cC:1'ltribuin­
tcs 1';) ra acertarem a S lia �it U8.cào

.

:'f;scál" ,

'

,
. "

" T1�fl�rn;nu 'í' r]i,retnr ,do '111'1-
'�octo de Rend� que 6 Dec�eto,
l.ei .352 não <lbraw'c cs (!cbitas
até hoj.:, ll1']S �ulllêiltc aqueles
declarados até o cxercído �illan-

mos a Brasília, onele retomará as
suas atividades parlamentares, de,

, pois de haver cumprido um perío­
do de licença, todo dedicado ao
trobalho Qe ativação política jun­
to àquelas que sempre o têm
acompanhado ao longo de SUl
vida' pública.

* * *

Em setembro, o ex-Governs,
.dor ,es�ará novamente no ,E=t;:tdo,
q fim de dar solução .a alguns
problemas que deixou pendd'.ltes'·
nas mãos dos seus correligioná_
rios. M,a� promete vülira �m ou­

tubro, para� percorrer '�os n�unicí­
pios 'que f��urélm no ,calendário'
eleitora: de ] 968, a fim de reco­
mendar <\0 eleitorado

.
os' candi�

d�tos que n1erecerem o' seu a_poio.
V1\GA A VISTA 1-,

" CCITl a 'desistência do<sehadoF'.
.K��llQer Reis, em cçlJ1correr à: re-

, eleiçãQ
.

vara o Senado, sobra uma
v�ga dâs 111o i S preciosas', pa ra

,.

�er
displftada "entre os eX-lídcnist1s.

* li< *

,

A esta altura, tôelas as espe-
:culações com vistos à sucessão
e�iaRual, no âmbito do ex-UDN,
coloçam, a va3a do senador Kon­

<:ler ,R��s no é�ntro dos d�b\ltesi
pois ooqerá ser um

. 'instrUlpe�uô'
,ctps iliãis çc;nvlncentes Ptlfi\ coa,
d\)?:,if 'as façõe''i do' exfiilta agre­
Íll,i���º. ',\1 um dencm'inaPQr co­

!pllm.. ,

< ,-

NOVA TRumNA
:"l"
'. ,-'

• J

t.
_'-

,

-,: 0& freqpen.t1d'ores do "M�u
t::antinho" �stíio alvor�çados com

'as :ôb.ras :que se rçali�a�<I,:qaq�êlc
rédulo- demoçrátjco . oor:a "a cons­

,-- trução'�de
'

I:!m�' l1�squ-efia nos f�n­
"'._ .. �q§ qa tritmn'i cívicQ-popurar.,;

.

�,. *

,
Na manhã cl,e ontem, os ora·

dores habituàis \reosaltavam as

"exG�lências dos. fqturas instála·
d,l _tÇ9�t,'" entre 'cuja� paredes se !ra­

varão os mais resooilsáveis e pro-
.

�undo<; debate3 sÔbre prob�emas
Ela Cidad'e,,- 00 Estado do País e

do, 'Mundo .. O Secretário da ;Fa­
zenda, sr. Ivan' '_Mattos, e�a

."

dos que se 'entusia�mavam

a idéia.

MiOPIA OU INEFICIí!:NCIA?'

'. Jair Franc,isco HaÍnms, da

�qu'ipe' redatorial ,de .

O ESTADO
acha que a' eficiênciq da entrega
de correspondência pelo DCT; nO

Estre,ito, está dei'xflodo
_

a pesyja!.,
* * *) ;P,

,. '. '
..

, -A entrega ele O ESTADO� em'

,s�ci l,residêncÍa é irregular,' falpán'­
clb ·4;.vaiüv.eHnente itôdàsl as se,

ní·âhas ..Há ccas!ões' elP que 're­

cebe até oito 'iotnais"atrasados.
*- *: *' :'. '� "'�

'Ainda outro dia, foi deixado
.' à sua o'orta o íornal '''O T'uta-
dor", vibr�nte l-iebdcmadári.0 ;edi­

. tado e'm Manhuúí.ifini (Ma) e

cndereçàdo ao Profes�or 'José Bua­

sil, resielente à Rua 'Fúlvio Adue-
.,'

ci, 453. Dia ,e?uinte'� chegou�lhe
às mãos um exemplar'�dá' éO'nfrei­
ra" "A, Óazeta", �übscrita oar,a o

r sr, EC(cifÍ) Carlos Wojeikie"yicz, ,

ínbracÍor�cto número 105" da Rua

Álvarp Cardoso.

])eve.ser rorque
estava sem óculos.

o

I
d'

ceirb de 1967 (anb' 'base:
"os �,ec<:me�te� de ,f;a�9s; gefapores
dcorridos cjté 31-12-66� :pelo rc­

gíme de retenção lfu fonte.

c ENDURECIMENTO
(

-,Disse' ainda o sr. creto

He,rjrique 'M�y,er: qlj.e "a atit�dc
de enclurecimento do governo evi­
�entia seu propoó'ito de desenvol­
yer uhla nolític'i tributaria justa,
Para isso basta considerar: a��cam'

.- pat1hí'l: ele consci(htizaçã� desen'
volvida a rart:r de ianeiro, CGIll
o óbjetivo 'ele diminuh o n,umero
de sOFlegadoreQ, lQcali7imdo mais
facilmente os', recalcitrantes; . a

,
"

"
.,

.....
_..,

e,ecuçJt:1 n!eli<l do PLAN(j[';I<
68 -: P\,'];o Ger'Õt de Fi"Qaji'!aç�O
dos Tributos Fedeni�;, e o refor­
ço dc 250 f::tfTcntcs' fiscais rccebi­
uQ !,ela fiscGÜzaçJo uo Imposto
de �enda".

'
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Ixa,

f

o Tribunal Regional' .ele'Itoral acaba de fixar nô-'
vo Calendário Eleitoral paro 1968, em 'ubst'ituição' à,
Resolução anterior no mesmo sentido, que teve de' ser

cons iderada sem efeito em virtude da vigência das leis
\ '

federais n" 5.449, de 4 de junho e n" '5.453, 'de 14 de

junho ,do corrente ano) bem como a Lei' Complementar
'

'Estadual n" 1, de 19-6-68, e Emenda Constitucional
'

n* í, de 26-6-68.
De acôrclo com, a nova Resolução; -que recebeu o

� ,\. �

n? 6.011, o Calendário Eleitoral tiara Santa 'Catarina,
, "

-

durtmte o ano de 1968, passa 'a, ser o' seguinte:
,

'
'

na sede dos diretórios devi­
damente registrados, teleí'ó-
"nes necessários, mediante

requerlmento do respectivo
presidente e pagamento da�
taxas �leviüas ,�Cód. Eleito­

ral, art. 256, § l°).
'

6 'de setembro de 1968
- sexta-feira

1 - Encerramento do pra
zó para publicação no órgão
Qficlal do Estado dos nomes

CALENDAJUP ELEITORAL

ELEIÇÃO DE, 15 'DE NOVEMBRO DE )_-968

flas pessoas indicadas para
compor as Juntas Eleitorais

(Cód. Eleit'oral, art. 36, §,
2°).

,
" 7 de agõsto de" 1968

'quarta-feira

2, - Encerramento 110 pra­
zo ,em que os títulos 'dos
,'que requereram: inscrição
ou" transferência:' devem es-

, i'
tar prontos (Cód. Eleitoral,
art. 114).

"

- '� 15 de agôsto de 1968

quínta-telra,

\',.

f ,- . EiIcerramento do" 1 - Data' a pal'ti:p da 'qual
prazo para o eleitor que' os partidos podem' , fazer
n{udou' de residência, den- funcionar, das 14 às ZZ h,o,
tro do ,município, pedir a ras! alto falantes' ou ampli­
alteração no seu título (C,�- ficadores de voz, nas suas

digo Eleitoral, 'art. 46" § 3.0, sedes ou em veículos (Cóli.
II).
", -,,' Eleitoral, 31rt:'244, II; V" art.

2 - Encerramento do pra- ,
322),

zo de alisiamento (Códig,J
�leitoral; art'!i7). "

3 '-;-; 'Encerrarqento do pu,­
ZQ para recebimento de pe:
,di�ó de' trâi1sJi�rê�wia' (Cód.
ll::�ei,toral, art. 67).

I '

9 de .setembru 'de 1968

seg"!lndifeira

1 '"T pata: e"\ que, às 14
horas, em audiência públio
ca, 'será ,encerrada a' inscri·

,2 � Data a pm;til' da qual, ção de eleitores, em cada
indcpendent�me�te do 'CI::- zona, e proclamatfa o nú­
tério de pri()"ri�adé" os �'�r; mero dos inscritos até às
viços telefônico};. ofiéi,ais." ou

'

,18 horas d�' dia anterior.
concedidos, farão il}staial' Puõlicaç�o de edital, com

, 7

I

/

p�r serem de fácil manejo,
,proporcionando melhor
desenvolvimento no trabalho.

,Fabric'ante

•

• São ma,'",�,..... ,7-", "
I

porque em sua fabricà�ão,
e,xcl.usivaniente fibras

de grande resistênc'ia.

• Rendem
.

malS,

RF R(SE
'�
\ ,

cipais dos partidos, com

idêntica comunicação ao

Tribunal Regional Eleitoral
(Cód. Eleitoral, art. 68).

2 _' Data em que será en­

cerrada a transferência de

eleitores; devendo' constar
do telegrama do juiz eleito;'
ral 'ao Tribunal Regional E-'
leitoral, do edital e da cópia
dêstc 'fornecida .aos diretó-
rios municipais dos parti­
dos, e' da publicação da lm­

prensa" os' nomes .dos ,dez
últimos eleitores, cujos pro­
cesso de transferência es­

't'ejam definiÚvarnente ultí- \

mados, e o' número dos

respectivos
I

títulos eleitorais

(Çód. Eleitoral, art. 68).

11 de setembro de 1968

quarta-feira

Encerramento do prazo
para a publicação de edital
de convocação para a ',tu­

, diência "púl;ll(ca ele nom�a·

ç�o dos mesá-tios.' (Cód. E­

,leitoral;' art. �20).

16 de setembro' de 1968

segunda.feira
1

•

'1 - Data da nomeação
dos membros das Juntas E­
leitorais (Cód. Eleito,ral,
árt. 36, § ,1�).

2 :.:...: Encerramento do pra­
zo ,pa:r;a o' ele�tor re.que�er
2" $ria fora,' da "·Zona de re·

sidêncià,'(Cód. Eleit6taI, art.
53, § 4°). f

Encerramento ,do prazo. 'I

para os partidos reclama­
rem da �omeação de mem

bro 'da mesa receptora
(Cód. Eleitoral, art, 121).-

'zi �d_e setembro de 1968
sábado

Encerrame�to do prazo
para 'os membros das me­

sas receptoras recusarenl a

nomeação' (Cód. Eleitoral'
art. 120, § 4° )': '

'

14, de outubro de 1968
, segunda·feira

Data a, partir da qual
estações de rádio ou tele"i­
vão farão propaganda elei­
tGral gratuita nas eleicões
de âmbito municipal. (éód.
Eleitoral, art. 250, § 1°).

15 de outubro de 1968

terça-feira ,

1 - Encerrament� do pro

z,o, lJara a realização de con'

venções municipais (Lei n"

5.453, art. 5°, § 2°). OBSER­
V�ÇAO: na véspera da con·

·NIE VfNQEnOR;

'�i1dãsh:ia PaOUSh1; eln fase de 'expans�ão, 'prócura elE�menlo acima, com noções

f'
"

"

',Será dada prelei:,êllcia a e1emenios já hem relacionados jun,o às iadusirias, esialei-
.

.

- ,
�

t-tos ��Vài� e induslriils ,de pesca.

Carias com referência para Caixa PoSlal,9838 - 'São Paulo.
/

de

16 de outubro de 1968

quarta-feira,

(A partir desta data a Se­

cretarle, do Tribunal e os

Cartórios Eleitorais devem
permanecer abertos aos si­

bados, domingos e feriados,
ainda que' com pessoal re-

diizldu),
"

i

1 '- Encerramento .. do
�

..
'

.

prazo para o. JUIZ comurucar

ao Tribünal" Regional Elei­

toral os nomes dos escrutí­
nadores que houver nDmea-

, 'Ido e para publicação, me-,j
diante edital, da composição
da Junta Eleitoral (Cód. E·

léitGral, ar,t. 39).
2 '...::. Encerramento do

prazo para entrega de-títu·

los, decDrrentcs de pedidos
de inscriçíio e transferên­
cia (Cód. Eléitoral, 31rt. �9).
� 3 :.... Encerramento' do pra
zo para a juiz comunicàr
ao Tribunal Regional Elei­

toral o ,número de eleito·'
res ....alistados (Cód. Eleito­

ral, art.' 115).
4 - Data a partir da .

,qual as estações de rádio e,'

,televÍ'são ficam obrigadás a

"divulgar gratuitâmente co-

municàções da, Ju�tiça Ele'­

toraI, até o máximo de 15
.-

minutos, entre' às 18\ � 22
horás (Cód. Eleitoral, art.
250, § 4°),

sexta·feira

\ 5 de novembro de 1968

têrça-feira
")
1 Encerramento tio ,

prazo para/requerer 2", ,ia
(Cód. Eleitoral, árt. 52).
2 - Encerramento do

prazo p'ara o juiz comuni­
car aos chefes 'das reparti­
ções públicas e aos proprie·
tários, arrendatários ou ad-

"1ninistradores das proprie·
dades particulares' a reso­

lução de que serão os res­

p'ectivos edifícios, ou partes
dêles, utilizados para o

funciGnamento das mesas

receptoras (Cód. Eleitoral,
lart. 137).

3 - Data a partir da qUl.'1
é proibida a realização' de

:propaganda eleitoral 'atra..;,
vés do rádio e da televisão,
salvo a transmissão direta
de comíçio público ou a

'transmissão dos horários
de propaganda gratuita I

(Cód Eleitoral, art. 254).
,

10 de novembro' de 1968 _;_

domingo

Data. a partir da qual c

até 48 h. depois da eleição,ne
nhum eleitor poderá ser

prêso ou detido, salvo em

flagrante delito, ou em vir­
tude de\ sentença , criminal
cDndenatória por crime imt·

fiançável; DU, ainda, por,
desrespeito a salvo condu·
to (Cód. Eleitoral," art. 236).

12 de novembro de 1968

'terça·feira '

1 -r-:- Encerra,rn�o dQ ,pra
2:0, lfara. o, Juh; Elei toraI r�·

fuet�r aO J)tesidente di me­

sa receptora a urna e o ma­

terial destinado à votação.
Cótl. Eleito ra.l, art. 133).

2 - 11Úei!) uo prazo ele

validade de 13ah 0·( cndut:J

prazo para, propaganda po­
litica ,mediante radiodífu-

.

são, televisão, cdmícíos
' ou'

reuniões pÍiblicas" (Cód. E·

Ieitóral; art. 240, parágrafo
ünícoj., '

14 de ,p.\'}vembro de 1968

, '.. 'quinta-feir'a.

1
..:..:�nce�ram�ht,9 do 'pra-,

:::0 para entrega de 2' via

(Cód . .Eleitoral" art. 69, pa­
rágrafo -6nico).

2 - Data 'em que serão re

�olhitlos os títulos nos le­

prosários para serem desin­
fe,ados. (Cód. peitoral, �rt.
151, 'I»,' ,

..
,

,

I
; (',

15 de novembro de 1968

sexta.fei,ra
1 Éleições mUQicipais:

PARA PREFEITO e VICE­

p'REFEITO, em Abelardo

17 de novembro de 1968
. às 17 horas

1 - Término do período
de '�alidad� de salvo-condu­

to ,expedi�p pelo, ,'juiz elei­
toral ou presidente dá me­

sa' receptora (CÓd. Eleito·
ral, art. 235, parágrafo úní­

co).
2 - Ei�cerrameQtQ do'p���

zo dentro do quàf' nen1íum
eleitór poderá ser prêso ou

detido, sal�o em fiagrimte
delito ou :em viriudé de sen-

tença criminal cond�I).at5-
,ria "por', crime inafianea I

ou, .ilind�, por desre�peiio a

si'lvo-conduto.
'

(Cód. , El�it()"
,ral, art. 236). ','

I

18 de novembro \ de 1963

segunda·fei�a

,
..1'.

'l!'e,cerramento � do p"azQ

par�;, .. conclusão dos traba­
lh6�;: de apuração nas JU!l­
ta� :E1eitoráis (Cód. Eleito-

raC lut. 159).
'

}...
.

1 - Encerràmento do pr�.-
zo para o Presidente do, 'F;ri­
,bunal. marcar, a data da e-
"'$f f, _,' p l' ;-, .'i) .�.",_ ,

'

_

l<liç,ãQ, se deixarem de f:e

reunir 'tôdas as,�eções 'de
um município (Cód.,'Elei:to­
ral, art. 126, parágrafo úni­
co).
.

2 - Encerramento do }')ra
zo ����\?':ipa�a terminar a

apútfi:Çãõ" nas Juntas" desde
!

que solicitados .mais '5' dias
de prorrogação (cód. Elei-

,toraI, art. 159, § 2.,0').

NOTA

': :t:?1.'��'�'�1�'� 1
� � � '. I

<.-r .... �I{:,,. V/r�' \,

d�em!Jl'.o de " 19G� 1-"
segunda.feira,,:� '�11 '.,

.1 ..,... El�cerram�nto do :Jí1rfll:
zoo para o eleitor taltosé' �é-

. .-, �, .,�\ t u',

querer justificacão, lleránte
•

�
1" t 1\'

o Juiz Eleitoral (Cód. Elei·-
toràl, art. 7°)� ,::,:,:: _!."�,

� '2 '._ré;�ino �o pr�(1:�
p,ara :,0 me<gá�io ,fal,tG,so; �
querer" justifica;çãov;' (CÓ%
E!eitora.t art. 124).', ;

" I,. •

I '- c'. '1 f

3 - Prazo maxrmej par�
':-eaHzaç;�,v das eleições q�aú:
do 'não se'reunirem: tôl:!as
seçõés de um,:' ;p1'unidpió
(Cod. Eleitoral�' art; 126, i)á�
rág'rafo' único).

"

.

� \ f I

Prazo má�imo p�i�" a' renô�
vação dé eleições qhahü6:
na� eleiçõés/'rilunicipais, ó'
número." de votos nulos abin:
gir mais dã meta,d� d.IJ v'ó:;
tação

.

,(nos m�ni�ipio� erlJ
que a' apunição foi rélÍli:
'zada no prazo' de lÓ dias").,

(Cód.' Eleitoral, árt. '124').'?';
f' "\ 11"' .{�!::

/.. - ;.,

D de jUlíeito, de Hl69"" '?f :'"
,\

quil1t,,�·feira ,

"

': P, ,."

I ",.,,"

� .:J
I" "../

PI azo lnárimo panl"'á' fê:
nevação de eteições,..·qmin�,

. �",
� " "'i " . ., '(!o

dó, nas eleições rimniCipais,'
o núme�'o de' voto!s 11"Hos'''�;

"_ If. � I

ting�r mai:;; fia � ni�,tade ��dâ
yota,ç'ão (no,s �n,uni�iPi�s ,;"�irt'"
que a apuracão füCte'auiíiii'iÍi ;

�a' prazo de· 15 cli3:s{,(dJd:
BIcHGI'al, a:rt. 2241). ,::!," ,,�

� :,,��; � .....i �-l '�_::'_f )'���':;"��;'if /,,·t �"n;"

/

nôvo':: cale" ário eleitoral para 1968
Indicação dé nome do últí- venção 'devem ser apresenta expedido pelo Juiz Eleito- 2'- Encerramento do pra- �O de dezembro ,de, �.968 �

mo eleitor inscrito e nútne-j dos ao juiz eleitoral, para ral (Cód. Eleitoral, art.' 235 zo ,para a' comunicação Ve. ',;, ::':-, têrça-íeíra
1'0 do' respectivo título. encerramento,· os livros rle e' parágrafo único). ,: 10 Juiz de número ;d� eléí- .' ::-'Datá: '�m que o Tribunal
Fornecimento de' cópia au- filiação, partidária (Lei n° ,

, tores que"votaram (Çpd._.·�� ':Regiorlitr; Eleitoral deterrp.i-"
têntic� aos diretórios muni- 5.453, art. 15). :; 13 de novembro d� I!J68 �;! .leitoral;�,a"�t. 156). "nara

'

�() ,Corregedor, ou'
• ç" ••• ,�. f'·���'t

2 - Eneérramento às 18 ' quarta-feira -' às 8' "horas:' :� ':: < \ ,'juiz mais próximo, que, ,a�
horas, ímprorrogàvelmente, ";;' �'� ;às' 17 horas I' ": ,p:i,'em!.a os documentos, dl!!.
do prazo para registro de 1 - Prazo a partir ,lo" ',[ ,

", ",:ap'uraç�o", da Junta' qH� ,ai,n-i,
candidatos (Lei u" 5.453, art. qual o presidente da "mesa 3 - Eúcerram�nto 'do pra- da 'não', ps tenha cnvi!ld�;J
17 § 1')., que não tiver recebido a zo durante o qual é proi- (Cód. Eleitoral; art. 184"�,,

urna e ,ó material deverã di- bida propaganda política 3°).

�ige�Ci���p�ra o sert reébbi mediante radiodifusão.vtele-
ménto (Cód. Eleitoral, art. visão, 'comícios ou reuniões IS de

133, § 2.0). púhlfcas (Gód. Eleitoral,
2 - Encerramento do, art, 240, 'parâgrafo único).,

Luz,Agronômica, .Água Doce,
.Águas Normas, Alfredo Wag- Encerramento do prazo

ner, Anchieta AngelinA, Anita para o prazo o mesário que

GaribaJdi, Anitáp�lis, Ar. bandónar os trabalhos. du­
roio' ,T'rlnta,' Ascur�a, Ba:rra' l'ant� a eleieâo requerer:" jus
Velha, -BenedIto Nrivo, :nom . tificação ,( êÓiHgõ' Eleit�ml,
Jª,rdim da 'Sérrà,' Bótuverá, 'nrt. i24,"§ 4°).�: ,',

Campo Belo 'do Sul, 'Camno _"
Erê, Canelinha, CatandUv;s; , 25 de novembro'<de 1963

Caxafnbu 'dp' Sul" CorDnel '., segunda-feira
Freitas CorupÍi,' Cunha Po.
rã, D!>na Emma;-' Erval Ve-

�

lho, Fachinal dos I Jitled�s!
Fraibul,"go, Gaivão;;' Gi�1.pá!'
ba; G�� � par�)i\��Blr��,t�GuaraClab�, Gumüja!, �dBí:
�Sul, l;bicafé�

\
I!ç�ra, Ilhota,

Imbitúba, Iptbui!j., Ipira, I- 30 de novembro de ,1963
pu�irjm, Ir�lleópolis,. Ité, I- 'sábado
tapem..a," Jachj\(;;( '!.Ua�!lj:lo"
Lages, Laurenti�o:w 'r;JúrW
Mülle'r'; :,I'.qol>,(lrtil J4�eáll;'iJ�'!'ln-, � iP UH" '"

tras';<-�JlÍi;;ÁAh��s,;', j;v:-"', h-,
.cino� M�!�caj�,,:��i'�villl�'
Ma�s��a?�u���, ��f\t���tf'l?t,ta, l\!el!"l:O� nMo"tfêlo;, M�h�
Ca�t�lo;; �9q,�i da, íFt1�lj.ça,
Nàvegant,�S,��l�v4lh,����za,
Ouro, Pal:ÍÍla S�ola�" ./'�a�lo
Lopes, PI1*�i Gr��l�es, Pc-,

nha, Piritt'bá�\\ 1��JrPlântlia,
, /t 1 i 'h ti·,., I i

Pinrab;UWj?, J:f"i�,fl,íIiro Pre-

to, Ponte, Serrada, Pou­
so Redondo, Praia Grande,
Pr.esidente Nereu, Quilom­
bo, Rancho!,. Queimado, Rjo
das Antas, Rio do Campo,
Rio' d'pste, Rio dos Cedros,
Rio, Fortuna, Sa:lete, Saltó
VelosQ, Santa' Cecília Santa
Rosa de Lima, São Bonifá­
cio, São Domingos, São

F.rancisco do Sul, São João

�atista, ISão João' do Sul
São José do Cerrito, Sã�
Lourençó

.

d'Úeste, São Lu-
, degero'; São Martinho., Sau­

�ades, Timbé do '�l\l, Treze
de Maio, Treze Tíliã;, Tr�m­
buqo Central, Urubici, Vidal
Ramos, Witmar,sum.

'\
.' -'.1. , '�� I"

, i

O Jornal "IMPRENSA N0VA" [l,o 20, de 19-H·'68',
editado ,nesta C�pifa�, pub�icoa uma 'càrta assiIi.ad'a�pó't
mim, ondd relatava certas irreglúlidades ql:,e" esia�ram
ocorrendo ho correio de: Biguaçú. '.. , ""

Entretanto" não possui provo dp, que afirmei,' paFá
. mos�rar às autoridades do D.C.T. desta Capital, quand'o
fui. chamado a fazê-la; porisso venho por,

.. inte�in6dlo
\ - -

"' .. '

dêste jomal desfazer as acusações infund�da3 feitas_' atfa;
f

,.

vés do jornal "IMPRENSA NOYA".
'

,

,
,,! _""

) (as.) JOÃO/DE' ABREÚ'NETO
,.

, i

. ==:;"
� .�i-!'�

-----

(UM,l\
FAORIÇAWE

�'.;'�\/"lJ'i'�Y ,
,... ......

- "

,/V;l J CARPOSO BITTENCOURT'MAuno Ri\M03,6·1
r- 0nlMJÓPOLlS • Sr-.r � fi>, G,T:']?i �!\

PARA VEREADORES, cm:
Aguas de Chapecó, Anchie-=
,ta" Armazém, Ascura, Bon!­
Jardim da Serra, Braço do

Norte, Canelinha, Catandt:,

vas, C_axambu' do Sul, Erval,
Velho, GaIvão, Imbuia, Ipi·
ra, Ipumirim, Leboll Regis,
Leoberto Leal" Maracajá,
Ouro, Peritiba, Pomerode,
Rancho QueiÍnad'o, São Bo­

nifác�o, São Domingos, São

Mar�inho, Sider9polis, Tim­

bé do S� e Treie Tílias.
" '

15 de novembro d� 1963 -­

sexta·feira - às 7 horas

2 '_' Instalação da seção
(Cód. Eleitor!!l, art. 142).

'às li horas

3 - Início de recebimen­
to 'dos otos (Cód. Eleitorà.l,
art. 114 .

às 17 horãs
4 - Encerramento li ... "(>­

tação (Cód. EleItor" I, ul"l�;.
144 e 153).

Hl de lloYemhl'� l!ú lilWl �
s'bado - b� li 1..(,1:13

I - InÍélLi ü ... :;; �plim�[J
(Cóá. Llcuul...l, 'U.I ....::J),
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Na entrevista !UIC conce­

deu ii nos�a
-

J"e"lOI't:J,gem,
disse o- sr. Osni Th1!!:'3JI9) que
com' o correr do.�, dias, es­

tará pacificada a situação
,,' do futebol de Santa Catado

na, com as partes até então
em ,litígio, ou seja JFCF e'
Metropol E. C., chegando a

um aeõrdo e vendo as eoi­

s�s m��s cl?-ras, sezn aquê­
le alarde inicial, provocado
,mais por noticias um tanto
inverídicas e precipitadas.
Após conversa mantida
com os ml.m_tores do E. C.

Metropol, mt cidade de Knl'
bitil.ba, a s�tl.lação foi resol:
vida de maneira a que, tan·

to os interêsses do. fuiebnl

catarinense, 011 melhlH', (�a
FCF, fôssem. gt'J."antidos,
bem como os do c�ube [,!:!

cidade do éal'vão :Hlssem asse

gurados. Como ,h:gHimG'
j 'campeão «;l.ue lJlõi do ÚlHiliw

certame Catarhvmflc, () Me·

tropol repi'esentará' Sanh

patarina mi próxi'1�a. '!í'�Çl1
Brasil,. a inic�a�:se !"l> di", 1\

de agôstó pTt'ó,dmQl, Referin­
do-se à licença sülicit-:da P<õ­
lo E. C. Metl'opol 'para 'rü�o

, disputar. a etuIla ,fi.nal ,lo
�'. rcertame·' estadu�l, disse o

"

"

.' ,

vira

/

presidente Osni .Mello, que rá: o STJUi' ordenou que tôs-' Assembíéía Gerai convoca
a licença foi cõncedida, múf· se jogada nova 'partída' eu- dâ para tratar do reírrícín
to .cmbora lamentasse' tal' tre Paírnefras 'e Próspera, do certame Estadual, disse'
atitude, .mas .reconhecendo". justamente" um dos' clubes o Sr. Osni ,Mello qúe encâ­
como líqutdo o dir,e'ito' ilo que 'entraram por fôrça eh - minhou âs propostas sur-

clube de Criciúma de solici- decisão da Assembléia, e gídas, ,deixand-o que os in-
tá-la, embora culpa alguma, qu� havia protestado na, tegrantes 'da mesma ptocu.
lhe caiba'pelos motivos a:. JustiÇíl contra a validade rassem, da,melhor maneira,
preseneados pelo Metropol de seu jôgo 'em Bhunenau, achar uma fórmula que' sa­

em não querer continuar 11a ", NItiitos aut!os fatos pode-' tísrisesse a todos, o que re­

disputa, sob a alegação' de rão surgir' dentro de peu- almente é
\
difícil, ,Jrizando,

que o Regulamento foi al- cas semanas, e o resultado contudo, que naquela "As·

terado, com a en'ttada' ct� é que já: agora I) STJD' or- sembleia não cansou de a·

mais 4 equipes, "decisão P�T" deri6u que'Iõ�se joga,da nu- pelar e, somos testemunhà.s
. 'iki.a (�e uma Assembléiá ,te· va partida �iitre PÍlJmeirD.s disso, pensarem comi licêr·
ga:lmhlte con,stituída.

'

O' e PróspCl<a:;: justamente, um .to, evit::;mlo, depois dizerem

campeonato
-

tefÍa que' ter, dos,' clnhes' qu� entraram. em: Slllas cidades que, 'o PJ.'c­
.seu prosseguimento' para pOl' fôrça da decisãp, da A.s· siGlente Únl�a feito lSSó oti:

que fôsse cumpl'ii:lo oca- sêmbléia, e "q_ite -havh pro' aquilo, rebendo críticas 'in­
lendário' da'CED, beln como testado na Justiça contra a

-\
justas, como é dó f�itio,' dp

as data:{ já fixadas pela en· vaÍidade de' seu jôgo em limita gente que, nas As·

tidade
'

nacional para 'tér. Blunlerral.!. Muitós' outros sembléias, dizem uma éôisà

miúo dos certames regro> fatos pode;tã3 surgir com e de lt'egres80 às suas cida·

nais. Acha que o E, C. Metro' o l.!ecOl'l'er do, tempo, emho· des dizem-· ouil'a. Muitas

poA não deixa de ter sua:s l'a tudo sejam
'

hipóteSes, das' niãGs que em Assem·

r�zões, mas
-

a decisão foi: mas qj.le, de qualquer ma· bléia batem palmas, são

de nmá Assembléia Geral �(*à;- já aconteceram em dllquelas que posteriorri��n.
convocada' p'ara tratar, do ,outrQ's' centros "espqjrtivos. te procuram lhe atirar pe·

Campeonato Catarinense, de, Respeita- o ponto de vista, dras. Com isso concorda·
cisão que só lhe, cabia aproo do E. C. MctropoI, mas ,res: mos, porque uni Presidente
var face 'aos vôtos compu· peita também o dos, demais que é reéleito seguid.amente,
tados. Disse � Sr. Osni Mel· clubes que voltam as ded:, e sempre !poi unanimidade,
lo que fatos poderão surgir sões nas Assembléiªs' ,ila . imli6álldo ':� com isso seu

�

dentro (le poucas sema>nas, F. C. F. prestigio ;iu!1,to aos clubes

e ,0, _l'esultiÍllo é que já ago- Referindo-se a, d�cisão ,da (coni inua na 7a pog.,)

B'r :5i eira d� D'esJ)or-
t ;<-

,. :'.!:;uiamentc, devidamente
a>rovà ,:,_,

'

" I, �'J da Torneio de, futebol.rdeno-
l1�dIiado C"7 T �-i'-

r_; cOI��::Jc'que111emente fo:rmado'

põr d11''' n,�' r.T" .ave Sul, COlll.õtam clubes de
,So11ta Crot''- ';;w ',';) C 'n",.�dc 'do, Sul, Paraná, 'São' Pau,-
10 e M?t ...., C ce ,h s �criq5,es são voluntáúas e aoer-'
·"'s a t� ''1 (' "'.F�

A� ":í).1;ação particiuantes ,do caín­
oeonato p� .': "'O' i, as 'Federações esfãduáis. A cota

,;, �.xigida peik fC;"P."J. a t;tul0 de "garanti�, �erá de dois
cruzeiros "lOV6;, a S,eI desembolsados pelá associação'

A djret�Iia do Clube' Atlético Guarany, presidida
pelo �r. Newt'on IG-Sé Garcê�, ,adotou a política de pro­
mover seu,s juvenis ao qhodro de profi�sionais, visando
às disput,os do p:-úx>no campeonato regional.

Em verda&e a política, êerta e sempre feliz cÍGs élu­
bes que adotam tais medidas surtem os efeitos mais
tarde, crGzão iJo�'C'ee a diretoria do clube tricólor espera

'alco-nçar 'bolIs resultados som,ente em futuráS jornadas.
Além do maio �.stçs aucia::, nada custam aos ?ofres, do
elube,

"

O,: Guarany vai lançar êste ano ná sua equipe de

profissionais os �ov,ens EdwI1, lateral direito; Batista,
ponteiro canhoto; Modesto, ponta de lança; Wilson,
médio volante; Celso, apoiador, e Orlandõ� quart07za­
gueiro. 'Todos ê:;tes jogaclores ' revelaram-se na equipe
juvenis bugrina e agora ,vã<? ganhar experiência e cate­

goria, jogando na equipe principal de Garcêz, Poderão
; ser outros Obcrdan...

TC:--0r) "'TI "in+'l. (' limite d� idácle, a airetoria do
Sãc Pac]' ,

'1'.' 't""';n"d,y Carril Garcia; vai ap.ro­
veitar alguns jng�dc:re3 da equipe de juvenis, na ,equi-
pe de profissiOinais ' na presente temporada. Oitenta
será unl dos muitoS' a serem promovidos.

. ,

( 11

Os novos, intégrantes do Tribunal de Justiça Des­

portiv:l da Federaç�ão Catarinense ele Futebol,' deverão
eleger na prÓxima semana, o seu presidente para o biê­
nio' 68-69. Desde já o' tlOTne elo juiz Lauro Santos, es­

tá sendo. apontado 'como o mais cotado, pois desde lon­

ga data serve ao nosso futebol, primeiro como árbitro
,

e
. posle'rioi'niente' como integrante do TJD ela enticlade,

Parece que as !negcciações em t61'11o, eh ,contrata- 'catat'inensc, POSSUil\do porisso mesmo granele expe-
ção de AntullC:; ,do Olaria, passaralu para "banho-rila- riência, \ daí a rázão da provável escolha"

. ria", entrando. a '(trcto�i:t do Metropol diretamente pu- '-._

ra a contrataçüo de Qutro atacante Cle, renome do fu-,
tebol brasileiro. Trot:->-se de' P(iJrad'2, o jogador. _revela-

,\

do pelo Ferroviádo e Que despontOli' com brilho Inotá­
vel -no Bangú, fc.m::li1d� dupla- com Bianchini., Dirige11-
tes ,.do alvi-verde. t":tão mantendo entendimeiltos Gom

o Botafogo. ," ,/

.(.

.'7

"

(

ntr
,-

sede da partido, a cQda' clube? visitante, :me:;mo que a'

anecadação, que será di:v�dida em partes iguais, não
alc3hce êsse índice n1Ínimo. -1 'eventual, in<:crição da

'agremiação campeã regional ou estaduál,: não impedi­
,

tá de sÚ'cr p'articipação n,a' Taça Brasil e as i!llscl'ições de-,
vérã'o ser �fêitas

-

pelas
.

Federações, à CBD até 30 dias
'antes do 'data fixada para -o iníéio d0 torneio. Estes,-'

, I I

a�g,u:m tópico:; 'G? regulame�l,to. yamos aguardar pa�a,
ver qual ou quaIs os clubes catannenses que requen-
rã-o inscrição ao Torneio.

'

(

'FltU�IíIE,NSE P@DE 81ACAB1R"
COM JARD'I,IJl

A:. situação financeira' do, Figueirense têm servido
de objeto dos mais variados comentários 'nas "rodinhes"

esportivas da cidade' e a imprema já vem noticiwndó
fatos� e coisas' do clube' alv!�negro. O

.

cohtrato do trei­
nadar, Carlos "}\lberto Jardim -não' está sendo cumprido,

\ '
, ,', I c

'

'pondel1do' haver 11 assiIJ,atura do distrato" a qualquer mo-

rtwnto desde 'que as duas partes cheguem á um acôr­
do. Como Ee sabe, em caso de Iescisão de quarquer
das partes, haverá uma,multa de 3 inil cruzei ros novos.

Daí,
-

a solução oaIa- o impasse pela falta de 'pagamento,
será H m3côrdõ entre cl übe e-treinador. Fala-se inclu�

,

sive que o Olímpio c estaria interes:::ado no gancho que
está no Figueirense.

.tAUIlO 'S1NI083 O MAIS
'COTIU10:' TQJJl

,
'

. /

-

MUITO ENTUS!ASMO
.,

- PIULA ,RAMOS
NO
(

o nôvo P.mla Rom'oi:" clJ.tinua !c:\endo "armado"_(
pelos seus diretores que se monstram bastante otimistas
quanto a participação da equipe nas próximas disputas
do I certamy1' regional de, profissionais. O conjunto da e,s-

.

t'rêla solit�ria, vem efetUa:ndo exercícios coletivos sema-
,

'iUais cujos resultados vem ,�ntL1siâsl11ando os diretores
que têm prestigiado com suas presenças aos treina-'
mentos e procurando sanar às problemas com os' atlé­
ta·; Mario -Abreu, ,ê o atual treinador que vem dando
chance a todos os jogadores qtle procuram urp. lugar
ao sol,. e�11 nosso 'futebol. O ponteiro cé�nhoto �edrinho,
na: opinião,,:'�eral, será a maior revelação do - certame.

,

/

Flor:i;olntlI)()Hs, Domingo, 21 d.e [rrlho de- 196�

, ' I '

I

A etapa final do Estadual
de Futebol de' 1968, que te­

ve, seu infJio, no últiln� rio·

mingo, prossegufrá- na tar­

de 'de hoJe, com mais ciI?:co
,encontros, folgando, desta

feita, a equipe do Próspera,
que deveria enfrentar o. M:,c­
tropol que desistiu

'

pouco
antes do comêço. do certa­

rríe;

ja recuperado da' violenta c

desleal "Sarrafâd,a" que lhe

desferiu o zagueiro. Juran­

dír, em Blumenau, pnr o­

casião do, encontro com o

Olímpico, rio, returno da e·

tapa de classificação. �rgc·'
naro .virtuoso referirá o

match.

rio, enquanto. o primeiro
ra batido pelo 'Renaul(

, . , s
os' protagonistas dOa Pel'- r e
marcada para- a cidade
Jelnville e que pOd-e

" (

corísirlerada corno lima
. melhores desta- segunda I
ta: elo 'Campeonato. Gil­

Nahas' dirigirá o ;jôgo.

>

O Comerciário jogará em

seu reduto. na tarde de ho]e,
'enfrentando o Marcílio Dias

oportunidade em que tenta­
rá apagar a má impressão
deixada no jogo com o' In­

ternacional, quando sofreu

a maior goleada da .rodaela
,inaugural, o que não .vai I,
ser' fácil, embalado como
está o conjunto orientado

por' José Amorim, vencedor

do Guara�L. .José .Carlos

Bezerra será o medíádor da

refrega.

'" ,I
PERDIGAO ; TENTA, • REA·

BrrjTÀlçÁO Elh :CASA
EM TÜI�ARÁ O PRIME
CLÁSSICO DE RIVA

<. "

AVAl ESTR:lUÀ E1Vr LAGES, A equipe' d(f Perdigão, 'que
'que estreou' jogando mal

O conjunto do Avaí" que acabàhdo' PO'I; ser> derrota­

deveria ter estreado em seu da, pelo Ferroviárío
'

que 'a'·

reduto' contra o de'sistente tuou -em seus domínios, vai
Metrol'lOl, vai' fazê-lo, }lO' tentar reab'jfjtar-�e esta tar­

rám longe de sua torcida (t" de, quando receberá a' \Íi�i"
com outro adversário. Jo- 'ta do Carlos' Renaux, vcri­
ga: na cidade de Lages, en- 'cedor do Caxias, Um bom
Irentando n onze do Gua- jogo que os' vídelreiises pre.
-rani, local, que está seqnio- scnciarão,· Na direção do
so dê reabilitação, derrota- match estará Iolando : Ro-

do· que' fo.i ,pelo M:aicmõ" (lrigues.,'
:iJi·as por 3 x 1. l'oderá 'rea· ,( .

parecer no cOr;Ijunto' "azzu. EM CRIC:WMA:'COMERCIÁ
ia;'; o,' extrema Rogério' H; � RIO X MARCILIO DIAS

Na cidade, de Tubarão'
ga-se o. primeiro clássico
rivais �egionais da �ta
final, com Hercílío Luz
:Feü'oviário', lutando 'pa
manter a invencibilidade
que o primeiro' empat()Q'
ci .segundo venceu na ,oro
da de abertura, Logo, <i1p
'roviário terá a maio�
p'onsabilid!tde, qual' seja
de'. éonservar o pôsto,
Cipai que divide com

Renaux, Marcmo Dias e

ter. Arbitro.: _lVtariano,
veira.

VICES DOS GRUPOS A E

B ADVERSÁRIOS EM

.JOINVILLE

Caxias e Internaeionnl,
que .na etapa de"classif�;ao
ção 'foram vice-campeões
dos seus grupos; sendo. o

segmido melho.r sucedido na

'rodada de domingo que a·

bl:jU a etapa final, pois VeJ)'
céu ue g:oleada o C0l1!eI'ciá-

Dois J. ncerram Juvenil de 8
! '

Na manhã, de hoje tel'ini-"
na o Campeo.nato Citadin(f'

de Futebol �, categoria Ide
juvenis -, definido\ roda·
das atrá:s em favor do S:io

Paulo, que �êz por mer'ecer
o galal'd,ão, ,aliás o pi-imei-

.,
,

ro que o clube presidhl9 que, aconteceu no turno, pe-
" " \

por Nelson Garcia' c'onse-, la contagem,mínima. No re·

gue- em sua curta, m,as pro, 'turno, o São Paulo. se des·

missora exi,stência. O t:Hu· forrária, fazendQ o ,time

lo de vice-campeã.o, igti.itl-· praiano pagar pesad6 tri­
mente já tem dono: 0- Pau- buto à sua ousadia: 3 x- O. A

la Ra,mos, o '-único ,a, conse- rodada final, que começou

g:uIr derrotar o campeão,' () , r

ontem com a pugna, de d

pedida do A:vaí e Figuei
se, prosseguirá com Gua
ní 'e São Paulo, marca '

'para ter início às 8,30
ras o qual 'jogarão Paula
mos� e Postal Telegráfico,
/'

J

�: , "-�' I
-,I'

, .�-;

c .

""'.".�-': ,,'
",

"

ESTAMOS
\..

...\

Deixamos,- O �apa·_e a engrena,gern,,' e'm
troc�:L de ,algo q"ue diga nlelhor de nossas

"atuais- atividades: Cr-escemos tanto, ,que
ter.nos- - a'gora' -, representantes ern 1odo,
o, s_uL, do ,Brasil. Nosso «<C>, contínuo, é

cêir\rente, conjunto--;\ contihuidad�e.
;,C,'ATAR'INENSE, enfim. Mudamos
;1', '\

,\
'.�..

,'m..arca," mas continuamos,
:. à ;, s Li a ;' i nte i ra : di spos i ção.

"

a

como sempre,

CIA.câTJ\RI
. '\ "

Anita
, GaribakJi, 10
fdnes: 3033
2525e3060
C.P.: �93
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Osni.·diz quepecihceçãc
pontado como -o causador se pensa, estará a situação

'

versas que não espelhavam
de fatos que, conio � pre- resolvida e que a mesma só a verdadeira realidade do
sente entravam o progres- assumiu proporções de ta- fato consumado. Reconhe-
50 de nosso futebol e trn- manha envergadura, causan ce que não é essa' a primei.
zem a discórdia. do incômodo a muitos pelo ra crise porque atravessa o

Acredita o Sr. Osní Mel- fato de terem sido muitas futebol catarínense, nem o

10 que, mais cêdo do que as notícias
\

maliciosas e CDU primeiro caso com sua peso

. ,

vira com
(continuaçõo .do 6° pag,)
e 'Lig'as, indidndo isso per­
sonalidade, honestidade .!
trabalho; não é justo, que
tão logo alguns Interêsses­
sejam contrariados, seja êle
pôsto num pelourinho e a-

.

i·a w

.

, '

oeposno:

"I _,

c I

seu
,

.

NOSSO.· ESTADO TRABALHA
(e cresce)

/

, \'

NA INDVSTRIA.NA AGROPECUÁRIA NO COMÉRCIO
,

A MAIOR, RÊDE BANCÁRIA CATARINENSE
�.

I"

A Fé eo Ceticismo
Nova medida de conforto

o ...
sôa. acreditando mesmo

que outros sempre surja
pois, realmente os homens'
'quase que constantemente
mudam, de opinião. Mas é
favorável a úma Regula.
mentação nova, que impe­
ça principalmente mudan­
ças tão radicais em Regula­
mentos já apro�ados.' So°
mos tavorãveís a que o Pre­
sidente da FCF possua den­
tI'O da entidade um serviço,
perfeito da relaçõ�s '

públí­
cas, com pessoas capazes' a
dírígí-Io, pois nem sempre'
,as fontes de informação de
notícias dizem a verdade,

I,

ou então chegam as mesmas

,

em' certos locais completa­
mente disvirtuadas, geran­
do dai mal estar, desmen­
tidos e .advindo confusão e

'as já tradicionais rusgas,
;

'tão comuns no' esporte, mas
sempre évitáveis,' quando
se dispõe de perfeitos servi-

ços de Relações públicas,
que são órgãos oficiais. 'Que
.cheguem a um entendimen- "

to- geral as partes discor-

.dantes, para o bem do �3'

,porte de Santa Catarina,
pois se realmente-a FCF'não
deve ser, "desprestigiada,
nem seu ruais alto manda-

•. ·.,.1

tário, por outro lado, o 'E.
C; .Metropol, glória do, tute-
"boi Catarinense,
mesmo caso:

está no

I,

',r', I'

os' ,55' dias mais desl urnbrantes
de sua vida. você passará em

PORTUGJlL. ESPJlNHJl, F!lIlM·
CII, nDUJl, SUlCJl, áUSTRla.
JlLEMJlNHJl, HOLJlNDA, BÉLGI­
ca, INGLJlTf.RRD.

por a�enas �CrS 23.8,0.0-
mensais, voce conhecera mais
de 40 cidades em 10 palses,
orientados por guias falando
português fluente, 'o pela ex�
periência da

'

(B paheuropa/STAR
SIINTII CIITIIRINII

Turismo' Holzmann uea.

R. Sete de Setembro, 'lô-Plcrionôpolts

Turismo 'Holzmann ltdo.
'

,. /

Ruo Qúinze de. Novembro, 1.459

Blvme�v

�®,.",
'

o::::���

�I

/
......_'",:-' "1' '

__ "1'

que seria q�e tudo que êsse Homem-Deus pregoú é pre-
'

,;'
cisarnente�aguilof nem mais, nem menos, qu�:;conduz" �\.
pa?:, à feiicidad'(' à', alegria 'humanas? Por que, fora
d'Ele, tudo se complice, 'obscurece, estiola e se "corram-

Meu Deus, o homern. é mesmo descendente do
macaco, Foi a descoberta feita por frei Guglielmo, ta-.
laudo 110 Morro das Pedras para cêrca de 681padres
sôbre problemas orqueológicos. Mas é evidente .que a

Origem da viela não se explica acsirn de uma' maniera
.tão simplista, � evolução terá, que S€r entendida como
um processo que vai se operando através do tempo com'
um 'caráter- teleológico, istó é, com uma finalidade, ou
'uma telefinoúdade, como explica " Lecomte du Nouy
em seu livro "O destino do espírito". Não se admitir Há quem não, creia nem que tenha existido um ho-,
.isso e, por conseguinte, admitir o caos e atribuir à mem que no princpio dêste século se chamou Jesus e,
vida um

-

sentido abcolutamente �ninteligível e absur- -

se dizia filho' de Deus
do.' Será a vida sem sentido' nenhum? Será que vive o Haveria uma necessidade enorme I de' crer num
homem para nada?' Nada terá razão de ser: nem O· sa- .

Deus diz Freud, por ni.otivo de um sentimento de or­úifício dos mártires, dos' santos, dos heróis? A digni- hndade.:ci homem busca um pai (ou um Pai) por sen­
dade, a honra, a moral, são valores que não têm ne- 'tir-�e. sozinho � desamparado no mundo. Deus seria eu­
nhum fundamento ou não devem ser compreendidos co- tão a resposta para essa necessidade de proteção.1110 um ânsia coletiva de aperfeiçoamento? Vivera o ho- Por que não abandonar a idéia de Deus? Aceitar
mem apenas, para cumprir meramente um destinos social a vida com suas misérias e o horror da morte sem pre­transitório, e para apagar-se definitivamente? Em que re- tender descer ao fundo do poço. Morrer e contentar-se
pousa a dignidade humana? Não haverá, então, digni-

-

em desaparecer sem mais nenhuma esperança. Não se­
dade humana? E a justiça? E o direito natural? Donde ria prefe-rível- Sartre disse que, se Deus ex_isüsse" não
provém, de que fôrças, de que grandezas insondáveis, saberia o que fazer com Ele. Terá rázão ° filós�f0provém o direito natural? francês? Será tão cômodo assim (ou incômodo) eles­

poj,1r-se da idéia do Ser Supremo?
'Que, farei eu ,de mim mesmo agora, que sou ho-

mem, tenho inteligência, espírito, mas' também sou

carne e corrupção?
Que corninhos devo' palmilhar neste mundo para

andar com a vetdáde?
-

Intímamente, uma voz interior, a voz da luz e d�
verd'ade, me concita a prosseguir nesta vida como um

homem e viver na verdade m parece viver lJ,O estado
de graça, na sai11tidade, no respeito ao n;istério e à gran­
deza ela minha vida de homem.

Devo sofrer, elev,O' aceitar o sofrimerito, (incluindo
o sofrimento e a provação espiritual) que me ajudarão
a crescer em milll mesmo e me farão, quem sabe, en-'
contrar-me comigo mesmO' e com Deus.

'

pe
Por que o pecado

ciência e do corpo"-
'

I E o bem? E o mal?

provoca disturbios da cons-

De ,fato; e<tal1los' todos, crentes e descrentes, em­

face do mistério. A fé nada'mais é do que um problema
provàvelmente (e disto :não se tem também a menor cer­

teza) ligado à intuicào'. Diria melhor: ligado à graça.
A fé é \lJ:na graça. Há pessoas' que têm fé, outras não.
Argumenta-se que de um modo geral as pessoas que
têm e crêem na existência de Hm ser onipotente ,e todo­
poderoso, causa e efeito de tôda3 as cousas são em geral
p�s�oas n�edíocres., Citlam-se os grandes gênios. Vamos

s,ocorrer-no� de Einsteiln: percrustrando as estr�las, o sã:'
bio afirmou, certa vez, que 'a ordem cósmica (ou' uni-

" versaI) seria absolutamente incompreensível sem a pre­,

suposição' de um Criador Inteligente. Onde está a ver­

dade: do lado dos que crêem ou dos que não crêem. E
Jesus, a maravilhosa história de sua existência?' Por CAOP

CINEMAS
CENTRO
São/José
às .10 .horas .!_ Matinada
Novas aventuras· do' "Gato e o Rato"
FESTIVAL "TOM E .TERRY"
Tecnicolor
Censura: até 5 anos

.._
/
-
-
-

,..--....-...-'
-
-
.......
-
-
-
.......
-
3

às 11/2 33/4 '73/4 93/4
Gianni Morandi

,

Laura Erikmann
em

NÃO MEREÇO VQCE
Censura: até 5 anos \

;' I,

BELÉM,
às 2 horas

/ '

Peter Graves
Doris Day

A INDOMAVEL
Censura: até 10 anos

às 4 73/4 93/4 horas

Frank Sinatro
Sue Lyon

em

BELO
HORIZONTE

, BOAVISTA
"�-�

BRASfUA'
'

,TONY ROME
PenaViciOl; - Côr de Luxo

,C�nsura: até 14 anos
.

,.,

--

II!

R�jfy
. "

CA�1PO
GRANDEàs 2 4' 8

Audie Murphy
}6-a11 Staley,

,
\ em

M�TAR OU CAIR
.Tecnico lar
'Censura: até, ] 4 anos

BAIRROS

horas'

CAROLINA

CAYENNE

'CORUMBÁ
às '2 horas, CUIABÁJerry Lewis ,

,

Connie 'Stevens,
_ " em,

) UM, BIRurA EM OnBITA

Cinemaêcope-Tecn color
.Censura: até 1'4 anos

CURITIBA
I; 'FLORIA,

NÓPOLlSàs4 7 9 horas
John Borrymore Jr.

Scilla Gabel
J
em

,

OS 'DIABQS DE SPARTIy.ENrrq,I ,'.'
.'

,",

Eu�.()Scope-E,í'l.stnl1n.Color "
,

'

Censuro;' até .,.. anos
'

.s j
.\

_"

\-

. GEORG�TOWN,
,

'

, "ITACQATIAÁA
_12J'I'iP

'Intperlo,
.
as 21/2 hosa

Eme=t Boigriine,' ", , :
MARUJOS DO BARULHO
Tecnicolor'

,

Censura: até 5 onos

-c ',I ,t

�J1A
ct

MANAUS

PÔRTO VELHO
�s �1/2 81/2 horas

Montgomery Clift
.'

El izabeth Taylor,

,

em '\ , ',!,
A ARVORE DA VIDA:

Tecnicolor
'

Censurai, cité ,l4,;)anos

,

RIO BRANCO.,

RIO DE
-JANEIRO

,

{;'

SANTA CRUZ "�o
DELASIERHA

às 2' 5 8 horas

Doug Mc Clure
Jil1 SL John

em,

O PIRATA 'UO ,i<'-EI,'
:,

Tecnicolor '

Censura :até 10

.

;.
I

-

\ �

SAOPAULO

( 26
I

.

",-:';-p'ROP-JET YS· -11�A 21 cidades do Br'asil e exterior servi­
das pelo mais avançado Prop-Jet da

PREÇOS POPULARES, T�:�iidCaadej'ap-onêsa, 'Turbinas RolIs-
-Rovce. Radar. Poltronas duplas e ser-

SERViÇO 5 ESTRÊLAS viço de bordo 5 estrélas.

.'� adquiridôs com aval do BNDE
4.

CRUZEIROuetl

" �
"'''",', '�I����L\��k:,:::'{� "

_:X,

•
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Um enxadrisla 'para 9 Kremlin
I '

(Edilorial-,4�. pág.)
,'.

, ,�. ,I ;�O:'MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA' CATARINA
"

\' \
'

'. .'. ) � Florlanõpolis, Domingo, 21' de jUlÍIO 'de 1968 ,

, I
( ,

"

I Pubuarte;Já' teDl regulamento
e inscrições ,estão ab'ertas

. '\_

Uia do C�fonü . C'8ruboriú ganha casas
lemo mosl.r.�',d(ç

'; (gne'! a Cobab con'struiuagricultura, _

'

..

Ccnb. ar finaÍida'de de comemorar �'.� Corn >o comparecimento do' Go-

a hi�nscúrso do "Dia do Colono" e' � vernaâór ,'Ivo Silveira, de represen-

aO',ensejo da realízação do II Con- ,

tantes do, BNH, de autoridades es

gresso Agro-pecuário, a'Diretoria taduaís- e .munícípaís, foi ínaugu- ".

,Estadual do' Ministério, da Agrícul- '
.fado o nôvo núcleo résidencial no,

"

tura
_
inaugurou na ta�'de de ontem 'município de Balneário de Cam-

uma' exposição informativa das bóríu, que recebeu o nóme de' "D.
atividad'es integradas que vem rea-

,Déa' C\3sar Coufal", construido pc-

lizando 'cm' Santa CatarÍl:1a. la COHAB/SC em convêriio �om o

Estão partÍGipando da mostra, Banco'Nacional de Habitaçao.

que;:; cOI�ünu� aberta à visitação
pública,

,
o Projeto.Apicultura da

Secretaria da AgriCUltura e a Au- I

tarquia, UBL -. Projeto Gado L��­
teiro. A exposição está instalada
na Praça Santos Dumont e dever:i
permanecer franqueada ao públi­
co interessado até o pró!Úmo dia
27.

/

'O ES:rADO '- promotor do I Sa­
lão de Arte dos Publicitários de

Florianópolis á PUBLIARTE � di­

vulga hoje à Regulamento da mos \

tra, que permanecerá aberta nas
dependências da I FAINCO; de 1>
a 15 de setembro,

, \

\ '"
Reconhecendo, o elevado nível

artístico do pessoal das emprêsas
publicítérías da Capital, que nem'

sempre tem oportunidade de apre
sentar o melhor, da sua arte e dà

'em trabalhos exclu-

, I

. "

r

r

,\.'

t ..

r

s� Paulo quer
conhecer'a
I- FAIHeO
Os promotores �a I FAI,NCO in­

formaram que quatro ·ônibus da
cidàde paulista de Presidente prti: l

,

dente trarão a Florianóp<i>lis cêrca '

de 100 estudantes no mês de S& ,

te.mbro, a fim de Visitarem a Fei '

Ta. .[)t) owra, pane, informaram,
<u{ldh ql•.": os vísitanles da FAINCO
tt�·<..o � upununidade de' ver, t�u-�'

í

Gases venenosos põem'"
- 'e!ef�nes . �m

'-
-

,

'

j �
-

--- JOlnvllle Ia
preocupaçao " são' bem -mais

I departamentos de, arte com fins
de comunicação.
Parágrafo único _\ O participan­

te, quando da apresentação dos

seus' trãbalhos, deverá fazer prova
• 'de q�e'está enquadrado nas espe­
cificaçõ'es dêste artigo, 'através do
carteira profissional ou declara­

ção da firma ou entidade a quo

pertence.
Art'í 2° .; Um mesmo concorren­

te poderá apresentar quantos tra­
balhos quiser, nas diferentes .cate­

. gorias previstas nêste Regulamen-
to.'

I
"

'

,
'

\. ..

Art. 3° - Ponerão participar os

seguintes trabalhos' inéditos:
a) desenho, I
h) pintura
c) colagem

y

d) display, cartaz e out-door
e) anúncio (imprensa, rádio, (te- •

levísão)
Art. 4° - São livres os temas pa­

ra quaisquer das IÍl'odalidades de

trabalho, 'excetuando-se ' anúncios
\ J .

de firmas, produtos 0U serviços
comercíaís já' existentes.
Art. 5° ,'- .Os trabalhos deverão

ser apresêntados. ,at( às 1_8 horas
do' dia::2()\:ÇIe'(. aá�ô�to; dé �1968; _....:

impro:rroi.�Y�f�e,nte " ;:',: na' '. Reda­

ção de:' 0�lÍi1,ST'A:DO, : à" Rua' Conse­
lheiro, ,'��fI'àiÜ-it�',16Ó',::ne$ta Capital.
'Ã'rt:"��L�'ifi'íl;';PUBLIARTE s�râ

, .' {�t '::- �)l·"{ i"t" '

rea�izada1'���mOtiah 1� de setembro
de 1968, .rms dependências da I Fei-

�nl,,;, :"1, ,�
\

c

-ra .de Áiribs'trals 'dl!:' 'Indústria e Co-

•

o conjunto
.

compõe·se de 192

unidades, sendo que 12 destas pos-
sÍlen'i um dormitório e, as q.emais,
116 cdm, dois e 64 com seIs dor­

mitórios. Tôdas as 'unidàdes dis:
.-!põem ainda de espaço para adap­
tações futuras. O custo do em­

.pre,endimento chegou a NCr$ ....

em
\

nízadora, além daquêles que extra­
oficialmente poderão ser �ofereci.
dos. ,,:

'\

Parágrafo único - Todos os par­
ticipantes, ganharão Certificados
de Participação na I PU�LIARTE.
Art. 8° - A Comissão Julgadora

será constituída por Ulp número

�e Juízes não inferior a 5 (cinco )"
dentre os quais figurarão obriga­
toríarngntet Diretor do Departa
mento de Cultura da, Universidade
Federal de Santa Catarina, . ,Mem·,

,

.

bro do Conselho Estadual .de Cul­

tura, Diretor' do Museu de 'Arte
Moderna de 'Florianópólis;; Diretor
da Diretp�ia de Turismo e Comu­

nicações 'da Prefeitura M�.micipal
de Flori�J[�pol1s e um Professor de :
História da Arte da Faculdade de
Filosofia da UFSC.

I' ,

.Art, 9°'-t Os casos omíssos.e não

previstos . nêste Regulamento se-
, ,

rãa resolvidos pela Comissão Or-

ganizadora da I PUBLiARTE, in­

tegrada dos senhores:', José . Matu­
salém domelli, Diretor de O 'ES�
TADO; Marcilio MeCieiros ,Filha,
Editor de O ESTAD0� Sérgio da

Gosta Ramos, Redator ide O 'ESTA­
DO; Mauro Júlio Amorím, �i��tor

" ,. I 1 \ '

do Departamento de Criaçãp da
,_.

Publíéítaría Catarinense; E: Antu-,' '.

nes ISevero, Diretir-.yerenté
- f r

€la '

A.S. Propaguo Ltda.·
-,

, Art. 10 ":_,A Comissâe ' Organiza- ';l e,
. dora deverá fixar, posteríorrnente,
a data do julgamento dos: tr'apa;
lhos.
I p,e 0lfv.e,,�pa�t�, .«. J�:l'lç�ln���Q
do síIlliBô1o'lda I Saião de Arte c;loS' '

Publicitários de Florianópolis
. ' 'I

'

I
.

PLUBLI,�RTE; .:..:_' previste, para"

hoj,e,;será feito em uma das 'nos­
sas'7-�,dições 'desta semana.

, >
,

.

\' ,
-

754.372,0.41, sendo o' terrerro, doado

pela Profeitura MU,nicip.rol Q.�' o ser­

-viço de instalação elétrica:' realiza­
do pela: CELESC.
Usaram 'da palavra na ocasião

um representante da, Companhia
de Habitação- de Snta Catarina, o

represe�tante 'do BNH" sr. Gilber:
to' CQufal, ',D" . 9.eputad� '. Nilton
Kucker; ·em nome da, Prefeitura do
Balneário de ·Cà,mbprü.l e" final­
mente, o Governad�r Ivo S:tvei­
ra. O Chefe 'do Executivo' catari-
nense ressaltou na opó�tunidade Q

esfôrço
I

administrativo f'do
.

seu Go,

'vêrno no setor habita9ional, stÍbli-.
nhando -ainda a coÍaldoração que
Santa Catarina 'vem 'obterldo tla:
BNH nêsse empenho.!.

que s� encontrat'li no interior das

residêl\cias. A Prefeitura Munlci:
paI, a Saúde PúbÚca e o :Ministério

, ' ,

de Minas e Energia ainda não con-'

'seguiranl extenhinar' o problema.
O Secretário d� Saúde, sr. Antô-'

,
'

nio Moniz de Rragãô, tomando, co-
,nhecimento ,do; fato, 'declarou que
esta ocorrê�ia não pOderia ser

prevista qua'ndo' da elaboração do

regulamento sbbre saúde pública
en1' Santa, ca�rina, }

mas assin.alou
que o fato tq111 gràvidado c devo'
ser eIlfrentaç1'(i) pelos poderes P,ú­
blicos em tô�l� a� região Sul do ES-
',tudo. I

•

r

Política à parle (Editorial

Inform�ções proCedentes do Sul

do ,Estaq,o dão canta de que a po- .

pulàção': da ciâade db. Lauro Müller
com�ça, a ficar pJ:eQlCupada com as,
nuvens' permanentes' de fumaçà e

com "os gases vene�sos qu� ema­

'nam da combustão_ l?spontânea
-dos r,ejeitos piritosos nos arredo-

- , (

re1) "d�qllêle municípib, e que são
inclusi 1/:) 'il�lid0S' pela,Prefeitura Io­
daI no 'lt:vo,.,t'im.-:nto de estràdas.

'

. Scgwldü as' infcmuaçõel-l; ,al�m
dos' gai>eS fétidos e venenosos,! o

fén6mwo téll a propriedade de

oxidar tódos e quai�uer meta�s

e.\[-0.:,t..J:_ :.t:.. �_ :;_�._'_'; �_l.l ('Úl�.!._; cJ;.

"Maria Fumaça" n�o é só paí�age�

\ ;

,v

...
J

I
�

�
i,:

do 'Vale- do Itajaí vê
; � , ...

� - -.......

, .

'o certeza de 'tue os
'1

'

São' J080
-

Balista: deu]
títulos a 'Ivo' e a Celso

.. []�lá' a _
PEdei,tUfa M1:mici!n.! !�I

Sao Jm'H) Balista, 'o Go'Verna�o
]vo Silveita e' o senador Cel�11
Ramos receberam .do CúmQn
Municipal o título de, cidadapi
daquêle rriunicípio, em ato �U('fegl1ndo as palavras do Chefe l�
Executivo estcdual, repQes�ntqvj
"a rraticlão c o rec,onlíeClmepW
daqüela população 'para com 10

ex:.:governamtc .. e ,a certeza ppr�
com o atual". '" •

I

'S:auâando b Goveri1ador !\�
Silv.eira na' oe:"siãq" usou da pa)
lavra' o Pl'CSldente ,da 'Câmqra
Municipal de São João Batist!
vereador TvHírio, Cesar C:tn1POS, �

e;n �audacão 'ao .senador CelS{
" Ram�s, U�Oll' ela pa!avra o verei"

dor Cesqr Benj;ullim Duarte .

:Prefeltdra da
-,

coutinuidade =-Ó,

,.'a Inquérito ,-

,.' Voltando a prestar esclareci-

mentos '�sôbr() o inquérito adrní­

histrê-tivo instaurado .para apurar

irregularidades na Tesouraria clâ
Prefeitura Municipal, o Prefeito

Acácio Santhiago informou ontem

à, Ó, El'STADO que o Tesour�:!Íro in

diciado dispôs de todos os prazos '--..

,,'
, fegais ,para apresentar a sua defe­

.

sa c quê o feÍto pr0ssegue horrpal-
mente. ���,' ','

,I "'De oÜLra parto, fontes dal !).1úni-
cipaliq'�de confirmaram' 'ontem
que' o Chefe do Executivo munici­

pal estará sancionando amanhã,
,ém seú Gabinete, a lei que concetle

�uniento de vencimentos aos fun-
." 'I

cionários da J'refeitura, bem como

restrutu,ra diversós cargos do

'serviço publico municipal. _ .•
'

, j

Júnfáfllente cem" o"� senador"
Cels� Ramos, O' Governador ] vo

SiL,\�ira procedeu à inauguroção
de diversa, o'brqê do seu Govêr­
no no municínio de São João

Batista, Ina última sexta-feira. O}
dois homens núblicos chegaram
àquela cidade- às '11 horos, sen,

do' recepcionados pelo deplltq_do
Walter Gemes,' pelo Prefeito Nel­
'son Zunino e' nela� autoridades
loçais além de-inúmeros popula�
res. à Prtsil'dente (to 'Tribpna� d�
Justiçá, deserpborgádor, Adão

Bernardes,' e o Presid'êmte do· Tri­
bunal de' Contas, 'Ministro Antô­
nio Gomes de Almeida,' timbém

participaram, da cc:.mitiva of��ial.
. Após a solel1ldade de mqll­

n uracão do·, prédio onde fundo-
o \ �

,
-, I

Crise do'·� cimento, 4eva
'8rus�ue a fabricá .. lo

,
Nctíeias, pwce-é1ente� de Bru�- produtoras caté�rll1enSes, �sP�clí�

que dã� conta de que se\ küensi- mente as. de BlUI?1CllaU c. J oln�.-
Goou naquela cidade o movlmcn- lê, Dtravés de prOnUnCIJt11Cll,:
to para a iInplantação de }Jmll fá-

' for�naliwclo3' P?r [Uas rcspeGtJ\l;
br.ica d" cimento motivado prln- entlc[::ldes, COfl:bldcraram- bastall,�

; ..

'
.

' \

b�nt.f:'v,s O" "t'el'tos do decIC
c.ipalmente nela atual, onse que S0 ,� to ""U J", • Jli.verifica em- todo o Estádo;, afe- est�dual n° 6.875, d? 2.5 9c }�11I'"
tando o ritmo dé construções 'e último CjLLe, êm s�u al'tlgo ,s�nD�
ocasiom,�1do' desemprêgos. Dizeln' disp'cn,.a a autentJ�açao prevIO óI
as notícias qlle, as fôrças de pro- 'notas IlIlteres�aduaJs c as. rel�\!,

de mercadOrIas, com a slO1plIfI
-

d d'
\

's cor
çab o 'proce JI11ento para o

(, 'tribllintes. Entcncteul as clal�;
f" prod�tora3' ql�' .o ,fito do E�ec�1

vo tem salutaw3, cOl1seqUt)!Jel'
,

'

'1 J1
,.\' 110 p,:ocesso de, <lcsonvolv11I•C I

Que se vem cfet1.l0I!'cTo cm san,
Cot ..rirn.

...
,

f.. TelecOlhu:micações' de Santa Ca-

tarina. S/A. - SA'rESC '- ornp�esa
r�centemente .. criada pelo G(1)V81"

,- ri� estadual" "operaÍ1do na cidade
" de Joinville, disporá brevementa

, de'mais 1,500, ,aparelhos telefônicos,

A informação. foi prestada por

seu presidente, ex-deputada Jota

Gonçalves. Aerescentou que com

essa elevação, "a SATESC estará
..... �

. ,

habilitada a culÍ:lprir com Hlr:al1Ce
b�m rrikis clevrud,o as altas' finall­

ciad�s';:que ftrspiraram a. sua eNa,

�ão 1)c10 Govêmo!'. ,_, .......1W-

'dução ,do lllUl}iFWio poderão
�conju�ar ,�cus" dSforços

'

visalldo
�tinlJir o obietivo '\L',UpiJUl11elÜç:

I Par: tanto iá' foram ·iniciadr)s;cn-'
tCllldimentds

.

a'om: virias" Qrg;io�' de
financiamento: .

'

De 01.1::1':1' 'v arte> as . clClsse�
. .
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o ESTADO, Florianópolis, Domingo,
21 de iulho de 1968.

j
Edi tor: 'Luiz Henrique Tancredo

t Fotos: Paulo Dutra e Orestes Araújo

,

" �

i,
'Ji;,'�"",-:"'�'

.(

1I,

/

An_1anhece domingo. No parque, só a presença de Anj-,
h�, "a heroína", olhando 'fixa para o vazio que a cerca.çNas
(<:asas, o corre-corre aflito das crianças, ansíosas pela saída

.

para o parque. O chõro da pressa contunde-se com a, ceI':
teza da felicidade proxuna.. De repente, ó jardim "ganHá·
um .colorído bOl;ifo, tormaão por !l��enas' de meninos e

meninas que povoam o seu ,peqúeho 'mundo- de, domingo,
formando' \l mais (eliz das 'comuiiíd'a�es." . '-i. ".

'/
.

,
' Dnrante tudo o' !l'ia� o 'espetãcuto é"sempr,c o mnsmo, '·Ri·

sos, 'chôros; corridas, tombos, baianços, ,g:í�gorra,s, fotos,
_ 'beijos! ,t�pas, répreen�Ões, agitação comI?õ'em o domingo no
, .' parque, As ,amiza"cs tormam-se com � (mesma rapidez com
',' que se, desfazem, Se

..
faz calor de�/Ais, o' sorvete ê o' leni-

"tivo. O frió inexiste, pois a éorrc(la"o afasta. '" I
'

Ao "lado', o quartel. M,�l sab!;1r� policial que' a sua saída;' ,

\ � '" r .

-representa -a clieguda do, b,ir:.h'ó-palJão. '

t �. r
•

_. ;'�:/
,

,_,l' ,_

,.I
'/
J

,

,

Domingo
/'

Para o meníno.s o pipi não é problema. 9uem ganha é
a árvore,' regada pelo improvisado jardineiro.

,

Nos bancos, entre'
I

a: tJ'ieotad� \e, a alusão às emprega­
das, os maternos olhos fiscaÜ�am' as dôéê's

-

correrias da
i�fância. De vez em qual�do, Ó inSÚl-l1te da foto. Fixada a"

pôs e para l,l saudade do futuro. Mais tarde, béi.n mais tar­

de, a recónstituicão saudosa do momento de' agora. "Onde� �

�,",.., /<' ' '--..

andarás, Carlinhos, com !:heiàs, azuis até os joelhos? Que é
feito de' ti, Laurihlla; co;; teu, vestido' verde, Adeus, adeus
infância' que eu tive às�'mãó� e que �é fugiu como se­

areia fina, f�ssé. Mas is�o, d�ixa'prá lâ,
'

Ao chamado da mamãe, o protesto .em forma de chõro.
Anoitece domingo. 'No parque, só a, presença de 'Anita,

"a heroína", olhàndo fixa" para
�

o-Nazl0 que a cerca, Tendo
a CCl�teza de flue 'depois de' sete. �lias o espetáculo se repe­
tirá.

",

",

nu .

J' , ,

r'

.- pargue
,-'

f'

j <

_I
. '

\

j,
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Barc] Cesta

• Thc Pawnbroker - Direção de Sidney Lurnet - Inter­

pretes: ROD STE!GER, Jaime S111 Chez, The1ma Oli­

ver, Baruchy Lumet, Brock Perers. M.G.M.

I

O cinema só atinge realmente <eus arandes objeti-
vos, quando se, debruça sobre, os problemas humanos e

"

passa a estuda -los, seja em forma de dr-rue ou ele co­

"méd!a lW;S, o verdadeiro talento criador e esniriro de

observa'ciíc: 11,"\0 c:;tú restrito a um unico �$ncro, poden­
do ser �nco:ltrDcI(V 11:1, mais, diversos �,rca: do cinema;

:� 'é a vida sim. artisticamente tra'nsf!�l1rada."

o BOHrlVI DO PREGO é um filme ri!ac!o a uma

.; linha e xencialmente dr-rnático. onde os ':)róbJe!ill!:� hu­
I,

manos'. que s"io r,é cmbito universal. são estudados e

expostos dentro de �1tn1:l linguagem c.nematografica ,bri-­
lhaute e ('I"'.'1:lora '_nuc lNI '1 cârneri cr rn ae,to e inte­

ligênc.a v Icndt] er-mo cr 11 a-ração definitivo dC? ,taJep­
to de Sidney Lumct o que" !10r S11a vez. é a ,Gl)nfirftlla-
cão ela c'la,'c,e ií cvidf",lC::11' no ;11:(';,1 de '<11\ carreira.
�m 10(';7' "':!1 12 T íO�lr'iS F J 11\,,1/\ Sr;>nENCA ,'("12

;\l1E,r)� Tvfcn).
. �,,' ,�

,

LUJl1et ç \1Jl1 d,s ll0UCOS PQTé"CO'- c'a ,te:evisão�'(j\l:;
assim;!'1J'(I"l neli','tillllelite a lin?ua"fm do, Cinema, ,�' Q
HOM)::]\,{ [)() PRFGO ((lIcca o elireTOr Ila 0rimeira li­
nha el_lS g�C!nJcs r,e l!zaelorcs do 'a,tual cinema ameriçâ"

,�
no.

C,IllÓ se disse é um filme que, ,e, tudo ,11f_oblEmas
• hUJ1la,ws, CkSt-::é'8 ':10, de j; /lll;l especia'." (foj,' éle�e o

,h

b' 1 1"1-' CI'll:',I,:la'Je' cl" m,uil,do em rela-
pro ,cma La so I�(IO e a - - "

�Variedades Bominicai$
Jorge C�lel'el11,

\ �,

'Que é fo:f"l elo, discos Vo"df'res que' tniam ��b'��­
voado Flor;anón r ? S::IS trinu':1fltes te"'Ç(;,-tam fl""l':­
tado cem ue; ;'�ia \a� dg venU SUl, ês<e .internúente',cles-
manchO'l'ra7e"c ?

A nr,"I"ó"ito ri, aSSu'ltO. con<ultorej Fias;h G;rdofl,
.• o meu :lSscsscr jUiidico inlcrplan;'L'lri0 .....

'

.� O Senadol' da RCFúbiica-vitâ'ki,o. f�1,or ehhcão ',d�s
, c1o� am;!los - Alcides 'Fcr;:e1";1 c,c'n.;ordNl .cr:;1 fa�o

aqui nal:rado. em �llér:n,ól"i(Js c�:"·'rtiva' .. Rea:ment.e , rf�,·
� sidiu () Cru7eiro E5nOl<te Clube. h:i cêrca de .J5 a:tO� 'e

J 'tem nítido na m::a,iú:ia (- <e 'e:1Isódi,o, tio benl' quanto
4 os "bordêj!Js" dos i,wcns craques.
� Ccmo ore,jd,e;lte cle Iwnr3. o sen&.dor fH1 di�),)fti.­
� bilidade af,:t;va e"a�.o I1W·iS clrib1ocJo, no 1:;/)10. E; ��:m
: espírito a tallCntc e':1oNivo._'

#

��
, O São Crist,AvfJo vc io de fÓ,111ula aly.o-dcra "'-, 115,Q

� fôsse s1nto _:_ 'la (J'tima reUni�(I do' C, 11se1hó dó� ctu­
.� bes cariocg", Fhlll;n"n<e' e HflJlSl!Ceç<o ni'ió mais dispu:
• tarão a <exta va�a Ha Ta,ça" Guanabara: e.ntlam os dois ..

Eta clas�e unida! ','

,: Um dia cEsscs, de tànto v,eí.ctl'o no cnltro ia, C'i�
: dade, as oos!cics o('dericm se inverter: mio tlllica para,

�
. - \ ,

': pedestres; mp ta �or eXl:"esso de velcciela,le. 'etc. etc.
1l Um (j'ÓS( fl) :'ea!'qa sae,uü a dcfi.n;çã.o: "O lnlllrdü
� é dos motorizados".

\

AlguP.1!' "C'guena: definições do seu :dicionário

'�parlamentar de b1íls:o: ' _

, DEPUTADO - SUlelto rCllluneraqo oara". dizer �m re­

i, cinto fechado o que'; outros o fazem �làs i'ua�;' s:�m sulj�
1 sídiús.' . t
: RECESSO - Sinôni'l11o ilustrado de férias ..

'

� APARTE - Intromissão delicach· (quandó
�'discurso alheio.

,

Momento
.

Literário
.. " "

�

A QUADRAGESJMA PORTA

. . ( \
t Um dos romancistas malS Importantes na língua
�Po[tuguêsa, ] osé Geraldo Vieira, a,lamente COIE1gTa­
'elo pela crítica, impõe-se junto ao público por �ua fôr­

�a lírica; pelo fabuloso mundo de personagens' e o po­
"deroso testemunho de 110�sa éooca, tudo

'

transmitindo
�nullla hl�UaQ'fm ele (l!ta cat��mria. Seu remance,' A

,;QUAPRAGE�lMA PORTA, aparecido em 1943, ,es­

�tá agora na' tercejra ediçãp,
.

Um livro cujt temntica
Jlbrange os a:cqntecimentos das dua� Ou,erras Mundioi:,.
-Volume da Livraria· Martins Editôra.
,

'

A CASA VAZIA

Todos os i2:r,eelientes imorescindíveis a um roma-p­
�e ele categória �,tãb present�ç em A CASA VAZIA,
de autoria da escritora Margaret Lane. Deslocados pa­
pa o Norte ch! Africa. lim grupo ele ingtêses e. um .ciela­
ôão americ:lno vivem 'uma ,intensa aventura, cujas se­

tnentes estão, mais 'llêles que' na atmosfera. As persona­
gens são. na 'real idade, criaturas ele carne e osso, e en­

tre a aclolesçente Tavy, que traz em si um mistério inde­
�ifrável. L1.nçal1lento cios Edições Bloch. T\'adução de
Maria Luísa Mariani. Coleção Roteiro.
,

o DEVER DA IM PREVlDENCTA

ção ao' individuo.
Rod Steiger, num dos melhores momentos de 111111

carreiro irrezular. porém de ineaável imoortância, vive
Sol Nazerrnann, 'um judeu que

-

rerdéu 'toda a fnmilia
na .Alernanha natista: 'e leva, 'na America lima vida mi­
serável de tristez-; e solidão .dlrigindo uma casa de p.e­
nhores; o amargor, a ,de ilusão, 'o adio, o desinteresse

pe'o espécie humana I
e por tudo enfim, são os senti-

. mentes oue mais atuam dentro de si e, sua viela resume­

se anen3s em esnerar "ou nrocuror a morte.
� I

� �

Além de S[.;:i"ef. o f'lll� t,e,IH ,t'mbém exceíe-ites
,

'
, -' ',. " S 'I - T"" r1\"

a't-u::w'e'- dr=. "C'adl.ll.,'gl'),te':,J�;rn.é' xcncnez, »ema '-11-

,;er, Breek Peters e Baruchv Lumet (o invalido na ca­

ma), 'r,ai do diretor.
Por outr» la,l:,.' vamo reencmrrar no elenco, em

reentré ,rle c' rerrmia .. r;úoldine Fitzgerald, atriz efi­

ciente e fi ['11':1 D1° rnais oimflar-icas, de atuações merno­

reveis, IlC1S 'velhos filmes da Warner Bros., em sua cpo­
ca de 'ouro.

•. " ,.
.

_I'_., I "','" '< . •

, 'Vafe c1est·adt Cfi't�� '&c;'eet(Íc" do filme onde se eVI-

de:,�i� ::0. ,t� �I1Új-.�, t' h'n,' �;�. to cio realizador; S1I3 preo-

cúpaçãd eni bzer " cifiemà me: mó.
. ,"

,

..

\ ..

, 'O' I;SO' (Ia drherR' lenta, cem um' senticlo func'ir.l1l)'

e es�ec:fico. rétrúspecto�. que �'e in;ciam ,cem UIll, ,9.oi�
ou' t�ds f�t�(Yram'ls: !';;tra, h:1\'er em

.. ser-uida, a se(llloncia

c,'nl;!�et" e ,e�(;j'a�ecí":';';�n clq ,lembrança que veio à t(�­

na,' rela à'-8(,C;P�80, dp ,ideas.
-Á 'f:'tonraf�l '(ir Rlri<' Kau.ffm':O''lf1l, em ..,rt'tt>· e

-

bratic:o 6 'dé 'nhre,l
.

altí':sin�c;/ fotógrafto e direto� '�e: aliql11
nUm memlO .obietivo,

E' um dos' ,f!tande� , filmes; ,deste GU IÍCte ,.fj!.llll.qUeí
a'no, cinema 'de '�erd'lde.·

".

: \

t,

CABO tf,f]TOR..\cI�'
Hl\.llt;lyi'!,Ja' por I OI!..

\

�ero! liú�)) te,,�_.

.\\\
'"

i
as onze faixas, uma composição
que vem fazendo grande sucesso

no seio da juventude brasileira, a

exemplo de Georgia on'my mind,
que tem por título ' FOOL
NUMBER 1. Bom LP' para quem

aprecia a atual música da ,juven­
tude.

I' F!()ri:ll1t1polis, Domingo, 21,(Te inlho (le 1968'

Discos populares
FOR SENTIMENTAL 'REASONS
- ELLA FITZGERALD - DECCA!
CHANTECLER - DL 12 070

Mais um ótimo Lp da "PRIMEI­

RA DAMA DA CANÇÃO NORTE

AMERICANA" Elia Fitzgerald é

lançado pela Decca. São alinhados

nêste disco, uma selecão conhe­

cida através do título (le "POR RA·

. ZõES SENTIMENTAIS", melo-

dias da época de ouro (Ias pro­

duções de renomados autores. Elia

apresenta-se, como sçmpre, de mo­

do impecável dando extraordiná­

tia interpretação às doze composi­
ções, valorizadas por um "hack­

ground" instrumental de patente
homogeneidade, além do apôio em,

, \
, algumas íaixas do consagrado con-.

junto·f THE RAY CHARJ�ES SIN­

GERS.

Lado 1: 'For sentimental reasons;

Guilty; It's too soon to lmow; Baby
doU; Mixed émotions e That old

feeling.
I

. Lado 2: Confensin'; A sunday
kind of love; There neveI' was a

. baby like my baby; Walldn by tlle

river; Becausc of rain e Don't yo-u
thinlt I ought to lmow.

PLAYTIME - THE UNIQUES -

PAULA ,RECORDS / CONTINEN­

TAL - PPL 12.367

Lançado na praça mais um

bom LP do e.xcelente conjunto
vocal instrUmental. de ,iuventuclo:
'fHE UNIQ,UES. O lp contém entre

"

H,a crista üa maré
morte cada vez mais· próxima, dó)

transplante, das sêcas, das enchen-'

teso do avião. Tôdas as atividade e

�spe;anças mergulhadas 110 mêdL!
mêi:Io de permanecer e o mêde de

re'formillar .. Simplesmente o mêdo.

Quando o homem consegue der­

rotar a' consci_fncia autoritÍíria.
castradora, rnesmo--àssim a "oous- '.

�iêncja sUbjetivada, no �izer dos

psicólogos, não encontra a felicida­

de desejada, no caminhar da' exis­

tência, pois não acorda para o fato
de que a ,felicidade vem do encon­

tro com sua própria pessoa, atra�
vés da éonsciência huinanística.
E, assim, 'protesta! Revolta-se,

, ,ngustia-�e, destroi-se e tenta des·

t 'uir ,os demais. E, cada vez mai"

fo,,; de si mesmo, dos seus seme­

Ihan s, pelo isolamento.

O 'is lamento, entretanto, não

lhe traz a paz interior. "Mas a lei

do univer �o
.

dita ql\e a paz e har­

monia só s· atinge com' a luta in­

terioi·",. diz iller. "O. hOmem co­

mum não quê 'pagar o preço p,or ,

essa espeeie d� paz e harmonia: ê­
le a quer já pro nta, como um 'ter-

I
'

'no de roupa' feit, ."

Quando ,procura a religião" Sen­

te que todos os de· ses morreram:

Buda, Baal, Cristo. -homem as·

sassinou os ,�eus deus ". E, por is­

so, sente mais mêdo, � protesta
por não se sentir seguro.
Mas o

I homem não te\!! te po ,pa­
ra aceitar que, nos tempos mo ernos

perdeu sua condição humap', e

transformou-se em coisa. E c mo

coisa age, e como coisa d�seja;
,

e

como cois'a comanda, e é coman, a:
\

do. O homem fugiu de ,si �esm .

Como diz Hesse: �'Hoje 's,ei muito

'ft arte dos publiCitários
borrão ininteligível. Conclusão:
frustracão e "lamber de beiços",
ante a técniéa: de impressão ou, fo­

tog-rafia, das grandes publicaç,ões.
J�ara organizar a I". PUBLIARTE

movimentam-se as duas principais
agências da Cidade. 'George Al­

berto Peixot,o" da Catarinense,
criou o símbolo do S'alão e Lucia­
no Corbetta, da Propag-ue; prepara
o cartaz oficial.

Diàriamente, a partir desta se­

mana,. O Estado 'estará publican­
do regulamentos e quaisquer ou­

tras notas relativas à PUBLIARTE,
escla,récendo como, onde e quan­
do deverão ser feitas as inscri­

ções; quem pode participar, que
espécie de trabalhos deverão cou- I

correr, etc.

Do ponto de vista tios publicitá­
rios florianopolitân'os, esta primei­
ra mostra elos. seus, trabalhos ar·

�. J

Aquê!e �ê�J(m'ct' c\. m:,cnetrara-se !anto de s�a
imcrta idéide /'ve; à beira ('a. 11Í0rt;e, comentou, aos gu;:;
�onl,pr�rtilha\:l)1t' da �olidiçãô: - "Senh:óres, �a'so

.

da

·-;m()n�\ídb.�t�·' ,�rrena' pa'ra a acaderH,a da _v--lda eter-

,.na"
-'."..... ,

, ,'" :�
�

·1'
\ ,.",,,,,:, ,�' ,-

Era, tão "ovarp, Ina{ "tãb l"aro mesm0, que. nao "te­
--

partia ; cabeló; CÇIÚ mêdo ele defakar da prCClosa car­

;;3 dpiiar Utll1.P ,I te 'em proveibo da out, a.

, ,

"'.

�. I'
--

O j6go' elas f'alavras: Se'lassié, na Abissínia, .
re�-

FOJ1ct�ndo ,

à, i'lltrincadj ,indagação ele seu primeiro�mi-
nJs'tro: 4;Sei, lá.se é j,�o".·

,-

i'

'Pelos tiqlles
.

nerv6�,;o� de mioha Remin�toJ1r', sinto

que \qevq' p l,rar. Há dias em'r que, as idéias, à séme1han·

ça das máquinas,
�

emperram, nua :diontando que . as

e5tirhulemos a ma·iores vôo<ô.
. : H- je,. quando e crevo, ,numa ,sexta·feira - que

já foi a 'da,tl 'uglvusal d.os vampiros - o semi ac'inzen­

lado' da paisa�efQ cotrespç Ilde à hebulo�idaje que ( me

,pte'nele os :'eri5amenros;

"

! {! \, '" ...Nês' 'e, d:a�. cinzciltos" non'ho-me a consniFar COJll

infnh� "Remiilf!tcn" ......1.• nw�riedade Oo'enas af�tiv1-
llôbre pos'',Ívé'is'' dribl�s 'gardnchestos nâ vi"gi1ância sexta­
ferina do eJ,ito'r, co 0carúlo-nos ,de, inteiro acôrdo num

ponto: 'c("ITlo. seria el6c� '''faJer, "gazeta", nessf1S' oca,iões
em 'que QS d�dós ºarqn�, sôbi'e ;8 teclas, à falta de co-

inando da DJentf
"

/ '
"

Até o próximo domingo.
,,'

'Ao CC'l,trúrio do que júlga o "bom senso" do !11QI1'
do, o espírito- de "prevkl.ência" constantemente desafif1
- ,e cfendt; _._ à Providêlicia de Deus. A questão" 'tal

.
como nos lembra o, sensível prefóciador Roberto Alvirr
Corrê1 (�ditor. aliás no," Anos Tr�nta. elo original fran­
cê!: "Sur le Devoir d'Jmnrévoyan�e") ....:..._ ao :--invés dos
pobres (de "çspírito" e de "bem")_ os rkos e oodero­
sos � que costl1ma ser /"previdente';. Eis uma mensa:;,ém
de fe apresentada no belo livro de Isabelle Riviere. a!!(l­
r-a lançado _rela AGIR, em tradução de M. C�cí'ia \1'.
Dupnt, sob o 'título 'ele O DEVER' DA JMPREVI-
DENCTA.

'

REVJSTA VOZES

,
' "Na AméricÇl, Latina. a maioria das Univer idades

e, de modo patticular, as Ul!iversidade� católicas. nlo
tomam suficiente, consciência das transfÓrmaçôes 'sociais
do Continente". E" com essa tônica da falta de compro­
misso ou inércia diante 'da realidade social que fios en­
volve, que a Eelitôra Voze< lança o sexto i1Í1mero dês­
te ano da REVTSTTA' VOZES, cujo primeiro artigo,. "A
Igreja é o Prnblerlla ela Coriscientizoçãó.". é assinado
por Henrique 'C. de'Urna Vaz: Colaboram ainela na Re­
vista. entre outros:- Dom Hélder Gámara (Os Convênios
díl, Eduçação f'a!'a o Antidescnvolvimento), 19náció

. Strieder (Educação paro o Dese>nvo)vimentQ), Luiz Cos­
ta. Lima (A Poesia Nova) e J. Muttoso Câmnra (Pro­
blemas de Linguística Descritiva).

George Alberto Peixoto

Lançamentos em Florianópolis
, I'

SAMMY DAVIS ,I COUNT BASIE I

OUR SIlINING HOUR - VERVE /

COPACABANA -, VMLP,- 14081

A Verve Ianca 110 mercado do
'- \

disco ,brasileiro,
. através sua r'e-,

presentante á Copacabana (SOlVI),
mais um LP do' fabuloso "show

man" norte-americano' SAMMY

OAVIS Jor, acompanhado pela
não' menos famosa, orquestra de
COUNT BASIE que tão bem " tem

acompanhado cantores como Frank

Slnatra, EUa Fitzgerald e Tonny
Bennet.vpara não cÚar outros. Os

.. arranjos são de'QUINCY .TONES. O

resultado, desta reunião de .talen­
"tos'é sobejamente dei'noÍ1!ltrado
.,

nêste LP. em cada' Iaixa ..� O, jé�to
"informal como êste disco �oi gl'll;-

,

vado pode ser sentido na prhm;ira
faixa" onde 'Sammy e CÓlint 'reso]­

,vem, "dar o recado" logo dú COlllê­

ço em "My shining hour': e o dis·

co vai nessa mesma batida até a

última n�ta da f�ixa final.. ótimo

Ip 'para apreciadores· da bôa músÍ·

ca l1orte·americana.

'Lado 1: My shining hour; Tcach

me tonight; Work song; Why ir)'
to change me now; Blues for 1\1r

Charlie é April in Paris.

: Lado 2: New York City blues;
You're nobody tm somebody loves

you; She's womal1; The g'i:rl froll1
Ipa.nema; Keep,in' out of míschief

now e Bill Basiewon't you please
come home.

"

�liveira de lVIene_zes

Protesta.s�'\ continua'damente. De

diversas form;�.\ Cada' vez màis

violentamente. o's 'p'ais contra os fi.
,

lhos; os professôres �Ol!;1tra os alu
'

nos,
-

os filhos conha os 'p\ais, os a,
lunos contra, os professôreJ , os es

tuda�tes e operários contn], ·os g'o

vêrn(J�,.,ú�f"g(}vêtl1os contra "'e _tes.'
,

Protesta·se em escala cresce' te:
no Br!lsil, na França,.' no Mun o,

na Bahia: �Literatura de protest
pintura 'dé ,protesto, música de pro

testo, manifestações populares, flas

ruas';, de protesto. Roupas de pl'O'

testos, 'cabelos de protesto, atitu

(les de protesto. .'
'

�
Protesta o deputado, o promotor

o advogado de defesa, o juiz, O�

maiores e os menores" os ricos c

os pobres. Protesta·se!

E eu pergunto: que busca o 11.0

mem moderno na sua caminhada dI',
"-

protesto? ,E: eu, respondo: simples
mente a morte do grande ,:qIêdj)
que traz dentro de sí. p ruêdo in-

'contido" que se transforma .,>1l1 an­

g'ústia, e o faz protestar 'por algo
q,ue" êle mesIÍló não' sabe o que .é.
r "O homem moderno ,é �ólitário,
tem mêdo e pequena capacidade
para, amar", como diz Eric From.

- Mas"êl_e é solitário porque tem mt�­

do. Não ,ama po'rque, também, tem
,mêdo. E, mesmo protestando, re­

vela o seu grande e incontido mê­

do ..

É o mêdo, do pai, do filho, do a­

luno, do professor, do réu, da vi-,
tima, do governante, do g'overnlJ,·,

do, do meliante, da autoridade. O

. mêdo de Deus, do. Exército da

guel'l'a próxima, do câncer futuro,
das coronárias insuficientes, (la

Mauro .T. Amorim

Gente da classe dos ulcerados,
que descasca abacaxís, com fa­
cas geralmente não muito afiâdas,
os homens de propaganda da Ca­

pital, vão mostrar do que são ca­

pazes, no r Salão de .1\rte dos Pu-,

bliéitários de Florianópolis, a rea·

lizar·se de 1° a 15 de Setembl'o,·
junto

.

à 1". FAINCO, na Cidade
Universitária da Trir,dade.

. A promoção do jornal () Esta

do, vai reunir, e premiar cartazes

colagens, '

p1ontagem�,
.

desenho,
pintura e anúncios em g'eral, para

imprensa, cinema e televisão. '

Indizível a alel!ria dafi musas

que, em geral, baixam inutilmente:
ou o cliente não aceita o trabalho

por ausência total de arejamento
ou os meios técnicos de que dispõe
a cidade, transformam a obra num

Lado 1: 1'11 do. anything; It's alI
over 1l0W; To love somebody; It's

happening now; Love is a precíous
thing e Fool mimber, 1.

.

I..ado 2: Come, on up; Groovin"

out; Tonight; Let's spend the nig'ht
together 'e Knok on wood.
<,

.

,

I

OS CINCO COMPACTOS MAIS
VENDIDOS EM FLORIAN'ÓPOLIS ,

\

BOBBY GOLDSBORO: Honey -

United artists

ALA,iN DELON: Letícia - Du.
, cretel/Continental

-

THE '(jNIQUES: Foo numbel' 1
- Continental

SERGIO MENDES & BRASIL 66:
The look of love '- AM Records/
Odeon
MARCOS VALLE -: 'Viola cn­

luarada - Odeon

OS TRÊS LPs MAIS VENDIDOS
NA 'SEl\'fI\NA QUE PASSOU

,

\

SERGIO MENDES & BRASIL 66
- The Look of love - AM/He­

cordsjOdeon
PAUL MAURIAT - VOL. 3 -

Philips
AS 14,MAIS ..:_ VOL. 21 - /CBS

IlCm que nada na vida repugna tan­
to ao homem do ,que seg'uir pelo
caminho que o coneluz a si mes­

mo". O processo de ,libertação de
Demian;

Os gregos chamavam de Atara
xia ao çstado de felicidade e !l,e se­

renidade mental, e conseguia - cl1e:

gar a êst� estado pela prática' filo­
sófica, pêlo exercicio da virtude,
,pela disciplina interna. A mesma paz

\
\ intérior dos que pussuem a .com;-
ciência humanística" pregada por,
tôdàs as religiões.
o, homem moderno, porém, não

\tem tempo para a busca da �elici­
dade átravés de tais proce�sos.
Êle é, mais prático! Descobriu ,que
a felicidade interior não é uni es ..

tado, mas simplesmente um pílula!
A pílula para o sono, a pílula para
a dor, a pílula para a tristeza, a pí­
lula para limita-r os filhos! A sal-

',vação integral' }:leIa pílula! .

O mêdo, o incontido ,mêdo, de fi·

câr acordà:do, o mêdo' da, 'dôr, o

medo da tristeza. A necessidade' de
serÍtir-se outro, não de se encon·

trar, mas de se transformar, e es·

quecer-se· do grande mêdo. O dese:

.10 de ter alucinações.
Estamos perecendo afogado�\ no

mêdo! Mas, mesmo assimíf a espe­
'rança ainda se encontra em' Brecht;
110 poema "Aos que vão nascer":,

,

"Vós, que vireis na crÍsta da �aré
em que nos afogamos, /
pensai,
quando 'faiardes em n2ssa fraque:
za,
também 110 t.empo sombrio
a que escapastes'."
(Republicado por· ter saldo com

incorreções)

'sticos deverá dar bons, resulta·

Id� s, principai�ente cpm referên­

di ao comércio e . indústria lo-
, .

ca s que, segundo pensam, sabe-

rã),\' "7' assim - melh,or apreciar e

re��' hecer os seus valôres.,) ,

Igàalmente, pensam as ag-encias,·
talentlhs ocul�os poderão ser reve-

lados aproveitados.

QS primeiros colocados em

a das categorias, serão
entreg s medalhas de ouro e

prata ,possivelmente, quantias
em din eiro, assunto que está seno

do cogi ado pela c.omissão organi·
zadora:

De qu lquer maneira, o melhor

de tudo mesmo, será poder mos­

trar ao lúblico que visitar a ex­

pOSlçao, ue nossos publidtários
têm talen to real, apesar do peqite-

. ilO alcanJ e ,na veículação dos seuS

traba,lhos.

cd
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vem

de contribuição
é. Entre os

Martins,'
Sàntos;' Roberto
'.',' ,f: w

Ar­

Machado, Hermógenes dos

e Nereu Schmitz sãêl alguns de-
\

"

,

,

foi passando e a. cadá dia a banda da
I \

ma'js se impunha e se aprimorava. Uma
,

efetuadas' foí !totroduzida por Roberto

,,1{�r; }lUe criou o,Curso de Música da Polícia
, Militar,

'�'p�Óp�r�io�andt" melhores conhecimentos musicais aos .

\
. ,,-.

"

'\
"

c�mpli,nentes da banda.
;':-, iiá ,�outo foi efetuada uma nova modlficeçâoe ao
z, " , 7 I

itiYés ,de banda, passou a denominar-se 'Conjunto Musi-

c�í·, '�'ale 'estando eneaixadus as bandas de música, de
�-,:.__'"

- 1-
, r-, J!

,-'
,

côrpl'teiros_ e o. conjunto .. de aprendizes.
).

,_

,
,,/' t

"

"',' Q �'an? j �lc 1?62 foi 'cónsiderado "áureo" pelos _ in�

tegrali(�s do' gl'llpo. Uma série Ide npresentações de

g�la no" Teatro Alvaro de Carvalho Iêz com, que ii fama

da' banda ultrapassasse as fronteiras de .. ,S�I1ta.t Ç;ttarina
d�sperland� o interêsse de uma cmprêsa_'- g�::,t�úl(ío�a' do

Rio. Os entendimentos- foram mantidos" e em 1964 ela
• ,

•
" _ � ,T_. '

g�avdu 'o' seu primeiró. "Iong-playng", que teve exce-

1�llte aceltr;ção: Outras gravações já estão IJrogram?,da�
para breve sendo certo o sucesso que alcançarão.

O, Conjunto Musical da, Polícia Militar é atual,

ménté dirigido i>�Jo maestro Nereu Shmitz, sob a su­

-p�rVisão" ,de 'Roberto Kel, oficial da reserva que aten­

deu o: chamado dos seus superiores, -voltan'do a, empres­
tar sua coíaboraçâo, garantindo a excelência da banda.,

Embora seja composta pOI:' 158 '�lúsicos o, seu efe-

tivo é incompleto, havendo aini:l� 'cêrca de 60"vaoa5
. . (

'I �

o ,

di:.spo�\íveis a todos aquêles que, ií�ressando' nos qua-
dros da 'Polícia Militar e. com cenhecimentos musicais)
dela ,�uei�alll fazer _pait�.

Seu sucesso permanecerá ainda por, longos anos,

_p�js o esfôrço para torná-Ia ainda melhor /é sempre
-contínuo. Ela não mais pertence a. Polícia Militar.

-

E'Ja é' à-' banda de todos os catarinenses.
'

, J'

, ,

,
"

a <

1 r"

I
k
i\
,

\�

I'
','

I,

\

I I

'I

:. "
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píslola
Sérgio,

'

Cosià,' "

-

-:"-'

, .'

�;�r:'i ,\·.i"'tí ,I-"

I'
- Eran'ciSCD
Ha,mms!;'; � ,,' ,: " �:,,�li �,\

I"
.

, , '.

lt� 'qllánd6- não 'mais se!jlb;edita'(l�;
q!IC Ó doente .do Je!t,� m'.mero C�l;
cô' "erisaia'ssc "'ti;n' 'géstrj'1' se4'ttcrl,
'pois, .ó,ü:eeui·vado· narl:lí ,.iá não ·'so·

.

,,11 1,�t ,- ,', ,_. -.

_ ,\.

llrav� ,.os
.

�inz.cnt�s pclo.s,. que lhe
cs('oriillam,' a� ,bÕéa' le o ró,lito, o,,�!iitl
tTanhi/�:� envcth�cido jovem, (,lc

quem ndm � nome. �e ,s\ítüi; ;fti�:
1 tdu na penumbra' imp�·eg'I,1.��a �f

. � odor de drogas -e urhia ail,chaga.
das. e hrll.ncas mãos e. brad�: f.<

- Óh pai',"m;tt'a o sÓrdidp �'ain-
da' .,c{ sérri:pr�' impune' 'tn6n'stro
que 'Ia�çà �ôbre' os' lloss�s,"filJ!0s
ião heuiomlo anátémal;hHh�r'ã,
Pai. fle; justiça' ll(�ssa� ,pla��s� Não
mais 'innnltdes, Não mais d'esgra·
çado-s.' ,Não mais os· minúsculos

esqueletos sorvendo cln peitos se·

cos como pcdras. Não mais inlís­
cúlos cansados 'abarrotando' de

acrpipes as gulosas vísceras.' Não

mais scxagen�dos vretos,. amare'

. ',

,o:..,

,

; �.\.'

ule· u
8:1u1
Oliveira·
,1 -..,... GUANABARA· TAM-,., , "",. j.

BÉM, i\lUDA:_;, Na ,;édição antç:�'
ri<ll:' desta coluna; aflmiei�' máis
(lU m�J.lOS, que, o futeboi no' Jlbl­
si�. np que,

-

<rJ\z .

re�'Jleito � a aíteta-
J

<:ocs de' rcguJam!':'lt'l". c deveras
··;('m",U��llte. ,N� GI!l�l1aba;a. "her­
rI) da C'yi!inlG:ií) elo fl.l�ebol", as

;;.:m��:5- nih' �fb d�fercntes.
'

,

t
,

'

,

)Ú:' ",i��u�os d�!ls, a ,Assem­
bWa :' Geral ,da FedenH�à\} Cu­
r:,í,..:Í.· 110': mallll':a: _reSO'''�JJ 'mil­
,fticar

..

�. R�gulcll1!;'nto d<\ "1'a('a

Guanabar�;', aumcntll:ud!l em I11t.1is
IHU dullc, � múnofo � �s pal'tici­
l,;)nt�s '';' êsse (urneio Ilude é es·.
cülh:;f)u o l'el)rC"t�nhlll(e guauab',j­
UlIO �. u'snuta lia "Taça Bra,�iI",
�'(}is la,' !lil'" c 'f)' c(,,�ii>eãÍél �st.j·

,/ -

úUíll (' "lIccclltm'" O,) ,"inufi,ena-
,

.

"1'1'1" (J'rdm,_ t"m'l '::;;\,ui se l'li-

íGlH!g, ,dg Val't;dpa�' uI:!.. I'ctcrÍoo
ccrt.!m''',

'1.,l,m!:U'·m. '�i, CtWI'J ��!I'!,l,
'1'� (l� fr"Çf'l)n(�J1tr1' cnm iJ medi­
d:! IH '·d:f;t':J+ .....�. '\. ::lHt'ro�,�ín.- no
:cvt., 4)' 11' p:I?",�lI�nmhlÍ!1 fia l'e-'
I1I;'w':)" ,Cfl�.;."·a de FulcIJtll, 'lU\)
pemd�u O illlP'Ç5�Q' d? mi.;:; uma.

uoar
'.. . ,

r,

certo sobra aí, caros ilhéus.
Ah,

. quem me dera voltar' já
para o papo no "Meu Cantinho'"
e para- ó siri na lagoa. Por aqui, (.
nem em sonho haverá um recan­

to assim; Aliás, nade ,.daí se p-a­
rece .com algo daqui, a não ser

as cratrcas que lembram muito as

estro d2''' (a propósito, conto vai a

BR-I01)? .

. \
De resto, uido aí é b91l1 e

é belo. E em verdade, só o que
'I

\ . \
t trime a enta a prossegmr nes a'

.
rrs-

te vida lunar é a doce esperança
da volta,

Chegado ° dia espero poder
�lJr�:çor-vos ,q todos no aeropor-.
t3 Hercílio Luz. Não esquecl;rei

. rncsmo' de vos passar o, cosmo­
.

fJnm�: "Sigo amanhã 'pt Via
Láctea".

Que
àguardqm

Bi'ahmas �eladàs
no· Miramar. \,

me

•••Notícias> analisadas
e anotadas

(1)
USA.

(2)
(3)

te, USA.

;::- Cidadão norte-americano,

Bairro de Nova York, USA.
Çidade . da Carolina do Nor-

,

I

Lua 26 ,íC.' abril de 1968' ......

'
. num pontinho acanhado a leste vos '.d'irei Qllcn1 5�O � cessei-lhes

Ah, . caros ilhéus 3' terra é mesmo daquele mundo todo, navegando .. a ci,d:adaÍjiÍl' c neguei-lhes o ,di.­
azul! El11bo�'a isso não fôssc no- parada no 'oceano atlântico." Pa"- reito 'de,:'crílita' ,s(�b 'pena de .umas
"idade ::,;'.:' Cagarinl já o ha"ia di- receu-me 11m filhote desgarrado b(là�. :�o�ai:hl!s na 'ca��/;' .

to há .ÚuitD temno atrás _:.. con- da terra-mãe. ..,'.' 'A; miiiha ira 'era' a di) arnan-

fessü-"&'� que .a prim�irtl' visão do' A outros: terrcqueos, porem" .' te' so��rl-�ndj) fi. amada.' ,

meu p�anêta natal emocionou- uns alícnígenes, outros falsos na- . :, Ah�"" 'fà�o�vos: assim, • caros
me até' rir lágrimas. O 'seu' 'lím� tivistas, miseráveis Calabares, pa- Jrmãos ::porque já. morro de sau­

pi(lo azJi' não era rcpousante, receu-lhes a nossa ilhota uma ne�' dàdeS, de8s·e. 'cantinho' do planêta
11<'111 suàvc, nem snblsne. Era in- cessidade fiHa po�a AÓ'1êrí��:t, 't,�r!,á:: �de.�'d�, :�� percebo Dun:, dizível. 'O�· continentes, num tom entalada no esgoto do' oéeaiJri;'"�à :'4�"et'a' ,bi,r . saído, - Esta IÚ;l, su
ma's

.

c�cú'ro, destecavam-se do� Ainda bem que agora posse 'di.'. ��Of;� a��êubio: não ê �. dos so�
oCfafio�;", eu'jo matiz era muito zer-vos, .tranquitameúte, caros; ir- . nêtJ� -

.

ileril..' (I. di>s namorados, é
ma's b'd��(i()fmú1do m�'Í'S tmldo. mãos, ;Ihé�s cerno eu;' nue aqul-. sim-; ilni"'d�s�rto"'esbllrácado,, êr-
Loao reconheci, deslumbrado,

.

a lo a:ldl.Jutamcnte _ não' ficO., '.�as- '�19: de. êà'l)r\e '('� vidá, '

,

Iamilia+ sil1ull'{;l da nossa Améri- s'm, Aos estrangeiros, dóis 'anie� ,'�' ,:j.>,' :d�sdc, ·:que os .russos
ca com' aqlI�li! ratrinho revirado ricanos <JI) norte, dh�e1'be:,( :qué . <J.,..�;t?rit.o" bé.n ;.��beis .aqui che­
ao sul; bdncclmo havie "isto ,110S mio passavam duns idiotas, 'lés- g;ir:�'À :(;Pfl�eir.Ó· ;-':';"con�truíram
11l3paS e aprel1dicl� na escola. ',. ('r�vo�, d� pm�nntismo ,e,"s��V9� ��t��, .���'�tl�'�' ,.ve.r�i:mha" . dei-

I
. de ,maqmnas a toas e po�" .��o', x���q :, ,u�;,a;. fls.,. a�e,.ca�os auç-

A:h'",; beln' m e·ll>n1bro.. na-o ,'" ..

1/ ':4 "..Jõ I'
•

_, mesmq destitllldos d·e qual(Jn�I(,":. �a�)-:"i '� )..3:-, {Jà:.�.:o ,m�ng'ya�te
sem ff\n(wado 'cmoção, de tcr c()nsciênc;a do belo. i\.o�;; )�I��ii,s� i_' :: :�,,:,����:e�:i���!).;' nãO' ,'i':� tem' afllli
vislum�rad!) :i nossa q�erida ilha traidores qualquer d!� , 'á::l1�ª, .i'p-��.?(t�� ..:; ��J�ê�O.: Pàz ,que Ppl'

:\::: ,:,.,,1'•.,
"

" i

1
'

.-,
,

".

,

. , f .

.

. ,"1.

"

,

, ..

'.!

I

.'1', .�
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•

. ':::' ': ':,.. .' � .� '" _,,'I. •

\ !'
I

.

'lns·.ei brallRPs curv�dos' sob 'f31-(':05,.' : �. ',Ji::' bpJ)�, l!�C�.•r�i,. <lo I voder .OS faÜlil1tos COiUªlll.
c����gad�r�s. 'Não mais es�rã�t4�,(),' ri.ils:'·mã�s (los bo�s. bo�:sá1!iljs: ·r_;; -;_ A tcrra ',está cmpapa�a

I
ue

meu' Pai. Não mais irmãos gê!n:tlios pi�ci�q' qp.e,' se c�l;b�" .os �anhÕCS, sangQc; de suo),', de lágrimas. Nda
na po�rcza" gêmeos na ignó.'rj�p.�; q:*�. :f!9>lÍ�P'l_' �iIqa's ��� "ôC�s. 'guet·, já não p.àsccQl rosas, flôres. Nas­

gêmeos na dcsvent\lra rilaí:áil'dl)��� r.e'jtàs; :�'q\�.(h��iá�: �s; .)í!:t�?n�tas·' 'bc· ce�, espWlos, Pal" naSCe ódio. Es·
entr.e sL,por tcrras quc só ria.;mor- .

lÍCOS;tS; ; qqe ,pa'r�lil>cht os' cérebros triJmam�n� com cJ,'ianças, Pai. .Es·
te "Úrcs '·pertencem. Não Ólai�' ,i_.Íto;, gép'Qt;iir��:, .'Jt<:iÍé�essârió.;. Pai, um tr�mam-?a.>'coin c�iançàs., �É 1.S89,
'cêh,tcs -e' 1�6róis cncaréerádos. ':�mo p#âdéirQ. ,,:' �4')s . .'�;ijcQ.19S, d� h�ca..:. ,.Pak:É ciss() '"" " ;,,, : , "':,." '''' L�ais sábios àkorda'Ça4os,:' � Não . �����::" ,."�"'" <,�",,�.:, niío isto" morreu. ,). ,

mais o comércio de titeros;':,NiJ9 l.·.:-+ Aqs'.I11eus ,uIDaos; ao['j ,mcus - Dizem quc, 'então, a terra estre·
mais as bacanais «om taças, ltc tl!hps, :·.�·oníssini(j, p;ai, outros mi. llJeceu c o c�u, �Qbito, ficou ne·

sangue dos_famin�os. �ão : �ai_s lagrês;, Nãd ,sÓ 'ãgu� em vinho. Nã'o, gro e fortes ventos a�sohlram. �

crianças prostitutas. Não mais Só:':lu�'a. J� 'c�go�,Não'�ó'sangl;e cidade. As vidraças 'do quarto �c

ossudas .e febris mãos às dóltra. sã� P.O lázaro.· Muito mais, Pai, partiram. e os cloentes ficaram te­

t!�s c perfUl�adas estepdidas::)'Jij(j m�it(/ mais. Trarisforma as rl\�tra. J)Ci:ltinamente cú.�ad'?s.
tnais humanos corpos lançád,ó·s.' its Ui3tJ��llk ;eíjt' ijvi'o�;' Em alinimItos.
feras. E às foguciras. Não mais' à·

.

Q:;;g,ri't'Q" 'dl:gú�ta,' �à li_{cnsagem
'vcrdadc 'em' redoma, Pai... Üê.q'az .. Tir.a i(Qião dó sohJ_adj)' d'o
,,',:_ l,onge, Pai, as' bâiqn�t,�: dos "��í,jAió: ��,$�s�irio.: l'�l as iízes�c
sem�pátrla.· Fora; Pai, cont ,o.��ab, lpa*�, trab�lhar; lJá.ta �maí-, \Pai: "

. jeto' dinlÍeirp quc compr� �,J�i,:, ii' ,;:,-': É : J?r�çis() . ,que as "crianças
VCJ:dade, tudo. COlillwa tudo_, >Pai. ,�6ii'i�itl, .' que'. p� alj�iâós dcscan·
Até' a' sill'j.de: E a vida.', ,. '. ;�, :,:' ... ,'S'étÍí;'. <lti'é .;os, dllcntes se curem, quc

-\....."(�,.';: ,':. .',

é assinl ,.lDeSmo
.'.',

, �,

� . "

E quandó" dois homens com uma

(íll�ca 'proc'Uram :s�u magro ,cada.
ver �ncorltraríim a cama .vazia.
, Uma vt;_Íhinha JUfOU quc viu, SlI' ,

bitamente; scu corpo subir aos

ceus. Más ninguém nela. quis crçr.

Pois, ' em ' vêrdade, ·.loúca ela cra.

•••

(fu3n(lil rcso)n'u o problemJ in�
éÍuindô' mais duas équipcs em ca·

ela chàve.
.

.

Nas ve:zes anteriores. em qui
nãd il()U�'� á gúetra atual; não ha­
vlá, motív� qõc entra�el11 clubes

já' desdassificados, às fillI'Ji3 do'
C:HjllJCOóatb, �(1Íl10 ocorreu com

. "' , ' I

(i)línipic() é· ApHico Oprnírip c,
Iii) ehtimt'l, ii AS,semb;é'H iam"
bém os cl]iocou. sem gritos cu

6rü,testos de ordeni· � !im11U.
O 'certo nisso tud,n, ,é W\�

lllu;t1J g-cnte quê sabe da "erda­
de ,lss fatos, p.rpfel'iu .cn�obri;lo�,
PÜl· interê<sc ' s�lba'ternos e, mes­

qu:nbos, <leixôndo' ó.,e o Ro.blic�
esporth'o, de Santa Çatariua", fi­
casse 2 juigar (Jue se tr,alava de

proteção a essa ou aquela e!fui-
.

I,e c não ,que realmente existia
o� ,pl.'ocessris qçc poderiam 'mo­
dlficar. COJ11.0' acima se expH�a, a

sit,!�;çãó de. Ê!óuiJ,cs <Iue se cOJ)­

s;(ll')tavam dassifi(.'ados c qu� se

a1Íi�dàs dá fase final do camueo=
IIUj,(), viriam ('UII1 ou senl i í�lã(),
JI(jsjlJ;�"',' _UI .iu�ti(,'Q tkçl�orli-;:a, di­
reitos 'AuC :lC· julg(nam merc�c­dare;),

o Deu's gráfico

Celestino Sachet

Primeira: "O Governador Nelson
'Rockefeller \dechreu admi'ti� a- partici­
pação do Vietcong na formação de um

futuro góvêrno ,do Vietnam",
Análise •..'

Sujeito: O Governador Néls�n Rei-
ckeíéller (1). '.

\

Predicado:- declarou admitir. ...
I Objeto Direto: a participação, do'

Vietcong a formação de U!,N futuro go­
vêrno, fIo Vietaarn (2).

Notas: ,

(1) - Govcrnidor do e.tado de
Nova York, USA.

(\2)
-

Lcngíquo país do ..Extremo-
Oriente.·

.

). � '. � . . . . . . . . ; .

Segunda: "'Se o Brasil não comnras­

se tantas armas, tqlvcz nudesse alcall�
çClr o. índic.e de crdscimcllto previsto pe­
la Aliança 'para' o Progresso, disse o

deputado O!arencc Long",
Análise:

-

Oração principal o deputado
Clarcnce (I) disse.

Oração subordinada objetiva dire-
ta: que· o Brasil (12) talvez pude:;s� olc:m­

,

. çar o índicc de crescintento mínimQ pre­
visto pela A:iança para o Progresso.

Ora'Ção c'oordenada condicinal: se-
. não cbmpras�e tantas armas, I '
"

.

NQtas:
(1) - deputado norte�americano,

USA.
(

(2) gostoso país·. d:l América dg'
Sul.

__I

Terceira: .. "O Hudsón Institute é
uma entidade' 'de pesquisa e planejamen­
to de política internacional e dos pro­

." blemas de· ,seguranças dos Estad9_s' Uni-
dos". '

Al1á�ise:
Sujeito:, O l{ydsen In�titu'te;
Predicad�6: é uma entidade ...
Predicativo: uui�' entidade de pes-

qui�a e _p.laneJJlmr�.�(\ �e P?líti�a '. inter� í

Jlaciona'{'r:cPQ.s'I<,E�tad9s .Ul1Idos: i_';-, ..
Obleto, dIreto (oculto) O Lago

Amazônjco.·

\ ••••••••••• o •

J

Quarta: "Bobby Roger<:, aeu�ado
de matar três 'pessdas em plena rua do
bairro de Bronx,' entregou-se à polícia:
de BUrlingtek'. .

Análise: .

Sujeito; Bob�y. Rogers (1)
A:pôsto: acusadO' matar. três pessoas

em plena rua 'do bairro de- Bronx (2)
Predicado: entregou-se à polícia de

pudington (3) ;,
\

Objeto Direto: se,

Objetó Indireto: à polída.
Nota.:::

,

)

Pél'icles Pradc

Escrever na província é um triste ofí­
cio. O intelectual" todavia,' certo de que
seu artigo, escrito com esmêro.c preo­
cupação litel:ária, sairá ileso de qualquer
atentado gramatic,al, é uJ11. reincid'ente.
específico. Acredita no Iinotipjsta

I

como
um deus gráfico e no revisor como\- ri. fi
mesmo? Parece·me que não. Mas volta,
sempre, ,ao local do. c'rime',' h9Je com

uma Hiiea poesia 'nà pap�l' dourado,
amanhã com uma crônica à mane'ra

. dos braga$ e sabipos. É uma compu'são.
F'HEUD, ' possivelmente, diria que nã'o

,

pa2sa da insistent.):J e inclisfar:;ável' fOl'·
ma de auto afirmar-se, CA!'.4US,- quem
t.abe, insinuaria n� escritor a alma' de

. Sísifo, ipfatig"ivel em 'sua ,) mileÍ1a� . e épi·
ca teimosia,' Quem não suportou, afinal,
a presença de erros indignos· após uma

publicação? Seria surprêsa a respofita,
afirmativa.' 'i;i'áta,se de uni, desafio à' qé.e
nenhum escr'it9>l:' consciente compa'recerá.

Embora não seja um escritor, po;s
tamanha pretensãó é imprópria, e'screvo
C�)J11 certa freqüência. E a constância
tcm me trazido, por vêzes,' mumeros
problemas. Ainda" estou sofrendo, por'
oxernplo de' fortíssima iridignação tip')­
gI'afic' .. fonte (le mais lím tipo de neuro­

�;e c5peciJ.llúMla. Como .�i.. ratazana ohe·
sa, que perfurbá os sonlÍos do Nelson
Hoclri gUf'S, a palavra "UNIVERSO" teM
peTLlH'b.�do os meus, Explic?-inc,

Domluf;u p[13�uclo, ao., escrever 12m U:'­

ti:;o crftico. a l'C3Pl?ito, da OlH'U <10 <l.l'Lis-

Quinta: "O Grupo de. Trabalho pa­
ra a Reforma Uniyenitána,· contituido
MIo Presidente da' República,' te,m-se

, reunido secretamente".
:Anális�:

.

Sujeito: O ..GT para à RU

Apôsto.. constituído pelo PR
'Predicado: tem-se, reunido (i)' se-

cretamente (2). <

Notas:
.

(1) _:_ Cerno o verbo é intransitivo,
não há objetivos. Nem diretos. Nem in­
diretos.

'

Eu., fa'ei. "obietivos"?· Perdão,
querh .dizer: "objetos"!'

(2) - Adiunto adverbial de modo
(de 'se resolverem a. cpi�as?).

, I

......

,.,
.... , ..

Sexta: �'O Go�êrno (l)· acaba de

promóver 'uma radical reforma, de ensi­
no, i'Ílstituindo um. ·curso básico de, oito
anos,

.

promov!;:?ndo uma distribuição .107

tal( mais raciQnal� do� alunos '110 campo
educay�onal Cf profissional . ,de 'acôrd0
com os interêsses da massa éstudantiJ. ,

Após' cO,l1lpletal,'em os, oit0. anos, os

jovens s'erão distrlbuidõs'· em dois· tipos
de escolas de ensino médio, _ 03 que

continuar,ão .?$ eStudos. jngressarão
.

num

curso ,cleiltLÍlco-l}.Um,UlllstJ, e os que
optarem 119, illires�o do mercado de

trabalho, rcceb\,!r,ão treinamento· imedia­
to num curso técnico profissional., .

'No curso' básico, o aluno fará. ('),
aprendizado czla herança· cultural do paí'3.

.

Estudará a lífi&l!a materna, .matem-âtica;.

geografia, 'história, através das classes

l�istemáticas. Ao jnie�mo. temP<i� recebe
um aprendizado social que Ilhe 'permiti­
rá exercer seus direitos na· 'vida demo­
crática po� meio! de atividades comple­
menÚlres como. clubes' comitês e· ··consé-
lhes de cursá.' .

'

.

A escola de educação básica ·devo-.
rá 'rn.anter . unWi' "hfreita \ihlGulaçãõ·. 'Cbm� ';I

• •
* -

�
a realid,ade extra-escolar, facilitando aos

alunos aolicar' OS" conheciméntos recebi-
dos a prôblemas cbn.eretos. "

I
.

A 'v!'artir do ,sé'timo' ano, o criança
receberá uma educação técnic9-mariual
ali prendas'doméstica, para as meninas. :

No oitavo �no; receberá os·· filtídamen" :
. { , . f. �, !.. tos de eletricidade. J" 'li

'.O curso básico cbnta.rá.. com a as-
. sistência unificada e eon�tante de orien-

,

tadores ,educ;lciónais e vocacionais".
'Análise: '. .

'\
:Finalnlente ,sem muit9 alarde e sem.

muitas reuiüôes secretas, se faz lima

excelente refórma do el1sind de nível
médio.

Notas:
,(1) -,do Chi.le.

,{

ta plástico Meyer Filho, no supIeJiléntq
"D", do jornal "A Gazeta", deparei com

um, indecente acento agudo, colocado
sàdicamente llb que eu prétenqéTã �'fôssj
"UNIVERSO". O mais grave, pOTél'l.1, é

que a palavra participava de> t1túlo, pro-
I 'porcionando:me qeplorávef' visãO g:ál'i.
ca. Fico a pensaI' se a obra e graça per·
tencem ao ÚtlOtipista,' ou' ao revisor,' m

\ é que existe. Á ocorrência maior tem' si- '.

do, geralmente; a omissão. Nunca, que
., ,J

eu saiba, aérescentava·se algo, de fotma
voluntária, esp(mtân�a .. O ,acréscimo sem­

pre, ou quase sempre, advinha de fran-·
, I

ciscana dIstração atI da: defieiência c�o
.

máquináJrio �nacrô�:lico. '

Mas não é só: O acento agudo é ape-·
nas o comêço, O primeiro fro em pm ljlÔ­
vo labirinto de} Creta� _ O linotipista (ou·
revisor), vai m!Ü!, além, interferindo' na

pontuaçã,o, '(i>cparanclo 'un� período com

po'1to e v{rg,Úla, àcré�cent8.nclo um pon-
,'to aqúi, outro :,icolü" e, para

. � àpoteo:e
da desgraça;' colocando a expressão "pro­
moção sociai" nó .context0. Uma ab�o�u­
ta falta ele bani gôsto, E os parágrafos
truncados? Dei,. uma informação, acêrca
de saudável influência nos desenhos de
Meyer Filho (a dos índios Hcipi, elo Nó··
vo MéxicQ, que com as reprC3ehtaç5es
esquemáticas e cstilizada� do cor�o ame·'
l:icano deram fbr11.18.s '.yel'dadelramellw
admiráveis ao animal tótên1ico)� resu!-

,
,

tUI)do defon,:nada, incompleta, re\'clando'
imperdoável cl.e,srespeíto ·ao leitor.

Confesso U decepção. Infdizmcnt3 não
Lonho Q :;;Ol'to dQ conllecidQ MALHERBE!
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o homeml·que não
1 .':.

'
•

gostava de cri,aneas
Adolfo Zigelli

. (�

I
:

.
'., ; ..

,

í,'

í. ,."
- Pois () fedelho, entre !cinco ou seis padrinhos - tinha que me. c::colner.

Chegou perto, soprou a vela. e começou a' cantar o "Parabén.s p'ra Você".' E eu,
feito uma bêsta, com a vela !na mão.

Tive que concordar. Afinal essas coisa, não acontecem sempI'e e se êle ga-
rantia que tinha azar 'com a ,criançada não' seria leu a' desmentí-Io. ; " .

� Mas, para que' você 'Se convença que não' dou sorte mesmo; vou c�nra.r
o que aconteceu no meu casamento. Igreja cheia, gente assim, num recinto' S-O�'
Iene. O mesmo padre, éom aquelas vestiIl_1enta<, prep.arava-se para encer;f<tr qúa,
se' 10 minutos de palavrório, exalta'ndo o casamento.(Eu ali, engravatado; sumido,'"
nervoso. O padre falava, falava.)

/
.

.'

'

,

"

.'
,

Confes'::o que a minha curiosidade foi fic::mdo JIlaiot, imaginando: o ,de�fê- .',
cho do epjsódio. � :/

.

,.(�
- Pois quando ,o padre acabóu o seu discurso, no meio do silêncio·. Cj_a ,.,:

Igreja.! 'não é que uma pestinha, que servia para carregar aquela irnens� C:j.'IJ9�
.

"

do vestido de noiva; voltou-se para os convidados, abriu os braços e gt'tiou 'f,ott�:' �

"Trabalhadores do Brasil". E eú lá, um pateta, enfrentando OE, risinhos :dos (feri:..
'

'vidados. I ' ',', ,',

Quando êle terminou, a ·l1istórja eu fiquei numa' dúvida crú
..
el.·

.
'
,; ','

O 'azar dêles eram as cfia:nças I\DU era o padrç?' . ,-'
;

'.�" '" ..

VENTOS

A encampação da Compa-
nhia Tellfônica.. '!- transferênsia \
do contrô1e acionário do .Banco
Inca e as declarações'- do Padre

Bianchini, foram., os assuntos
ma�s focalizados 110 último fim de
semana. Os �ento,s. dl 'espeCUla­
ção continuvam_ ,:opranpô. �ort�s.'
No que se' refere --

a Colnpanhia
Telef�nica houve fàrte briga' de
'família, co.m os herdeiros do
Comoel Gonzo m'ariifestapti6-�ç
prejudicados co� a açã� dfl .

se­

nhor ,Dialm"!,óbr.C:i'l;Ijo, ,qU(? �eria ,o
maior beneficiário. Já no' que' se
refere ao Bance Inca, é 'de' v,er­
se a reaçã'o vio�p.ta: de', velhos,
funcionários - .,senhores Hel­
muth Bal1'D!'aFten e Osmar Nós-.
cimento, pôr' exem.o};\) - qU1ndo'
se' \nrocüram informações �m
tôrno\, da tran:.açãó ...I Não ,e.sçor.-.

I dem .sua indignação e, pelo con­

trário, fazem' questão de precla­
ll1á-la. E ainda: o grupo que
vendeu o cOI1trôle a'cionário já
recebeu 40, bilhões' de cruzeiros.
veihos e receberá ' mai,' 30, nos
prox'mos seis meses., O BRA­

DESCO . que, opera: ,com �écnicts
modernas fatalmente: Qispensará
mais 'de metade dos - 'furiêionários

'

.do extinto Banco Inéà. Quanto
-

ao Padre Bianchini: e suas ,de­
clarações, só um pia intei�o teve

que &:d,icaF para - atender
'

aos

cump-rime,;:tos de gente .que não

aprova a atitude fanátiéa db& mo­

ços da Tradição, Família e Pro­

priedape. Em verda:ÇI� já .esüu12,?S
longe dos tempos da "caça, as,
feiticeiras" e da Inq1;lisiçãó.

.!
IFRASE
I

,
<

Do. P::ldre B�ancbinj" agra­
d:mdo a mui,tos e; fataimente de-

,

\
.

mgradalldo a outros;
,_ O �()munismo é o cds-

fa.nimw enlouquecido. Entre um

cümun�sta f.incero � um ca!�Iico
,fanático e cego preferimos o �ri-

I

mdro 'pam a nossa convivênc:a.

TRQPICALIA

Carlos ImlJerial o homem

I que descobriu -a ,:,aia promocio-
11al - extreará um programa na

TV-Rio intitulado "Vivavaia". E,
rara dar uma idéia de c0n;t0 se

faz sucesso )no Bnsil iilVentou
um s.ub-títul�: "De'Cmno um Pi..;
lantra Inte1i<Jente Perdeu os Seus

Sapato', 'Passou a Andar 'de 6hi:­
n�10s � CC'l1ceq:U!U P:n!!anú uma

r;r1�rl" Tptp;,..:" à, 70 Hrrao' de
liDa Quart'-Feir(l".

O programa dêle será à,

qua�tas e que vai t�r . siJlltonia
11:10 há' a m;nima dúvida,

.

PERG1'JNTA

Q senhor Osni ,Mello teria'
o ','��Sf) n�fI''l T1ril: '11! ,?,gl'!()!ded,.
ir.,()n�', S� inf::mu:l,se Gu:.mta5, per­
ma1lf'lhç<; vra1nita':i' �ata 05 iO;­
�U5 d<; bt4:!wl ·fmam

_

fomccidaj
lJe�te ano pela FCF.,

I
I

-"

I
,

j

li.

PIIÜTA , , ", �'

. "

A cidade de Lõu(o,' M6lÍ�r
enfrento o problema

. da
..

p,i'i'ta
Atirada na estrada _!)elà, Mln'çrfl�
dora Barro Branpo, ." aproveitada
p.ela Prefeitura como revestiifiem.�
to' (?) de ruas, a' pirita" .

r .áil'ávei·'
da

J

conibustão cxpolltâneá,' próv6.-;
ca o surgimento de grane:le,'8ú:ü1:-',
tidÇlde de fumaça, com' . �m�ni-

. ção de ga�es que"., pari!- sPa; y��,;
.
provocam a' oxidcçã<t 'de " 'a,p�r�- ,

,l�os elétricos, aut�m6v.eis", ta)ij�"'_ .' �

rés, ferragens e até 'j_6ia5. 'Q:tpej- I

ro 'é', de ama:igar, na; bajie 40 �çF'
do- sulfídric6<'" du;e 't�rã'�&ef;mais'
claro, do ôvo pÔdr�.,. � piz��,/
rne<mo, que em algumas r�uniqe,s
sociais, um fica olhan,d,o .pifá; ;: l\
cara .do outro, descO!llfiado; 'e ·tu'­
bÇlrizado. Acontece qÍ:t� a' :Gã,��q;'
ra Municipal de lá p�djil ,pro'v'.
dências ao DeparÚlf:'len,�O 'de S'ài}-
de, em Florianópolis. "fodô'.;mUlf-
d� sabe que � pirita € jogÇiqà 0,9
le1to das estradas. Sabém_ e ;que
o D�partamen,to re-ôpondeu? ,N,�q.
respondeu, pediu 'jnformàçÕes.

"

E
entre as' informações '" soliçitadàs
está esta jóia:

"

". '.

FRASE

Do Informe JB, sôbt�. 'o "oti­
nusmo do Governador' dé' 'São
Paulo:. I

.

'.',

, �
.

- O patrono do otimjsmo
nadopal é o Presidente" da'. Re­
pública. O sr. Abre� 'Sod�{ é tini
garnizé de imitação.

DILEMA'

'\

'\

Pelas leis inglesas Itôdas :as
roupas com menos de 24 pol�g��
das (quase 61 centímetros) . 'são
cl1ssificad'as como rbilpa .de

.criança e. não pagam imp.óstos.
As mini.:saias britânicàs cOÍlsid�­
radas cC'11.se-vadoras tê� ,s,ôrheu':'
te de 30 a 35 centímetros e não
pagam impostos. O fis�o 'jI.Ü�á­
se prejudicado e querdrl reduiit
'o limi'e. Mas o s velhinhos

.

fi­
na�ci'õ,tas de sua Ma: jesta<le: 'e�­
frentam um problema: Caso apli­
cada', qualqli'er, medida oe' redu­
ção dO' limite para efejto

_

de im­
pôsto, tenderia a levat a um

encurtamento ;]i;�da nÍài.ar > ,<lãs
mini-r�ias, ,che�ando, ôby�àtlt�pt�i
1 uma �nc;u7irlada Íhuitó pe.ti"
gosa.

MAIS UMA FRASE

Ba�t1nte atual, servindó . Dá�
ra mn�t(J ecote, esta respost�' di)
deputado

-

Ism!!l DiáS' N�váls ,�
tÍ:m eleito,r. que aleJ!;ava chntiDuar
nle 'laudo I) 'n�h põrque "êiê .'nãó
�1-:::1'_" bêsta":

.

•

.

<
.

- Meu cotó, gc�ahi1,c�te
qucm fica ,büta dl:pôÍ5 dt. cIeit!)

. deputado ,é' porque lá era b�fl'ó�

Gustavo'. Neves
" ,'_; EV()5ando a fàl�e. de' minhas" átivida­
des. como' 'redatór-çhefe de, '.'0 Estado",
pé!qs idos de '1932 a 1934; algumas das
fjg�ras que mais me' ficaram marcadas

,o{ pela ornizade e 'pela camaradcgern vivem
nítidas na' minha imaginação 'delas e )"C­
corda com saudade uma convivência en-

túsíasta e conficnte. ,,';
,

, Aq!li está; entre os que trabalhava­
mos ladó fi ladó; o Biagio .d'Alascio, tem­
peramento: ornável, franqueado à -sim­
patia 4e.iquantos·dêle se apr6x�tnavam. ,E
o 'Ciorlano ' Vidra,. balxínho'>, tisonho,
bo'I}dõs� e' nervoso, em' busca �de' tep,9r'­
t!Íge!ns ,impressionantes 'que' infelizmente,
nunéa "logreu. realizar em cidadezinha. tão
pacífjca é modorrento .•. 6 Arí T91eiiti�9
tràQaUlavfl na, Gerência, onde João" Me­
deirós' escruouloso nos lançornentos dá

iecéJ�� h 'de�pesa,: fazia milagrés . de eco­
n6mia oara quê O' jotnal !;:� inantive.sse
e'éqnômlcarneÍlte ind'epençlente., Ambos já
sh 'foràÍ'I.1,' lévad9s

'

'r>elá . 'morté, párá. o

Il'lÚndo e:l11. 9üe não "há jornais uen1 ,cifras
�. e�éritUra;':' '. .' "I -:,
,

, ".�Úm ,d03 companheiros ;k então; to­

davi�, n�d sê conformaria com o de.s�ino
i!nôríimo dos. deina]s: era ·,Lddislau . Ro­

máÍJ.���skL
.

Aparecerá por aqui ·proce­
dente de' CÜritíba. 'Era alfaiate" e cons.e­
guiu instª,lár-se'. e abreditOHe na tertinha.

�. profiss�o; ,porçq_t, não lh� cpnstituia,
vocàg�6;' p'orque O' moço gostava: çle so­

nhar: _:_ era' Doéta. Passou 'a freqüe�tar
à'l reâ:,rção, levando-nos' 'algumas çrôriicas
�ibliográfiéfls,· que; mais. tarde" des<ipbri:

.

;
.. /, : �", "

,
.... \ ,

.
'

'. �.,\. \
.

,I ',I

Farra'pos dê Memorias'
'\ "

-
, .I:" "

. j

mos .não serem inteiramente de suo auto- '

ria, mas adatadas das que
. à,comp�'�hl-:

vam livros. enviados, à guisa de. propa­
ganda" ..pelos editôres. Nunca me esqu�- ,t
cerei duma apresentação, de·,RoII_la�:(j\.V"; �
slci acêrca dum livro de fontes' qê ;�f� ;',
randa. Ficara-me dela uma .grande' lidn11'_' ,i
ração ante, a maneiro

, erudita como '')::'0 ;.1
crítico estudava a 'obra.

"
:

. Mas 'L�d�31au.-"Romano\\)"íki sabia
conciliar ó que em regra temos ,por�ab­
solutamente, incóncifiável: o. sonho fiterá­
rio e a defesa: nrática da vida. Assilií" ..

. réuri,à ao :iítulq �
f.! à função d� coláb�r�-

'

dor, o dinamismo 'de "agenfe. comercial,
percorrendo. o . interior do Estado· .a ser­

viço, do jornal.
. S�bitamentê, • porém, se . fêz roman_·

cista, Escreveu' e editou. um romance'':'_
','O ciúme ,�a morte'.' _:_, .que logiou obter ,

prêmio ,da Ac�demia' BrasileFa, d� Le:,
iras. Se querem que eu cpmeS'Se.3 mi:iiha
opiniãop a. r'espeito do livro' .de Rom�n<?,"
wslí:i, afi"rmo. qu� .n.ã'o p li; nem., m'!3smo

. p'orqUe ': o 'ti\icssç premiado'
.

a Aca:demi�
. Bl��sÍleü:� de' Lctr-<}s, COP_l grau,de. ,esJià.h'-
to. dos rodinhas .liter�rias d(/. nossa, p._,,­
víncia. Sim; é, bem, verdade q�e s�ntQ d�
çasa não, faz' milagr�s __:_ e ninguém quê:­
riá acreditar nO.3. milagres de Romanows-
ki.

.

l"

f:le, cont�Qó, t�a��ferÚi' . �csidêl�éia
•

"

•

A,
-' - •• �1' • t

Para' Porto A1�gre, editava outro rom.an,:,
ce, - "E �ÇlS' trigais ond.uiavam'''. � e

çonquistáva'.· celebridade, C01I1 n�tur�l
'contentamento de todos quantos ,d'l-qui
lhe'. 'acombairha.�amos - cs : vôos altos.,.

:

.. '�
.

- ',":"(', ..; �� ,;\t I, (" •

-

.
� I"�;;'" �� :. 'o ','. � ,;�.�,�_

,
'

I

.-'- .Elas têm marcação ccmlgo. Não sei se é a mjnha cara, se é ; meu jeito,
sei lá. Quando estou perto d� uma q� coisas simplecménte acontecem. •.

" i." '-'
E êle prosseguia falando mal da, crianças, diabinhos em forma de génte'·

escudandO'·se na sua fingida ilaocência. '. .

.'
__

- Imcgine você que eu fui convidado' para padrinho de um batizado. ,Fui.,
O padre, um dêsses chatos institucionais, falava e, falava. De repente botou umo
vela na mnha mão. Lá fiquei eu cem cara de bobo, segurando uma velá: Não.
é que um fedelho, scido não sei de onde, checa, perto de mim. Vi que 'ia �à'>n­
tecer. E' aconh;-ceu. Alguém acendeu a vela. Mal vi 'a chama brilhar e prontQ>
,Aconteceu.' .

. ,- ,'.
"

,
"

Cem à cara mais itliit.da e triste dêste mundo,- êle rangia, os dente::' "'''
.. ,

- Mas aconteceu o que? arrIsquei. I
'" .

- Não adivinhou,
'

.' \

- Não! "' /

.�
.. De UI 'velho- cadernQ .. '(2)

"

.1 ,

\ >, , 'r f

\,.!' ;Á, àn�stia .. tnanife,sta.:se de IIluitas
'fprirta_,S.. Agoi�; "por ,exemplo" um', gôsfo
�Ú1Iatgo de s'blidijo faz .coni que' eu me

sirit� � :�1��f,f���91l1ente , MPfll�IÍdo.
'

"

,,�
), ,?"

I '.'
1.

:'
"

"

Qua�f�;. ;poetas, prosador.es e_ filó­
s6�os, já. terãQ ..procurado' exptimit aquê­
lês' rni�té'rios :'q'ue s'ó o s,ilêncio conhece .. "

.
' '" .. ;.

':! ,I,," ..
I.

'
�

...." � '\
;, �

','

. Da:sà�dade'h�rnana :"Q'uem' parÍ'� t;�
vontad� de fiécir; �nfe� ·de' pá�tir . j'� .tem

'. vOF.Iiadt( de, chegar": (Um poetÓ satidosb). '""
,

�.
.'

�'. �. ." �.
.... �"':'r

'
-

-� 'J" '.;\
� j

,

-Sob a 'lTIfui-saia duas� cgxas'.g.ros:.;­
s�s e. excita�tês; S9b;,�i ,,1?}u�,�j �ejs p.�iéts t
fartos e suplIcantes. ". .' !"iI" 1 � <' "�""

I

.

t",
.=,/ _'

;1;- ,-: 0,,�j �.'�,- :��4:"
!

_ \ '" � 1. • •Nao ter rnedo', €:r o P19r cOlsa""Gl,qe
po�e' acont�cer a," qH�lquet,lllrumb;l, lpois
signifi�â �ue. :riC:idái te,�e;it�o�qq(.Ú�fhj �!l­
-da 'ére. Sf�mf�c� q��l.c?psldero,; "e fi, "i;da
sem valor e, oortajitlji, 'a mo�te sem, Sig-

��fica��o. 'Si�jf}é�i ·.q���l,;�r�p9:!l!;.' o Jhê99
pelo aesa;Esoplbro" pela' corag'em ·e pçl0
ód�o;. e por' pm.jIlllitij����� c;;ftirt�s9',d�i.,.
pr,êzó por, s� pr,ópri().,,:6;;.por:<.�udo Ati�}s�;!;..""",,; ... ,
ja terno' e liiim�n�;(Cáry,ktmiJs'�ni�n�;::'i�l'

'

} �'<� i:J �!,',>M'}>.i' i

" (� !!,� ,., k' �'I�!�i -t'IV:�f' .: <;,') {·?':·t .��' i' I�.

',i 9peria: dp��i;'16�;ili "�,��3:: ,'q�a,ndo,
d�$peft�ss,; �0rrl.'}'d. beiHW��j�n1�:l:prixj: ,'i

ces;â) 'elS'taFla )n<t':�aís,ttJas iinbravil:lÜts\ ."

,

-y�"�

'0 brilhante Poe.
J
\
.'

,

•

_ ,

� �: ,:' "
I I,

'
'

r'"

.

/

é um "capítulo à pal'te. Bem no início' de 1

"Os assãssín19s da ,Rua Morgue", csére­
ve: "A faculdade de, resolução é, provà­
velmente, bClstante 'revigorada pelo estu­
dp da· matémática .

e especialmente
.

·pelo·
mais "alto ramo desta _que, injustamente,
e ápena's qevido a suas operações retróg'ra�
das, tem sido denoínina�a' análise;,;_co'mo

.

se' fósse' o análise por'excelência. Todavia,
o cálculo ém' sí.mesn1o não:{ ahálise. Uní
'.

"

-,.�. - _,. -/' ", '. f J
· ;J.9�ado�; d� xadret, por 'eX:�inpJo" empre-
ga-um ·sem. fazer'u,s9 da 0utra;',;D�í.de­
ébrre ser o 'jogo .,de xadrez muito' mal

" . \ "
.

compreendido em seus efeito>, sobre ,o.
caráter mental". E; acrescenta mais. adi- \...

a'!lte: "Aproveitarei, pai,;, � opqrtunida-
de para afirmar que �s fôrças mais pon­
deráveis do intelecto reflexivo se

( põem
rpais . decidida e máis utihne'11.te

�

a prova
no modesto jôgo de Damas, do qu� em

tôdás as complÍcqdas futilidades do Xá':
-drez. "í?de original e provocante ràcio­
cínio só mêreçe o adjetIVO "genial".

Aliás, todo' o séu extraordinário' Cfl·
bedal de inteligência está no "O 'Escara­
velho de Ouro", seu mais famõso e im­
pressionante conto. Nêle, como nos OU_r
tros" O leitor sente que cada palavra, tem
O seu exato e grande valor, que tôda,5
as' palavras' estão. intimamente' ligadas e,
no dizer de Hayakawa, "têm ação recí-
proca entre sí';, (3).

,

,Da exttaordinári.a inteligência . de
POE decqrre quase que n�tural1i1ente, ou

·

ínelhor. evidenterpente" uma reCíproca: o,
leitor, para < preendeç com Pae, deverá
carregar uma int'eligência lúédia, no ntÍ-
nlmo.

.

.

Antes de, cada conto tk âpresenta
pensámentos, de outros &uLú! __s. Alguns
�e �lican1 ,pacificamem� ao lex!o : qrte
se lhes segú,e..Outros, sú 'p03síbilítain
um ·relacionamemo Çuul o' 'Ltor uo' cOll-'
to, após unla llledHaçáo c- ate mesmo

·

urna análise ,(COúlO ã. Cúllc.:ctie o .discuti­
do poeta e COn(ISliJ). t.:/ o Cúso do trc'cho
de Novalis, que aU��l,;éJ� 40 c·u Misterio
de l\1arÍJ. Roge ..'; 4- 'Ljsi� ll;Ll'.l, súio

'" I, ,.:j ..",

Anos após tão 'prolongada, ausência, <-

apiJ,recé' Ladislau ': Romanowski., em';) Fl��:;,:
tianópolis, anuncíondo" conferência, �. em:.:;'
que falaria da' história da música brasilei-"
ra. Trazia consigo uma surprêsa poro .os , ,,:. �
Catarinenses: seu filho Roberval, cantor.
q,�e 'pá,ris aplaudira e, que finalmente se->:·· h
fia conhecido de sua terra natal. Porquy,. .

eu. não disse até agora que Romanowskí
" <'.�,.,

�ra' casado em Florianópolis é que aqui
havia '�s�ál?eleéjdo ;'Syu lar, lo?? que :vei,o
de ,Cuntlbai o' ,.."..", •• " '-'l '1; ,

" ,NãQ desejõ c<:)l_?ent9r ,o Stl\!-" confe- ",W

r�iiCia, mas> o' conferencista foi feliz e

" �a.íU contentíssimo, de volta às':plàgas 'do' '.,.j
Sul.

" . .

'-j'�,: Gosto de �e_cordá--l0.·: F�i ex6el�Ílt�
amig�. Havia q*t? lhe' não to\er&ssc:� a"
��si�tê�cia com que forçava o p��ceir<?: � .

OUVi-lo, enquanto lhe falava ca,ra a cara, ,. '

com a pe�feita segurcnço de' cÍJem thil}a'· ,,<

•
- -..:. �' +) ••

�'I" l 1

uma grande memagem a tçapsm,i.t),f . aç".,;,' .

outro. Mas erá. ,uHI bom.' EspOntâneo 119S,
.

.

.'
- ,. - '.--' ' '. �,\ . ,'/ . � .

Isehtunentos como nos gys_tos.' '"
,.,

Por'ol1de·.andárá, agora, cQll} o seÚ
."

, '

sOl�ho, vivendo 'a( despreocupàçQ9, ,da:," ,

stia 'jlú.tà 'simpfiéidadé? Talvez � 'os limeis,'
lhe tenham sãcudido a alma � paia"co.n-'
vencê-.lo de que os seus 'romances 'não
lhe. valeriam ·0 ,tranqüilidade repousa;te,
do.s dias em que todos ,:pa��amos ao ba- '

lanço ,dos resultados de riossas idéias;"
quan90 estas pudessem influir no meió'·
em que as tenhamos' formulado, m;"l3mo
a pretexto de arte, ,como nos romances
cuja trama aberra verossímil. e descamba
na incoritinência moral.;.. ); .

,. I

"

,
.

,

. ':Arnigo�1 síío �qpêle� ,que·..s6 nos prOCJ;I­
ratÍi'\nas"hor�s ;;d� necessidade;' iá ms irii_­
�:\i�o5- s�o ',mfÍís� autê.ntico$�· o

.

ódió é com;­
�arite

.

e não teiIt ·lim,ites :de' ,&�guranç'a."

,',< A,Jô�izade-' h:ag� ril���·';6tdd:'<'1I1e. um
encpntro' de' interêsses. �':i' ,

)� - •• "'lf '.

\� ,

.,

�_\: . '.�

.

" (

Pa'r,!l'�-9s ,veR�0s en,timãerem os jóvens
precisam, ,antes' �k tuçl0, esqueoer.".,

,são -,vel,flos, -e, depois ,;ent' La,m�n:t9s';:
'I

_ �hQS.. 'e. Pe�espêr,o,s\ préc�,sam sCjntir� na:'f �.'::
própria carnp a grande solidãp.,dajuven-'\ �'ii',
'tude'� .. : .�

,

.' ", J l.';--\ -...:. f:'
, ,�,�f�,,:�"'-""

, �"". ;.

1,1.·! '. ";'�"'_; '.
." �-
!-:.. : t �

.

,: 1 i'As 'c�n;�rst� \rJê! ���s :i�ie ��n�ja�;; 4 ,

,são' aq1;lelasrem(icÍué�,t;�pá �/d<1'\'l�'quê::' � �'.
,falam pensa ISPf urp. ,�ôv�' �E�SI��,..l?r.e:".�. ,,:
gaIlçlo a Red�nção·'tla'Si espécf�s��;:':�' �\IJ;i,.".."
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. '., Em �.gróçiQso j�,t�ô,' o .,C0fpO 'luxurio': ,";

,so 'da mor�ría de��f�Ma kffl�109ja 'do, se- ,':: ',:

;����tSre��7�s;1 ���fgi��J�;�Jir��ía.J.�4tfi�j" .; .

,me agonia-dó' êxf�:���:-i j�l�l;l:}í', ij
.

.

.. '. "tr·��,. ' v' \

:, '�'''�'í:::;1 ! �
.

il'

�

;:,,; �:.� ..

Pequena' receita oare sair da' fossa:'> ,
'

'ouvir :vioià ,Enluáiâclliã bú 'tr'r3íVes�\�I�, i'O:-i�,:'
mar l�rtt�, bOt��1,4?�,�,'ci�",V��,qu�,',leg�t,j.�9 :/'
pensarn��:vm,�í�<:�·ru�Itmre�ça. '. <

.'

,

.

Na ad���çã; dar :e�i�'�s,'! a .

verda:d�;, ,:" '

na· sublim3ção do - adeiár, a" realização.
•
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Cesar Luiz· Pasold'

_. ,'A :,Tec,noprint Gráfica, da ,Gu�ila�
bàra;

.

é:'a responsável peia publicação' de
Umá sétié de llvrós de Bôlso. Entre êles
'; �. :. '.. " ',. ,

, caw-me àS' mãos, . "Os mais brilhantês
cOÍÍ�cis. ae):}dgar Alian Poe". Que sorte!
,,' � Os quatro, ma�nífiCos conto's

'. que
. a 'gentê.)ê de um só fôlego, ,confill11am
ai_> "eficien�es' palavras de Paulo' Cardosp
(1):' -'- "Saa5 .histórias curtas atrave's­
saram, as tormentfJs .

de mais de um sé­
cúlo

.

de Jitéraihni, zombaram da. ,f�àgili­
d�de' ,de tôdas as escolas e ainda são
apreciadas, comentadas e 'l·epêtidas. In­
v�ntou um t€:Ína e lançou um .estilo na

elàqoraç�o de, contos. Marcou �poca. E,
até. os (lias atuais, ainda insistenl muitos

- i \,
•�'I '

�!l }e,lltatlva �e adaptar uma técniCa,
através de .hesitântes, tímidas Olt acinto-
s,as, ,vària�ões". .'-

.

W4itaket PenteádO ensina: "A tra-

dúção de sóns e'm ndlavras é fenômeno
,n't-ritllmente 6n&�idual,:, .como estdta­
mente} inaividual são tôdas a<; demais fa­
ses do processo de Comunicação Huma­
ria:. '- 'a org<;lnização de palavras. em

frases, à escolha do meio, 'a intenção, a

fjnalidade, á transmissão e a reéepção
da responsta de volta ao estüriulo por
.t?:ó�.. trànsrnitidQ, a. significação que lhe
atribuímos, a comprensão a ,que . chega-)
mos, tudo 'se Daôsa na esfera de nossa in­
d!,iidu�!idàde -e bode sofre'f vadaçÕe� de
��ssoa p�, pêssoa". (2)., P�E satil, "­
clata 'ou' intuitivamente � de tudo- i�to.
Seus e."çritos são de tat forma tão bem
transmitidos' 'que simplesmente impegem
a�. "vatiaçõe� de !"essoa. para ,pesso;t".
CZppl seus eOlitos (e talvez eu não esteja
d!z�ndd: nenllUma novidade) ,o que opo�-
t�" é, a existênci,a. de apenas um transrilÍ-s- '

,ser y::ápCllilS urn'"écê�t.or'lSeu ,estilo, é
t�o "pe?soal .e \par\idoxa:lnicní.e Mo' uo;iver-
sal qhé/ ,eri1! qUdlquer canto do mundo; o .

leitor sente 'que aqujlo lhe foi escrito
C0111 tôda, cxc1u:;ividade:

A . genial intelisêndiil de E. :1. Poe
,

'" ; \_- .

"
.

de pconteciment�s. ide'ais, que corre pá­
,rcil�lamC!nte aos 'acontecimento» fe;1;�.
Só de raro �m raro, pIes coincidem., Hó-c,
mens e' circun'stânciâs modificam, em re-'

, gra, os advep_tos ideais,' de maneira que
êstes passaip. a· afigyrar-se ., imperfeito
� suas cons�quêp_cias se apresentam igual- .

mente imp�rfei,t�s. �eú-sé jsso, coin � Re-, .."V:
forma: ao Enves do' protestantrsm:o surgiu t �1'
o luteran,ismo".

"

, " ,,:>' _. -'. ,,;. \i ',2' ,';;.�:
Desta forma, �nos 'bastidores �i�de : (0-: c. :";'

'da .conto: há' um� lição�profunda. Há'���a ':.:::

fil�sofia. MS têm'n'os: em que,
'

a, ;ênt§n�e �i:�
José Echav'erría: "ii filosofia' 'não é' ape-
n.as expressão de uma vivência Íntima;.,
ou melhor, é expressão dessa' vivêlJ.cia·
em função de urna convivência com oU-:
tros homens interessados. como o' filó�Óf6,

'

e }:ror i�l3.o filósofos tampém, I?m, buscar
wp.. ftttidameni« .. (4)., Há, ta�bém, 'uma
êoncepção'marcante ... ·,',· '':''f;:'"

.

E' por isto 'que se' pode afirmar qúe
um ,90n:to de Poe 'é uIJl grande SIGNIFI- '�.:- "I ....

. CANTE com um significado real bem
n,láis profundo do que o significado upa-
rente.

.
,

:'
;

E� brilhante êste homem que ao' fe­
char os olhos pediu a aiuda do Senhor

E' magnífiê�' êste escritor q�e, ao

fim de ,tudo, tinha' bem poucos amigos e

.' podia recitar com Musset:
,

,'Tai. perdue ma force 'et ma 'vie
Et ,mes ami'3 et m� gaite'. (5). ' )

"

Bibliografia:
(1); - in Introdução (li; "Os maIs bri­
lhantes comas de l::ctg::.c Allan Poe";
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(31),,: - in "A Língmlgl:111 no pensamento
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Síntes�··

NOVOS INClCN=IVOS

Novos íncentívo» ae mercado de

ações estão s:!�,-i) -, ·o;,o:.:tor; pelo
Banco Cenil:'t.' da

Fazenda. ",:1 formulada

pelos tecnícor p. ''10 pretende
tavorecer, ", .i ' • " 'o,ento fiscal,
as f""l?'"i:",,""''''V''<:l\ 1 i'C13UrSOS

P'HT3 :"1nt"

do c"IJ1�"1 r.r

correm 20 v»,

Busca i":lrl "

vestidores ·ér.

a.13Hca�11 CiD.

.

E objetiva, te-
.

huiação gOT. , "

'1m! !.c·

: mrestímos.:
� P"'�: ;, os in-

.
, HJ <'ca fixa.
iínar a trí­

"'�"'ayão de) I.

-'}j'CS2l,

o ministro fl''''!"'r<_1! l.Jd,o, tendo
.em vista 3. :- �-"'" com que o

sistema ban�:r'l) ve reagindo à

liberação da- ;:,,":-l, .('" ',-,a de redes­

contos e �lis2'll:.:tê) n-::o deixar sem

cob�rtu:ra as, 0":'O?a�,ões legitimas
'das empresas, ]�iC':' �0>U no Rio, o

seguinte: "Os emlnes&rios, que
tiverem dific,,'d'l 'l.c 110 desconto
de duplicatas p'l E::;'l,� I'".'ivada le­

vem seus "1JC"(� ,�s" ao Bane!} do

Brasil, que s("<�') �te!ll�illos".

"ProjeíanrI" ::" C+."& de. dese,nvol"
vimento na Tm,we v.iavel de .6% e· o

.

crescimento «lei"wgl'a�ico eln 3'%,
o Brasil alcmU'�� .:í em: 20 ;lnos, um

estagio que t;; � (:, f''i':'lh�-l� num
indice de teR:"!, ;>;nl.rJ "rSl' capita"
de 540 d_olaõ'(iS', (""i':;v1!lcnj�e <ia dOi

Japão, :;;endÇ! r11':: -é'ç1a' a 'rm;ul.fl
atual, de 27() ç2;;lares".

.

A' afirmaçlío . 0· ilo m:ini,stro da

Fazenda, sr; )JJ)'ê:hm. Neto em fIl'
trevi.st:l,. à �ev;,-h [1 j Confederação
Nacional.,da J,YI( '" :�'4" 1í]0�I:H'q,. ;i-in·
da o mini�tró? ,-", �.iq'da q;'Ie; pa·.

� ra . 1968, O goveF:nü' acredita na

,. IlóssibHidadê '([]-�:< Ue!' a taxa in­

flacionaria elO' � �'>r-.'(); �À.üs 20%, res,
..,altando q�le ela dc>cl'''';sccu'' de'
90% ,em' 19!';1 1';;> ..,,8, 21,5% no ano

passado".

o deput<1,(�8 ': .":,, ·C-i],rei.a, no eXt�r·

�íCÍO da �Hd?'.'''f'�''1 f",'we;rn�mental.
:na Câmara dQS �9,'Ill.�tados, em

a.parte ofé17ecido ao deputado Raul, _

.

lBrunin,i (MDB _' Guanll,bara), as·

segl\!:rou que o GOV?�'Uo está aten-

to à )questão c: ".";"'0 1,�h concon:l.a·

ta da Domi:o'.um fi 8. ]Industria' e

Comercio.

"O Govel�o {,'p:J.era.1 - acrescen­

tou _ não 5:'; [,�"xi,:,ã inHuenciar

por quaisqF.�·· ":-M7.,HoS l:iolíticos"
que po!'ventl �'a ien!;em sustar a

marcha do pr:oce5so, 0'l1' seja, a

liquidação, a iJ:!í'''::,vcnção empresa
e a. pre5ervaç'ió .

dmi' interesses 'Ilos
.

milhares de lJ:m,.o"-"<>ula,l'es ,qilc 'acre·

ditaram n� DI'i...ihlI.1'tn".

"

RECORDE

,

• O Centro de Comercio �e Café

do Rio de Janeiro,' em. telegrama
.

ao sr. Caio de A.lca,ntara Machado,
presidente do 'lnstítuto lBras-ileil'o

do Café, assinalóu que ,o reconl.e

das exportacões F"asileiras de café
,"

'.
.

I

no. ano safra 67/68 "sQmente foi,
possivel graçlls �f1 condicções f!1vo�

.

raveis, prpporcim�a'das ao éorruir;
cio pela zdmir!siraçãp atual do

IHC". O te!egTama. ii assinado pe·
lo sr. A.lbe'"to �.\}Ó-çs da Costa,
presidente em �J"�"I/�io daque}'e
centro de comerc'antes de café.

,<
'...,

IMPORTA!ÇÃO ,

o Dep:!:r�ame:l-1,') de Estatística
da CACEX, Carteira dp Comercio
Exterior do Ba�co do Brasil, dis·

tribuiu à rc}a{"o da importação
autol'izQda do l1ri].nel,:ó .' semestre
de 1968. Para �'r:a total' geral de

865.946 mil dol<'"cs (FéS), as imo

portações "ln?"" • 1. A3266 mil
dolares (FOR) COln financiamento
externo.

I

f

I

)

j

'.'

'1

- ,

/

Glauco Olinger lucrativa de práticas. modernas de

produção e comercialização das sa

tras, tais como: uso de fertilizantes,
colocação imediata da produção de

gêneros fàcilmente perecíveis e

embalagem imediata.

I _ A Reforma Agrária

ções fazem baixar a renda da em­

prêsa, por unidade de área em com
·

paração com propriedades mais,
bem localizadas em função' dos

mercados, deterrninarrdo
.
um àu

mento da propriedade, na 'indica.
ção do seu tamanho.

'.

e) _ Acesso a propriedade
i

, ..... ,I.
O tamanho e a forma da propne-

dade rural familiar, variam em fun­
cão do acesso a mesma.
, ,

Onde não é praticável o uso dos

meios dei transporte comuns, para
.

o escoámerrto das safras, ou ás dis­

tâncias �ão tão grandes que' o cus­
.

to do transporte onera o produto,
.de iOI'uÍa que 'sua produção se toro

na antí-econômíca, a 'propriedade
, deve ser utilizada para certas ativí­

dades especíaís, a exemplo da cria­

ção de gado de corte em que parte
das d:istârrcias do. centro produtor
f ao-centro consumidor, sãó vencidas
'por meio do sistema de' tnopas, e o

'gado é tangido a pé, Estas condi-

f) _ Mercado consumidor
Ao contrário, se á .propríedade se

acha distante 'do mercado consumi.
dor, certos gêneros são mais di

f'iceis de serem produzidos, ar e'

:xemplo dos' perecíveis por- fôrças
das dificuldades de' conservação,
transportei e comercialização. Nes­
te caso o agricultor terá de dedi·.
car-se à produção de cereais, gado e

outras atividades compatíveís com
a situação da propriedade que, no

caso, requer área maior para a

obtenção -da renda almejada'.

A seguir: g ) - Atividade a, ser

.
desenvolvida e 'Características' do

homem.

o tamanho e a forma da proprie­
dade rural familiar' variam' em fun­

�ão 'do consumidor.

Se a propriedade fica nas proxlv ,

mídades de um grande centro
.

de

consumo, ela pode e deve ser cultí­
.vada -com maior intensidade; deríí
cando-se à criação de animais de

pequeno porte,' hortícultura, fJori· .

/
cultura, P()�iic9Itül'a, e outras ativi­

dades ,qúe não requerem grandes
áreas e que permitem a aplicação

!
- y
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Com

.

a �specificaQão;' dás I tonjes
aos, recursos, cujo.unontante global
\é dê NCr$ 31,9 hilhões para o trte­

rrio 1968/70,. o ministro Helio Bel­

trão divulgou a 'sintese do Progra­
ma Estrategico elo, Desenvnlvimen­
to,

.

índiéando- que, daquele total,
NGl'$ 10,5 bilhões elerivam do se·

tor privado,.enquanto que a� inver·

sões publicas. sortIam NCr$ 21,4 bi

Ihões.
Em seu gabinete, o sr. Helio

\Bettrãó instalou 'a éomissão " de

depútaelos e .senadores ela ARENA,
I!ntre os quais figuram os e�;�()·
'.remadores Ca�valho Pinto e Ney
Braga, que' vai sf .. desdobrar em 6.

corresponderá .

a

or'íginando-se o
,

f

em 10 .anos,
__
duplicar- a nossa pro­

dução global e .�umentar em. cerca

, de 50%' a nossa renda "per' capíta''.
Dessa maneira: conclui o minis­

tro
.

do Planejamento que' os obje­
tivos .

que yão orientar a política
eoonomíca j do. governo nos proxi­
mos 3 anos,' consistem na acelera-.
ç!i0 .

do d���nvolvimen�o, simulfa
neamente com·. a contenção' da in­

flação, e () condicionamento as' im­

posições . do "progre'sso social". 'e

"expansão das opol'tunidades ele

emprego. da nião·de-obrar'.
A concreti�ação' desses objetivos
_ iwentua.á I!i ministro ...:... 'signifi·

,

cal'á para 'o Brasil, em 1970, í.lm
nível de PIB d'a ordem de .'.....

NCr$ 84.400 milhões de cruzeirós
novos a preços de 1968, investimen·
tos' de NCr$ 15.800, mJlhões e con·

sumo privado d'e NCr$ 58.400 mi- /
lliões" .. _

moeda. nacional
NCr$ 28 bilhões,

·

.restante de fontes externas, as-

.. sim mesmo, referentes a .importa-
',/>1'>'

f

ções relacionadas com programas
, setoriais.

Segundo o si'. Helio Beltrão, o
,.

financiamento do programa de in·' "­

vestimeníos {reverá pl1ovir', hasi�a,
mente de recursos internos, que

rep�'eseJltam 85%. do total das apli-
cações.
No conjunto dos recursos ·inter­

nos, observa Q sr .. Helio Beltrão

que �o orçamento. federal, excluo

sivé Íttmdos· \rin.cuIados; corres·

,1londCi a 15,3% do' total das aplica­
ções,· os fun�os vincula'gos a 22%,
os recursos proprios das. empre·
sas governamentai.s' a 16,5%, OU,
tros recursos internos,' inclusive

estaduais e privados, a,31,7%".

sUbcomi!,sões,
.

para a�r�cia'ção
TIOS detalhes essenciáis do· Plano ..O

partido governamental terá, desta

forma, um mês e 'meio 'lara se in­

tei,rar . ela plataforma oH �iaJ. e, pe·
"

.

ta . p:rimeira n�, ej)et�al� 'unp pre

visão .

,plu�ia�al .idas ::plicaçõps
orç;tmentanal".
'Desta' forma, em setembl'o, ql,lan

do
.

voltar _. a rel�nir-se em· conven
.

'\ ção; a' ag�emi�ção 'arenista, � após
.reuniões sucessivas, c'stal'á habili·
tada."para apresentar. e definir tsua

posição'" em relação ao programa
basieo do G;ovel'no ..

'\

.

))EVEMOS ASPIRAR

MUITO MAIS
( .

.

DIVERSIFICArGÃO
(
A' 1

:.,
f d tpos 'coJ1c UI1', com 'un amen o

em analisé minuciosa; que a e',·

trategia a ser adotada deve i l'lcen·
tivar "a div,ersificação elas fontes'

de dinamisl:no, ,já que Jnenhmna
est:rategia çoncentrada numa unica �

fonte terá condições ele assegmar
o dese�vólvimenao .

auto·sustenta·

vel, "indica o, progTama dessas

fontes,. cujas princ�pais focalizam li

"consolidação
.

das industrias ba·

SiClliS, que incluem as de. siderur­
gia, metais :nãQ ferrosos, ihdus

trias, quimiclJis, 'construção, mine-'
l'ais não.. metalicos, mineração 'de
ferro e reOl'ganização das' indus·

triais tradicionais; aumento da

produtividade ag'ricola e móderni·
'7'<Ílção do sistéma de abastecimen·
to e fortalecimento da infraestru
tura soci.al, notadamente no '. in­
cante à educação e habitação".

.f
I

o
.

titular do Planejament9. divi­

de, o Programa'Estra.tegico com 3,
· grandes partes:. Estrat�gia de De

senvolvimento e Estrutura Geral, \

progTamas projetos prioritarios
das arcas estrat_egicás e estudos

especiais, que serviram de base' .à
formltlação de políticas �ntJe as

Iluais "indristrialização brasileira'"
e' "diagnosticos dO setor publico"
ambos elaboradófj peIõ 'IPEA".
O Plano, segund� Beltrão, pre·

tende obter "um' .crescimento anual

equivalente, no mínimo, à media

verificad(L entre 1947 e 1961". Em·

bora esteja provada a possibilida·
·

de de alcaJ'içar um indice anual de

6%, "devemos aspirar 'muito mais",
uma vez, que "s,� 'alcançarmos, por

exemplo, rima taxa anual media

equivalente a: 7%, poderemos,'

E'SPECIFICi\!ÇQES
\

: O set:�r s?bre? q�al incid�rá
maior parcela ele inversõ'es será o

da
.

habitação, que consumirá rio
seu processo de ampliação .

'NCr$ 7.57J_ milhões. Seguem.se· o

de energia etetr�ca com NCr$ 6.186

milhões; transportes, NCr$ 5.320

milhões; industrias basicas,
NCr$ 4.4.89 milhões; Petroleo, : .. ,

Ner$ 2.358 mi�hões; e educação,
NCr$ 1:549 milhões;
A participação das inversões em

"_ �.. --= -'--...-...............

_-----j
Nova lel de �duplicata 1!
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Foi sancjonada pelo presidente
Costa e' Silva a lei, de' ibiciativa
do Coqgresso Nacional, que regula
a expedição é a validade dá tatu:
ra e da duplicata. É determinado

.pela lei que todo contrato de com­

pra e' de venda mercantil, entre

'partes residentes no territorio' l1a­
cional, feitos com prazo não, infe·
"'i'.ior a: trinta dias, a contar da da·

ta da entrega ou despaého das
mercadorias, tenha 'extraída pelo
vendedor a· respectiva fatura pa�'a'
apresentação ao comprador.

No ato da emissão da fatura:,
deía poderá ser extraida uma duo

plicata' para circulação com efeito

comercial.. A lei veela qualquer ou·

tra especie. de titulo de credito

para documentar o saque do ven­

dedor da importanc1a faturada a,)

comprador. ".

Se a remessa fôr feita por inter­

medio de representantes,. institui­
ções financeiras, llrocuradOl'es ou

correspondentes, estes deverão

, aprcsentar ao comprador o título'
dentro de elez dias, contados da da·

t:;t de seu 'recebimento na praça do
, \/

pagamento.

7 -'- a clausula á ordem;
8 ,_, a declaração do reconhe­

cime�to· de sua exatidão e dá óbrin
g:ação de pagá·la, a ser a�sinacto
peJo comprador, como aceite cam­

bial;

fi .- a aisinatma do emitente.
A mercadoria qlle

.

fôr vendida

por cOl;1ta de consignatario obriga:
este a comunicar a· venda� ao con·

signante, ni ocasiã·o. de expedir �
.

fatura' e a duplicata. Esse prazo de

relnessa será de trinta dias, con­

tados \lia data de sua emissão.

\

ração assinada pelo vendedor. 1\

'duplicata é protestavel por fàlta ele

apeite, de devolução ou de não pa·

gamento. Quando o portador não
retir·àr o protes,to da' duplicata,
em form� regulamentar e -dentro'
do prazo de /90 dias, contados' .la
data jlo seu vencimel).to, perderá (I

direto el.e regresso contra os ,en­

dossantes
'.
e respectivos ay_alistas.

A ação para cobrança da dubli·
cata será processada de"forma exe­

cutiva,. A duplicata aceita pelo de·
vedor poderá ser cobrada indepen­
dentemenie de protesto, ao passo
que a não 'aceita -eXige o protesü;.
Não sen�o paga dentro de 24

,horas, a dhida,. após a distribHi­

ção da petição ao juiz, proceder­
se-á á penhora dos bens do réu.
Feita a penhora, é de cinco dias o'

praz.o' conCedido ao réu para co�­
testar a' ação.,

A duplicata terá expressos os se·

guintes itens:
1 _ a denominação "duplicata";

,

, a data de sua emissão e o nm�ero
de ordem;

,,

Os motivos pelos quais o com·

',prador poderá deix:ar de" aceitar

a duplicata são os seg'uintes: ava·

!'ia' (lU não recebimento das. merca·

dorias; quando não expedidas ou

nãb . entregues por sua conta '

.. e
\

.
.

l'iscó; vicios, defeitos e diferenças
na 'qualidade ou na quantidade das

.

mercadorias, devidamente com·

provados e diverg'encia rios, pr:1'
:1:OS ou nos preços ajustados.
É admitida a reforma ou pror­

rogação da duplicata no seu pra·
zo de vencimento, lllediante decla·

A . sentença que condenar o exe­

clltado determina�á, de pleno, a

execução da penhora, nos proprios
autos, independentemente dl1 cita·

ção do réu. Os bens de" valor co·

. l1hecii;los. penhorados serão leiloa­
dos dentro 'de 10 dias, a contar da

data da sentença condenatoria.·Os
bens não conhecidos serão avalia·
dos dentro. do. prazo de cinco dias.
Da quantia apurada em leilão se·

rá pago. ao credor o valor da con·

denação' e demais cominações le­

gais.

2 _' o numero'da fatura;
3 __;_ a elata certa do venCimento

ou declar,áção" de ser a duplicata á

vista;
4 _ o nome e o dorÍ.licilio do

vendedor e elo comprador;
5 _ A importancia a pagar, em

algarismos e por extenso;
6 _ a praça de pagamento;

í
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JôGO DO BICHO l�AGA IM�ÔSPO?
I

I

Está sendo. gozada a glosada' em
prosa e verso, pela Imprensa escri­
ta e filada de todo o país, uma. '110-
tfcia . vinda de Fortaleza, no Ceará,
que diz em resumo, O' seguinte:

I

'--

I
! I
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A Prefeitura
.

da Capital cearense

está' cobrando dos banqueiros d&
jôgo do bieho, o .impôsto sôbre ser­

viços de, qualquer natureza, à ali·
quota de; 10% sôbre o. movimento
bruto das apostas. Os bicheiros re­
sistiram.: de início, à iel�ia de pagar
o impôsto: municipal, depois di5'·

cordarain. da alíquota, por julgá-Ia
demasiado. elevada, mas' finalmen­

te. concord�ram, movidos pela su-.

posição de que: a tributação equiva­
le a. uma semi-oficialízaçâo do jô­
go, .e um primeiro passo para a sua

volta à· legalidade.

, '

I

A 'cobrança de tributos sõbre (j

,jôgo do bicho não: é novidade . Ju­

racy M..ag'alhã.es, quando Governa­

dor da Bahia se jactava das obras

que çOTlstruia com a reêeita' dessa
fonte. Acontece porém, que naque·
la época, talvez por falta de legisl�·
cão federal a respeito, os tribuna.is

t �ão admitiam a .tributação dos a·

tos ilícitos: O Tribunal Federal de

Recursos, por exemplo, em' acór·

lIão. de 1951, decidiu que a renda au'

fcrida com o .iágo do bicJlO não sr;·

fre a incidência do impôsto sôbl'c

a renda. Tal decisão foi ,acerbamen-
te criticada por Rub'ens Gomes de.
Souza, em seu já clássico Compéú.
dio: "Essa l1lunsira de entender é

ine}{ata:-- a Iii fisêal. tributa uma de
terminada situação econômica, e,

portanto, desde que esta se verifi "

que,: é devido. o impôsto, Po.uco im­

portan(Io ' as' sireul1stâ!Icias jurÍf!i'
cus cril. que se tCl�ha \(edficado.:'

I
·1
.,

'--. Aduzi.u aind,. o professor paulis·
ta: '�... a ciretmstftncia: de um atn.

. contrato ou neg'ócio sei' jurídica·
mente nulo, ou mesmo ilícito, não

imp.ei:le que seja tributado, desde

que tenha produzido efeitos econô·
·-micos. �ste ponto não tem 'sido.
bem ..co.mpl'eenqido pela jurÍspru­
dêl1:cia, que pa-rece adotar .a ideia

.

errônea ele que o fato do Estado
tributar os resultados de uma &_ti·
"idade mcita, ileg-àI Ou proibida
importaria em leg!alizá-Ia, ou sie:ni·

.. ..'\.
.

ficaria que o próp-rio Estado esta-
ria tirando' mpa ,vantag'em' ilícita
da referida atividade.:."

Ja houve quem dissesse, que o

raciocínio de 'n6s80 'maio fiscalista
. \

. .

�
"

poderia levar ao. absurdo de adI)1i·
tir, por exemplo, a. incidência do

jmpôsto de renda sÔbre o proc�sso
elo furto ou 'do roubo ..

Seja c,omo fôi', tendo sido a pri·
ciVal figura da Comissão encarre·
g'ada .de Reforma TI;ibutária Ue
1965, .

Rubens Go.mes de Souza en·

caixou S!ta doutrina no'� dircito' posi·
ti'vo brasileiro. E o.

. que até enti\o
não; era aceito pela jurisprudência
hojei está escrito, com tôelas as le·

tras, no a)·tig'O' .118, do, Códig'o Tri·
butário Nacional: "1\, definição le·

gal do fato .gerador é interpretada
abstraindo-se I - da validade ju·
rídica 'los, a�os efetivamente ·prati.
cados pelos contribuintes, respon·
sáveis ou. terceir,o�, bem como 'dã
naüll'eza, do seu objeto eu dos seuS

efeitos; I� - 'dos efeitos dos fat0s
efetivamente oeol'ridos."

('
\.

.

-"

Hoje podemos dizer portanto,
que a Prefeitura. de Fortaleza apro·
veitou.'se leg'Ítimamente,- \ de uma
faculdade pr�vista em lei, 'para au·

mental' sua receita, sem que isso

implique em qualquer tendência
de semi·oficialização do jôg·o. Mes·
mo pOl'llue, para tanto: lhe falta
conpetência..

Dos mesmos' a]'gumentos e legis­
lição" serve·se nosso Estado, para
cobrar o rCM yas rifas não legali.
zadas perante '0. Ministél"io da Fa·

zenda, caso em que. seus promoto·
res pratiéam crime contra a econo·

mia populal". O Estado tributa o a­

to� econômico, Sem que com isso
festeja legalizando a con�ravenção.
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Peque.nas contribuições
geografia do vinho
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J. ) "Portu,,-uezas, peito duro, ·30$000
_ Fran��zas peito molle, 110$00Ó."

, '

Anúncio como êsse - que parecerá
absurdo, é claro, a quem maliciosa­

mente pensar noutra coisa, sem sa­

ber que êle' se refere a camisas -

eram comuns, no Rio de. 1913. Na­

quele tempo, quase tudo que, era

"artigo de certo requinte, na indu­

mentária ou na mesa, vinha do es-'

trangeiro; inclusive as meias de

fio da Escócia e ajmanteiga em la­

ta, os 11etlts-pois e a cinta elástica

para dis(irçar a banrigà. E inclu-
- sive, evidentemente, o vinho. Seu
/

uso, díga-se a ·verdade, não 'era mui
to difímdido, nem sequer entre as

pessoas ricas e vi�jadas, que, em

Paris, enfarpeladas com casaca,

cartola de pasta, e capa forrada de

sêda, do tipo chamado "morcêg'o",
iam cear no Maxírn's ou no Café '(li:
Paris, mas que, de volta aos pena­

te::;, o de que ,gostavam mesmo.

salvo poucas exceções, era almo­

,cal' patriarcalmente na copa,
' de

�i jama e chinelos, vingando,se ,-no
tutu de feijão de tôdas as ostras,
rãs e escarg'ots que tinham sido o·

brigadoS a acharruma delícia lá pe'
las Oropas. Mas, quem fôsse ver·

'dadeil'o apreci.adõr de vinho' podia.
b�ber "dó bOl1Í' e do 'melhor, esco­

lhendo garrafas das mais variadas
• procedências. _

.

Ainda ;tté há' alguns anos atrás,

quando o dólar pairava, como um

papagaio empinado, mas, seguro

pOl' um fio, nas] alturas /l\ão verti­

ginosas dos trinta e poucos cruzei·

ros, ,quem pretendesse reabastecer

uma adeg'a com, alguns títulos de

sÓlida cotação internacional - uns

Gra,res, uns, Vosne Romanée, '}ns
Nierstiner, uns Risiting, uns' Alican­
te, uns ,Barolo, etcétera - não pre­
cisava desfazer·se de algum bem

de raiz para mandar vir 'a �ercad9-
I "

ria d@ exterior, levar de 'vencida o

scte,r burocrático competente para

atrapalhar o despacho da respee­
J,h'a papelada e enhentar as tarifas

adwmeiras ..Depois, no en,tanto, que
0J profissionais do' nosso l?�triotis­
mo conseguiram a áfrica de trans-,
formar o cruzeiro papel em c,onfe­

te, com tôdas as consequüncias que,

, (

;

daí decorrem, qualquer discurso

sôhre va15res enológicos corre o

risco de tornar·se pura e inútil dis­
sertação acadêmica. Apesar disso,
o argumento

\
talvez 'ainda mereça

ser sal�o do àrqlFvamento defini­
tivo. Em primeiro lugar, para criflr
ágya na b'5ca dê, quem !Jorventura
nós leia e levá-lo a beher vinho, ain-

• , I:
da que nacIOnal, na, esperança de

que p maior consumo do mesmo

illdú'za seus' fabricantes a estudar'
seriamente os meios de melhorá­
lo. E" depois, para que certos con·

ceitos g'astronômicos fundamentaiS
n1i'0 se percam de todo. Seria de-,

plorável, com efeito, que se muI·

tiplicassem os casos análogos ao

de certo convidado para um jantar,
o qúal tinha ouvido, em ocasião ano

terior, alg'uém gabar o p�rfUh1e de

um vinho empregando. a palavra
francesa bo.uquet - que ao pé da

letra. como tôda a gente sabe. si){­
nifica ramalhet'e. O honh�IY, da

\
/
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"'Chegamos. a. um ponto tâó Emport�nte da gastr?,�
nemia e" ptindp�lm�nte, da' gás!forJómi,a m'��uria;. que
sentimos, 'a' necessidade de abrir um parêntese.' Trata-se, "

\ ,

do vinh«, ou seja da parte inteleetual (h reêeiçâo, As

viendas não passam de -sua parte material .. :"
Alexandre Bumaz (no verbete "Vinllne" .de um dl­

cicnário de cO,�\n�i' que ,J,�c.reve� nos únt!rhos anos" 1.\0
sua vidâo). "

" .\

"

mais lídima aristocracia desenvol­

vimentista, tinha mais ou menos

compreendido que o têrrno indica­
va cheiro bom, mas ignorava que,

nesse sentido metatõrtcó, êle só

, se 'aplica ao' vinho ("Parfum -agréà­
.Lle du vin", diz oLarousse ): assim,
qumdo viu �8rvi;eÍn udi. apetit'ós�,
leitão' assaáó,' abiiu as ventas', na

-,

profunda �spiração do cheirinho

que dêle se exalava, 'e, voltando-se
com ar embevecido para ii, ,!:hma
.da casa, exclamou: "Mas que bou­

ouet!"
: éomo em quase todos os setn­

rBS da gastronomia, o cetro rnun­

d1al-; em matéria de vinho,' con­
tinua firme nas mãos da França, E,
a não ser alguns; tipos de vinho do

Rello e do Mos�la, um ou dois da

Hungria - se é que os vinhedos ne

Toka] não àderlram à "democrac;�
popular" - um ou outro da Espa­
nha, um que outro do Piemonte,
não há no mundo vinho, que, de­

pois de industrializado, chegue aos

pés, como çategoria, das' g:'andes
marcas francesas:'

Retifiquemos: niio hav.ia, até aqui
ReceÍltemente, com efeito, parece

qtie reais progressos, no sentido d(�

um melhor aprçnl.eitamento de ma·

térias· prin1as locais, tão boas, às'

vêzes, quandõ a de alguns ótimos

crus franceses, se têm verificado
ná llldústria vinícola de vários paí­
ses e, notadamente, n\1 Itália.

Dispunha a Penísula, nesse setor

e de'sde muito" de alguns' ró'�ulos
que gozam' de merecido conceito in­

ternacÚm.al. Com efeito, '�umerosa3
g'arrafas dos piemonteses Baroio,
Barbera, Nebbiolo, Grignolino, Bar­
baresco, Bracheito f' ouhos, bem
como do"espmnante de Asti - que

sempre teve o bom·gôsto de querer
'

ser cara�teristicamente êle 'mesmo

e não se impingir, cqmo 'outros, na
própria' Itália ,é ém outras tetra;;,
por "champanhà" 1,1aciqnal;' tJ:ans­
puseram, con1O respeita'da ,altivez,

. as fronteiras do �eu país de ori�
gem; e o mesmo dig'a·se dos fiaschi

do foscano Chianti, que, porém,
quando preparado para�a exp-Ol'ta- "
ção, é bem inferior "ao que se pode
beber na região onde é prQd�z!do.
Ainda cumpre mencionar, talvez, 'o

vinho das Cinque Terre, da Ligú­
ria; mas sua produçã'�, era ,escassa

e ia qu�se tôda para os Estados U­

nidos. (Não se falará, naturalmen­

te, do - Marsala, siéiliano, que os

ir(�lêses já muito apreciavam no

te!TIJ;)o de Garibaldi e colocavam no

.,

mesrno I).ível do ,vinho do Pôrto,
do Madeira, do Málaga, do Xerez:

trata·se, como, se sabe, de um vi­

nho de sobreme�a, 'e não de mesa.)
No mais, porém, e muit,o, embora
tenha, na Apúlia uma das regiões
que mais reabastecia e reabastece

a França de vinhos chamados "de

corte", isto é, destinados a corrigir,
,com' sua sobrecar,ga de álcool, ex­

trato sêco e substânciais corantes,
os vinhu� chá,ma.dos le,ves, no pro­
cesso da industrialização dêstes, os

néctares italianos, que os há num�­
r080S, só revelam tôdas as sua!;;
qualidades quando, por assim di·

zer, a pessoa se apodera dêles à

\

para a
.

"

,\;.. ".-

,

I
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'desdida na do�n')t, do mesmo mo­

do que antigamente costumavam

os cavaleiros apoderar-se da don­

zela à sàida do convento, quando
querãam estar mais' ou menos cer

tos de ter uma espõsa com os re- -

'quisit�s técnicos da castidade em

bom estado 'de conservaçâor, quan-
.4 'do 'mnito, em todo caso, devem êles

ser bebidos ainda relativamente

novos e sem grande elaboração no

sentido de fazê-los durar, muito e'

melhoràr com, o envelhecimento.
Dentre �s vinhos italiiuios PI)S­

'suídores de genuína classe natural

mas que perdem boa pácte de sua.

virtúdes ao ultrapassarem certos Ii­

mites, bastante ,reduzidos,' de, tem­

po e espaço' g'ebgráf'ico, os mais

conhecidos dos que visitavam o

país eram, até agora, os veroneses

Valpolicella e Bardeãíno; o pie­
montês Gatfinara, o vênneto Rec·

chiotto, o Sangiovese, da Rom�nh.1,
o Lambrusco, da Emília, o Monte·

pulciano: da Toscana (do qúlÍI o

poeta Redi, no sécu!o :XVII, dizh�,
em seu ditirambo' "Baccoo in 'Tcs�
cana", que era "de todos os vinhos,
o rei"), o Orvietó, da Únibria, o de 1

Frascati, o de Nemi e poucos ou­

tiros dos chamados, "vinhos dos
�

castelôs", dos "itrredol'es de Roma;
mencionem-se ainda os vesuviano!;
Fràlerno e Lacrima Chrsti e o (le

Caill'i, contantq_ que tirados direj,a­
mente da pipa e n�o arrolhados' mi

quelas garrafas rotuladas com es-

,
ses nomes pela ind6Stria local, mas

,_

cujo cheiro a clara de, ôvo COíll (lue.
"-

na maioria dos caso�, tInham �idQ
:manipulados, para clareá·los, .

só

não era percebido por quem, além,
de um paladar duvidoso, tivesse'
as pítuitárias embotadas.

,Essa relação sum'âÍ"ia e luais ou

. f' menos conhecida de todo turista

q�e viajasse pela Itália pode agora
no entanto, ser completada, atuali­

zada, e' competenteQ!enJ;e �djetiv;}.
da, quer para os vinhos altamente

'industri�lizados quer 'para os oú-'
tros na variedade de seus sabores"
por quem disponha de reeente\ pu­

blicação, da qual nos chega notí­

cia: "I vini d'Italia", compilada por 1.
Luigi Veronelli e lançadá p�lo edi­

tor Canessi. Pelas informações, ql!e
temos a respeito, trata-se de obra

digna, que pO'de figurar co.m pro­

veito, numa' bibliotéca que se res­

'peit�, aQ, lado,' por exemplo, do

ponderoso "Vignes et' vins de Fn;'p­
ce", de L. Jacquelin e' R. PouIa}n. E
'está cláro que vinho não foi feitl)

para ser apreciado em livro, ,mlÍs,
sim, no copo. Contudo, dados os

tempos que correm por aqui<, já
--

não é de se desprezar, nesse terre­

no, o a,júizado conselho que Camões
dá aos leitores do C;l;nto IX de "Os

Lusíadás", a propósito das brinca­
deiras dos varões de Vasco da Ga­
ma na Ilha dos AÍn'ôres: "O que
mais passam na manhã e sesta -

Qrie Vênus com prazeres inflamava
- Melhor é ,experimentá·lo flue jul·
gálo- Mas julgue·o quem não po­
de experimentá-lo."
Ao Íeitor que nos escreve, citando

uma, passagem bíblica, segundo a

qual o profeta Jeremias, quando

"

faltava o vinho na- Palestina, exçla­
mava: "O gáudio e a alegria desapa­
receram dos' campos" e nos pede
algumas' informações, que, casual­

mente estamos em .êondições ,de

'dar, diremos que um hotel com ví-'
nho- ,c�rre�te em todos' os quartos,
se '�ssim se pode, dizer, existe real­

mente (ou, ao menos, existia há.uns
três ou q6.atro anos) em Dijo�, fi

velha capital da Borgonha. Fica per
to da estação. Os quartos não têm'

números, mas nomes de vinho, de a­

côrdo com a qualidade que o hóspe­
de nêle pode beber à' vontade, bas­
tando, para Ísso, que ponha .o copo
'debaixo da bica, colocada, numa

'. ,parede para ê�se fim, e abra ator­

Qeira. Há, pois, o quarto .Chablis, o

CIos, V'ougeot; o Voln�y, ri 'Nüits-
( \;.

'>
"

'Saint=-Georges, o MersauIt e assim

por 'diante. O preço varia de acõr­

clt com o \'alor comercial do ,vinhil
correspondel1t,e ao quarto., O �quar-

, , .

I. •

to ,Chaplbertin, naturalmente, é o

rna;is caro de todos: ,coisa para ti­

caç'os. Agora, que o hotel, seja mes­

-mo muito indicado para vjagens de
i lua-de-mel, não, diríamos; a n�o ser

nq caso, �stá claro;' de um dos dois

dos recém-casado�, por qualquer
motiv.o ou a conselho médico, pre-

. cis�:r d.� d�cidi�o eE tírpuIo' báquico
para a' boa prática dos deveres

corijifng�s., Cumpre'-nos" ,contudo,
chamar a atenção para "o fato de

que os viI,!hos de Borgonha, em ge­

rá!, são um pouco pesados para se­

re� bebidos fora' das refeiçõe!>;
não nos parece, assim, que uma

troca de beijos tresandando, digá·
mos, ',Be\1Une mal digerido possa,
de um modo geral, constituir um

favorável prelúdio .de mais subes· ..

1. tapciais desenyolvimentes amoro-

-

sos.

Quallto à, Confrérie des 'Chevalier�
du Tastevin, que' é

I
atualménte ,a

mais fam'Osa as�ociação de amigos
do bom vinho existente na Borgo­
nha, pQdemos dar as s_eguintes no­
tícias; colhidas em boa fonte.

Durante a_ feia crise geral da dé­

cada dos 3(1, teve a Borgonha, ain­

da por cima,' o azar de uma !i_érte
de más sáfras de uva, d,e modo que
a maiofia dos viticultores locais, -

que não dispunham de reservas fi·

nanceiras, se viram em situação'
realmente' aflitiva', dessas que nã�).
s� resolvem com simples pileques
nem discursos sôbre reforma� de

base e modifícações 'de Constitui­

ção. Àí os homens de pegQcios de

Nuits-Saint·Georges, pensando no
, ,l

bem próprio e' no geral, resolveram
convocar

_ uma reunião de vitrctil:
tores e compradores' de vinho
da região, a' filJl de se estudarem

meios para atrair à Borgonha uma

grande, corrente de forasteiros e

aumentar a procura de vinho da

regiãQ. Surgiu, assim, em 1933, o

Syndicat d'Initiative e, um ano

mais tarde, 'a, Confrérie de Cheva-

(
liers du 'Tastevin -, a confraria dos
cavaleiros r;rovado�es de vinho. Na

Borg'onha, como na Champanha, a

colheita da uva v(\rifica-se, habitu­

almente, em '�comêco de outubro;
e, 'até fil1� de l1ovem'bro, o vinho nô-

\,

-;

li
\

"

yo Ja começou a' clarear, isto 'é; a

deixar para trás o primlj'iro perío­
do da fermentação. Po�e, então, pe

la primeira vez, ser objeto de aná­

.Iíse e de prova. Por isso mesmo,

de�d� m,uitos .anos, haví�:'nat últi­
ma. semana de novembro, uma .,Jo- ,�

urnée des Vins des Nuits.- no
.

tran-

.

curso da qual viticult�res e c_oriter-
ciantes .de vinho se encontravam

para provar os produtos da mais

recente safrà; e não�enas, .�
para

saboreá-los, senão, tamhém'� para e-

- mitir a seu respeito, após repeÚdt)s
< e doutos estalares da Iíngua;: precí­
\

.

sos JUÍzos .e restejã-Ios co� 'um

lauto banquete'. Ig\!almente, na úl-

tima semana de novembro; costu-

ma fazer-se a venda em leilão dos

;inhos novos dos Héspices de Beau-
ne. O grande mérito da Confrézie

des Chevaliers du Tastavin'foi o de

juntar ,essas três' manltestações
num gral1dioso. tri�tico, cuja: p�ça
central, é, num doming'o, o leil'ão

dos Hospíces de Buene, ladeada pe-

lo banq.uete,! no sábado, !lli Conf5é.
rie e pela celebração d.os Nuits da

segunda·feira: tres dias de festa; n­

tualmenie conhecidos como "Les

trois glorieuses" e que, por,
' !luas

repercussões, espalham no JQlun_do " II
inteiro ã--fama dos vinhos da Ror:,,'
g�nha. O' banquete do sábad� que

'

pre�ede' o leilão d�s Hospices, d.e,
Bearme é a cerimônia :fcstivª, de'

éncerramente do "capítulo'" anual

'da Confrérie. Dur:ante -ela, çom
i' _ r

g�l'ande pompa e i�austo e ,-acompa­
nhamento de coroS' de ,júbHo e fan-

'

, ,

farras; 'são 'recebidos os novos "cava·
,

leiros da ordem, envergando capa
�"

� I ,

de púr:pura e arminho. Uma ·mani-

festação : dessa nature�a, na Grécia

ântiga, cO,m a presença de bacantes
e falófora, daria, �o minimo,- num
'b�utal aUQl,ento vegetivo da p,oÍJul;:t-_
cão. ,Na França atual, , burguesa le
deml:'erática da V Repúbli�a, od­

gina apena�,; no pior dos 'casos, tre·
mend,os pifões, alguns p(Javrôes,
f,artos arrotos e troca de piadas
cabeludas. O espetáculo aparatoso,
em ,todo' caso, consegue levar gran­
de números de pessoas a visitar,
todos os' anos, não sô�ente o ca�-'
telo de' CIos Vougeot, sede da "ir­

mandade", como também, n s dias

seguintes, o leilão dos Hospices de

ffeaune e o dos Nuits. E o resultado
,

,

fói, que, difundindo-se destarte o

gôsio aôs vinhos da Borgonha, os

viticultores do lugar já não éncon:
trarm a 'menor dificuldade, sai ano,

entra ano, em vender sua pr!)dução.
O êxito alcançado peláiniciativa da

Conferé·rie des ChevaJíers Ílu Tas­
tevin (foi tãmanho que' ,viticultores'
e 'comerciàntes de' vinlw de outras.

re�iões. �a"'Fran'ça trataram de se­

g'uir o seu exemplo; e não tardou
'muito que nascessem uma Jurade

\_
de Saint-Emilion, uma CO�Qlan:.,
derie du Montemps de Médoc, uma

-

Conft:érie des Saea�ns' d'Anjou, t!­
ma dos Chevalier!> du càp e outras
as::;ociações do gênero:--
Por aí se. vê que, em matéria de

vinhos, francês não brinca em ser·

viço.

/'

.'
.

�

.\
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Arturo Rossi Ferreira
I
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' As .últimas Encíclicas colocar�:nt a '���ej�' :�';�:)���tro,: qo'�' déb�tes,' �OCi�iS, cha- ,

, mando-a a participar ativamente da�,sj)lução�:dÓs,�b�oblemas"'-, não' sÓ os neces-
'

)iariámente de espírito - do rebanho de Deus; os"pádres/ freiras: c 'I'eligiosos con-
,

'sidçradas progressistas -: C, muitas, vêzes, ,éonderi'ados" por isto' ":-:- não' cónstítúem
, �oj�'uIila exceção, pois estão ctn tôd3's aS parÓqúiáSi êin tódos,'lls colégios, ett. to-

l àp�: os con;v.entos. Por isto, fuesmo; :o�, grúp,ó�,màls"c�ii$erV3dóies; ��: Igreja, emb:o­
fa 'respeit�in a posição dos scus itplãõs" de fé, Dão fsçóndem' súa. desil-provação a

'algum exagêro que por vêzes oc.?rr� b� 'jla�içip�ã9',d� ,élé�ô jun*o ao's, �roblemk.s •

, �ocI?-is �&S COmUn!da�es. Ma� �a:,o::Q�"se�ôre�, ;le,�gQ�, m�Is,. i'el!-c,i�nánQs, qué a�acam
, com ruríosa veemencia a'posiçao dos' Sá'C'erdotes em favor. Idaduta 'estudantil das

,

reformas estruturais e das reivindicações ,poptÍb,tr,es' Da ;órbità da Justiça :sociaÍ. Di­
, ZelJ1 êles que, o comunismo está ganhàndo: o .:adrO (las' catedf�is, ;as ciausuras e as

,s.acI7istj�s. Pr,?p�l�m nas praças pÚblicás"que;, dcritto"40'cJer,0;'há padres comunis-
tas, c subvcrsívos; 'r o, '"e � , ", ' '01 ,",

,

'

: ;: ..' 'r
l'

\
<' ' 1 ', 1 ;!..,

.
• _.

.
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\, .. I . .,'
� -'.

.
.

" 'f A realização \ da IX AsselÍlbléia'Geral '4a ,Cóllferência NaciollaLdos; 'Bispos do '

Brasil veio provar justamente o coútrãrio. Ali" 'pr,evalec�ti oiClllii)íoi-lo 'li tõdas as

decisões foram inspiradas na média; pond'e;:a(}a" das posiçõe�'�ení debate. Prevale­
ceu, como Hão poded;i tlf!ixar ,pe, sé.. , : ª ,0rieÍit�çã,0 do;:Papa, .r-ªuIQ VI acêrca' da
mis�ão social da Igteja, num congraçaínento�·to�at'de ídêías-e ''oÍ>iniões'�il:vergen­
tes.para 'a atribuição maior da Igreja e do cn'Stianisiílo rio seu a'p10stoladó terreno.
Ao d�sc1,lssão dos problemas travou-se n(i ambiente elevado "da>' conip�eensão e as ,

conclusões da Conferência -, que serão, divulgadas bteveme�tc em Relatório ;_ .to­
ram a,bsolútamente consentâneas com' os' ensínamentõs bililicQs' e cóm á realidade
universal dos dias de :@oje. �Qm"Afonso :Njeb;ues" jun�am�ntç com JilQ", Vicente,
Scherer c todos os Bispos de ,Sáiifa 'Catar.iná':c' Rio lirandc"õo'"Sul" assínaram um:
documento a ser enviado ao 'Présidenfef'd� Reí,'(j:b1\ca, :soIi.ci�àndô"niedidas urgell-'
,tesl para a concretízação da"Reforma Agiária,:rio"SUl do 'P;'Ís.'E 'quem: há .de dizer

<,

,- na ,sã consciência do seu cristianismo _' que, is�ó atenta;' contra 'a, tradição e ar",
, propriedad.e de alguém? Que ouse, p�is.· "

" ,";' �<: ' "y""" ':�" j,' -.' ; ,

','

,/,
A

O in�ie,sso da Igreja na soluçã(f �,f)spl'?<b�eJl�s '1- S9�ilfr� :tein 'cb,opa�o . aqúêlAe�
s�t9r!!S que acham que o t!aba�o dos Pl!'dre!;l"na�,,_deye,ll,:!l!f!n�':.'da'�acrls,tIa. A es»

te�, ,a cóntrove�tidar' figura ,de,:,.�a,:lI;� Héliler1'r��I?(jrt�é9::q�e,: se:'�ssjm fôsse, seria o
,

mesmo que aceitar a atírrnaçãô de.que "a,-rgr,e�a 'f'Q'_oP�ó df);po,vQl', 'I;le qualquer
Iorma, Padre Hélder é um-dos qUe s�í:; ,p,é'Úsi;ldos 'de ,subv�l1s\l:p, �O,iWl. assim o são"
tantos religiosos nêste 'mundo de Deus,' A'Igreja,é'"u'ma,só,e tQdos, 9s seus, caminhos
conduzem á Deus. Os meios)de .açã,o de alg9Ds,�ád�é8' póa;énCs�,Í' diferentes, com'
a)g�mas �s,c�laçõf!s, ",-as a verdade é que; pára cheg�r.,até'Dc\ls; '!l·I�reja' n,ão faz bal-,
deação nO'comunismo.', "" ,,': ,,', �" ',', ""c";/'\"", -,' ,', ' \'

"

-

"

I.,
I '., < .J

_

'f ,+ \
.' �

..

.,.:'..

, \
êle manteve ontem: nela

T �'�, -�.
-

;

111:1-

',' (Não
�compliGar) ',> � r

J' �
'-

, Realizou-se na noite de "ontem: n:9
auditório do Palácio' do Comércio, a con­

ferênCia do Professor Francisco da S'ilva,
ccitedrático da Fa"culdade de Dii'eitb 'dQ
Amapá. '"

:,Esuio-esporli;vo
'.' '"

,� (ii: inari�ira: paulista)
",:' .' Os'mosqueteiros tivera!'l1 nouco tra-

EstivQ�am presentes , a,utaridod�s, balhb; ontem I à', tar:ge, NO ParCfue Sãô

univer,itários e professôres" que ,àgu.aJrT' ; ,I': I(f>rge, para Jeyar de venCida os periqHi­
dav,am com grande interêsse a' estada ',do j' ,'., tos do Parque Antártica. Contando com

"

,( jurista amaoaeti.se' em nossa cidaôe:', ::',-, ",'

'

quáse 'fodO's os s�us iogadores em tarde

IÀ cOh-ferênbã versou' 'sôore tema inspirada" �� tilne do' !;ÜVO venceu per"

'/' da especialidade do sr. Francisco da Sir-:- 3 x 1,' tendo 'OIS ,'seus p(')nto� $idà anota-

v�, \q�e aO' fim Ifai niUito\uipl'fitrtenta,a'Q', : i dds por: '.'Minuano","<2iarôto do Parque"
pel-a assi,stência. Um reprei3entan�e 'da>

'

,.'e "Són:1sq dó" Parque";b ponto dos es-

Universidade de Santa Catarina, que Pá'::.
; meraldinos -foi anotado velo "Divino". -'

ffóc'ina, ,,a visita do conhecido prQfe$sôi: ': Na pr6,âma semanã ,os, vencedores

iriforrnoü que o seu regresso ao,Ri.o dar- ·,Gje� oqtem estarão dando combate à lusa
'_ 'se-:á ,tãD .logo dê por encerrado' sUa' missão '

'� , ,�b Cahindé . .; /
'

.

enUe '

'..
-

',I ,"
"

,
'

,

.

"

"':, ':I'A, �ociedade recreaüva' �Am,igos d:t

Fontes da :,P�esidência .da; IRe�j1bli- ' ';,Danç'q' realizou nos seus, aÍ'io:tocráticos

'ca infbnriavam na, tarde de, ontem que ,',' sálõe�;, na noite de sábádo, um interes-
" estaria pqr' horasl 'a peÍ'll1apencia ' do si\ ��rite' sara\J-'cG)néêrto. Executci'am-se nar
Torro Dutra ã 'frente do Miriistério, da �á :lJlefl�s de dez cOp1pôsiçõe,:;, sendo tô-

Educ'>ção. Por outro' lado, um', portà�voz' ,das, �liá�, muito aplaudida".
-

do Ministro qegou que 'o 'as�úrit-otiyesse I ;, '';, Tomou parte 110 corrc�rto o sr.

si.do ventilado, na reunião que,:teve': luga.r. :" praxedes, que executou, um beliss'irno tre-
-

ontem, p€1la"manhã, pará d�báter a eter-
'

" 'fbõ para violin? Em, seguida dançou..,
na crise estudantil.'

' ,

,

"

'

�.
'

se,'
, . ,"" ll:-', Fêz�se not'ar que �;1tre o belo s'exo'

l)ln deputado, que pediu fôsse �nii-, I! T,ej:"psiCore' tem, mais dilétantes' do que
tido o I:eu nome" garantiu, 'po cptant<;>, .:' M,elpomene,:-; pelo 'mends ninguém co-

q\le 'o Presidente �havia sdlicitado" 'fqr- i i diUou' durante as dançai;.
lJl&lllleme. o oedido' de deni,issão' do'- tltu-' I' D'ançou-se ,caro grande' animação
l,ar d<l \:tÚ:lucãção durante a audiência,' ,

até ,a 'hora em qu.e já canta 11 colhandra.

\ I

I
'

,

I,

I;'

,
\

, .
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Paulo
da Cosia
Ramos

Fulé'bol
"

"

u ;'1
�
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\
dia ia acontecer, c 'sôbre isso

n:ingu�m ,tinha a: menor dú;,:ida. Resía)7à
saber quando� "onde e como. Agora ,/se ,

,sabe. F(i)i i�a. ql'lélxtaAei'f,a., ,dia-l.lJ de 1H-
-,

') lho, de 1968, çm Bogol:L_:O juiz �XpUlS01k ,

Pe.lé de CJI11PO, na, uartida, Santos x s'c-,-

"leção Naciõnal. A-: t0rcjda 'protestou,'­
vaio,u" xingou. No �,nicio do segundo feni-,\
po, emtram os dois tirnes, Pelé vem 'com,

"

"

o ,Sahtos. O "iui:z,� entretanto,' ',não ,é, o
"

'mesmo. Acontecer,a!
.

,'I
,,'

_'

,
"

O jtÚZ hav'ià i;ido cxpuiso, para q;ue.
o Rei voltasse a jOg�l:'.

'

,

'�, * �; ,,:'
, '

Um dos redatorés do ,JD teve, ao '

, t'1Ji:a f�IicicJade, de presenciar, em pleho
M�iTatanã/"o l}ascimento 'de um Cl'aq'l.le,_
la por 63: joga"a o Fluminense contra'

',\';' ,

'o, Vascq, le, na lia'rtida anterior ,t) �eu la-;
tercrl-dire i to, Jair Marinho;' quebr(\r<i; , a

perna ll�Hn choque, COil} AmarildliJ: No,

'óeu. lugar e<treava' 11m ,zagueiro Qsgufü,
,

ceni um toq ue 'de b�Ia in1pr�ssion"mte" e
(. unia prdfqnda noção de conjuqto' d� j6-

go, Não, toram p'oucàs as vêzes", eln' que,
naquela tarde,· êle foi ,à frente CI'Upurrar
o ataqúe do seu clube:

'

Ao IÇldo do nossó companheiro, Ni-
, lo, Ramos, frequentador incondicÍonal do,
M�raéa11ã e nossuidcr de' Uill notável
'\?Jlho clínico",' nrofetízou: ' ,"Êsse rapaz
�ãO" vtlÍ,'mais �âi\ '.do' l'u�ar, o I.<lir 'Ma-,'
rinho que trate de anaújar outro rime".

, O fa!'Jai' fo.i ainda ma�s ..longe; não

só não �aiu niai,) da posiçãq, conJo tor�
,nau-se o maior laterpl e�quel,'dQ cio 13ra- I.

,�il e talvêz eh futebol' l1Í.unclial, vestinôo,'
dois' anos d'eoo.is, a camisa do Santos, '

,

I', Em 1966,., a sua descOJlvocação 'i:;oóu
�omQ. um ayiso 'do qfl(( iria' ,aç{:mlecer';'
dois meses lÍla13 tar&;' na In,glaterra. '

Hoje êle volta coberto' de gliJ.rià<,
bOITlJ 'o capitão' desfa e das ,futuros' sele�:

'

,

ções nacionais, o único, alêm de Gersoll
,

,

c' Pelê, -'com l:Uf'ar cativo 'no time, Êle,
"

'Carlos 'A�bert .. de Andrade- 'Tôrres, 'o ':

Newton Santos do lado direito.,'
'

..

(

,

\ ,
,

° Metrop� a'fastou'-sq dG) CaÍnpeo-':
nato Catarinen'se, Sôbre sua atitUde, há'

.

,muito o que diccutir. Se é verdade que
o clllb� de Criciúma tem"razão em discor-' ,

'

dar da inclusão de mais quatro tin1cs na
'

fase final da dis1)ltta, não é menos que
quatl'o agremiações prol1l(!ticm lutar no's
tribunais até esg�tareOl-se os seus re-,

cursos, por uma classificação a qu� so­
mente ,dois teriam dilieito,

A defecção elo 'Metropol trará pre­
juizos' ao certame" mas, ,pai' outro lado,
dyixol'á a inegável. vant�1gel1l ele lhe d'lr
tempo e calma suficientes pa'ra uma bôa

'l.
__

•
,'r

"

\
, ,':",' preparação oara a T"ça' Brasil.

, " '

,
Todós ainda' temos' na'

'aquêles 8 x 'o que' o Penligão recebeu, .'

lá em Pôrto Alegre, contra o' Gr&mio.' E
"

temos também a certezâ' de que o Me<
,tropol, em condições normais, !)ode dis:", " >':.'

• ,putar a chave sjJl de igual para igual. : ,.' ;:; :"
,

/'ntl 'ri1ales 'q':uê" {i'e-nl 'Ttiaúi õ:' bêl�l. \,-,�i'" .. .' .' i'
/

...
, I

01-, ,

\
\

,
.

' Política '

I

"/";\"';' :��\.< ��,�, ��, :.. :;tf" ,��;'I( ,
" t

," Dcpoin de passar *algul1s ,mê<es ,l.i- J

ée'nciado de, S�laS 'atividades parlameuta-"
'res', no Coniresso ',Nacional, ,o seiladtir "­

\ Celso Ral1l;�' se:-ue
'

amanhã' de volt,� ',a:'�
"

:,' .

]� '1'.1 f' d
' , \..,

ilraSl ta, a IHl c retonnr' ao exefClClO" ','

do seu 1uandato" �la Canital FederaL Bú-:;:
rante o período em q-ije aqui- passou" Ó ,

'ex-'GovémadQl� tevc àó'or,tunidade 'de ";

" c'umprir intntert:�pta ativ-idade, pplítiea,:,
'notadamente na ,area. do - ex�PSD, teúdo- ",'
'fe reil11icl'o seguiéÍamentç, com Hderes p��,: '

'líticos' de todõ o Estatlo, A êste,s,l pro-,

n,�et�u que' estará de v,alta antes' cid. "no�,;'�' .,'.

, yembr�, p,Ú'Q percorrer D.,illterio.I:,', ,ca.ta�\' "\,,
rinet1�e recom�Ildan(1o, os 'cJnd!dat,os i}'lle7,,�:_':: ,

'

',apoiar nas eleições municipais."
"

";�:',,
\ ,-o"

* *" *

,

Ya, que len�

'" * *
)

'" -.', ,,'

pf(')curanclo serenar os ,ânimos' deiF,
"

- �,

. �

}(..

:1:ro' da, eX.-UDN, ,o denutado Fernando'; .

.' Vjçgis, regr�sscll ,de' 11111 ellcontro ;'}l4,��:":'- ;,;,',
,

nlcmtcve, em Ioinvi'lle com o Prefeito- Nil�\ �,;',> J

I, ,_.
• • ,..,'

"

. �"II '"
•

,"

san" Ben"der. A ll1dlCaçao ,elas candld3.tur,asf�'· ,

da yxtinla, agrem.i'ação )1hra disputai'" ó';
.

" \:

pleito de, 70 ainda continua ,senqo' 'o"'; ,,'

,grpnde i�n.nassc" c�m\ que I
se del'-1;ohtqlU:" ',.)

Ü,s ex-uelenistas' para cOlEe,�uir ,::tirílq, "..-;;
união que, a cada dia, que passa" se' tOf::�.
na mais difícil.'

I'

!

A platéi'l continuo senqo , :'i :,;,
'brindada 'Com os im�_ossíveis "bal1g'-" ,

'

bangs" A'Made in Italy", num fdtival ue"

t! [(')s Ide festi111, lut'as sangrenta!;, e, Ilaixõ�s
arrebatadoras verdadei�alHentc cmocio-

,

)
nante"'. ,

/ E' pena que os exibidores' [não p'to­
movam, na programação de agôsto, 111;11:',:,
festival de "Macistes", "Brutus'? e outl�as:
bossas,
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